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0 ALABAMA.
Cidade de La trono polis,  bordo do Alabama  

2 de junho de 1868.
Não houve expediente..

eia tem outros meios de segurança sem p re ­
cisar usa r  de um tão avil tante.

•—Conheceu a  filha do fal lecido escr ivão  
Chaves?

— Ouvi fa l la r .
— Morreu.
—Deus lhe de o descanso  e terno.
— Coitada'! Morreu no hospital  de ehar ida-  

de ao desamparo..
— Ao d e s a m p a r o ? ! . , . .
— Sim; admirou-se?
—"-Pois no hospital  de ehar idade  se m orre  

3o desamparo?! . . .
— E1 porque  as santas q p ud ib u n d as  mnlhe-  

rcs, á cujo cargo  está estabelecimento, tem 
horror e escrupulo de c u ra r  cer tas moléstias

—""Está d i r e i t o . . . esta  cá ms fica!. . .

"■—Não foi pelo que  eu fiz.
— Algumr novidade?
"—Diz o Parahybanoque ,  no d i a 21 do p.  p-» 

çmbarcara  no t rem da e s t r ad a  de íerro do Bio, 
«omdestino a Vassouras,  um padre preso e al­
gemado , e eu digo que não ioi por a lguma in  
n°C(‘hcia que eu fizesse,

— Fosse em bora  criminoso,  causa sem pre  
dôi* vei. a igema(30 um  sacerdote de Jesus 
Christo; e mesmo que  me parece que a poli-

— Foi ao fogo pe Santo Antonio?
— Eu não perco esses pagodes.
— Que houve por lá?
— Desordens e mais desordens.
— E ’ sina  das funeções daquelle  bairro aca­

barem  em barulho.
— Entre  outras ,  preseneiei a de u m  inglez 

na eamueca que appareceu no largo, convi­
dando as ereoulas— senhorita, quer dança com 
micjo?

De momento,  um a sueia de moleques e ca- 
padoeios fizeram um circulo, metteram o i n ­
glez no centro e pozerarn-se em evoluções de 
petelecos; a policia abi jun to  nem cavaco dava 
com a estúpida brincadeira ,  que faziam com 
um homem fora de seu juizo!

O inglez enfezou-se e começou a d is t r ibu i r  
soecos a direita  e  a esquerda.  Foi então que 
ap o l ie ia  achou opportuno tom ar  parte na  
dança, mas de um a maneira  singular .

— De que maneira?
— Dando com as coronhas da pistola no 

inglez e atjrando-o de fio comprido ao chão, 
para  depois leval-o preso.

— A policia compriu com seu dever.
— O dever delia era desde o principio a- 

eommodar  os moleques e capadocios, não. 
consentindo metterein o inglez em carambola.



o s  PA R EN TE S.

(Conclusão)
Em geral os peiores paronl.es são sogras ,  

c não sei por  q u e  desde a an t ig u idad e  so diz 
GUC— sogra nem de barro  a porta .

Observa-se  que ,  quando  as sogras  acham 
maridos muito  amorosos ,  c de rre t idos  com as 
filhas, ficam tollas ,  e por  isso e n t ram  a tci 
desejos extravagantes ,  e a  que re rem  governar  
mais  a casa do que os donos; e m u ito  t r is te  
6 apparecer ,  em d ia  de função c que  a casa  
está cheia de visitas de cer im onia ,  u m a  sog ra  
de saia  e capona pa ra  visi tar  os netos,  que 
m u i ta s  vezes j á  são doutores  ou d e p u ta d o s .

Entre parentes  jocosos e en fa tuados ,  conhe-  
o o u m a  velha pobre,  porem tão cheia  de vaidade 
que quando  vae a casa da ne ta ,  po r  ser esta  
casada  com um  figurão, q u a n d o  bate  a por ta  
p e rg u n ta  de papo cheio com um  to m  m ag is ­
t ra l  de conego velho— está em casa  sua excel-  
lencía m inha  ne ta?  Na verdade, m u i t a  boba-  
ge ha na tal historia  dc pa ren tes ;  u n s  a se 
inculcarem, outros a se esconderem ;  m as  p a ­
ra  acabar  a questão ,  a m in h a  opin ião  é, que  
verdadeiro paren te  é pae e m ãe ,  e a estes d e ­
vemos a m a r  e re sp e i ta r  sem a t ten de r  a cores ,  
nem  c ircunstanc ias ;  que  q u a n to  ao m ais ,  p a ­
rentes  são clasificacões qne  a socciedade tem ,o i
admil t ido ,  pois  m esm o a m u lh e r  com quem  
se casa é um pa ren te  g ru d a d o  ou enxertado,  e 
quando ella é má,  é peior cem vezes que  u m a  
sa rna  que se aparen ta  com o nosso corpo.

Os senhores de engenho no reconcavo a- 
p rovei tam -se  do t i tu los  de paren tesco ,  p a ra  
p rega rem  calotes pequenos  uns aos o u t ro s ,  
m and a n d o  escr iptos t r a t a n d o  p o r  p r im o s ,  e 
pedindo em pres tado  porções de  t e lh as ,  tijol- 
los, fôrmas de faser  a s su c a r ,  e taboado  p a ra  
caixões,  que  nunca mais  p a g am .

Em  su m a  findemos este a r t igo de paren tes  
p a ra  não pensarem  que  fallo n is to  p a ra  se 
lembrarem dos m eus ,  que  por  modéstia  nunca  
o sc i tep e  nem tirei a m in h a  a rvore  de geração ,  
quando  alias era  motivo de eu e n g ran dece r  o 
m eu  nome, porque  consta  de l ivros  antigos 
que m eu  pae,  que  Deus ha ja ,  e ra  p a re n t e  
muito  chegado do im p e rado r  da  China,  e do 
grande Napoleao,  e de am bos  p o r  l in h a  n o b re  
por ser filho do pr imeiro  casal  de Adão e Eva,  
porém fiquem certos os senh o res  le i tores ,  que  
não cito isto p a ra  exigir  excellencia,  e nem
p a ia  rne ju lga r  melhor  do quo os o u t r o s ,  a n ­
tes ao contrario  eu sou de toda e q u a lq u e r  
pessoa, o menor  servo e am ante .

L \  VAE VERSO.
AMALGAMA.

Ja no rubro azul  do firmamento

No branco occaso a a u r o r a  se  escondia  
E  nos ardores d a  to r ren te  f r i a ,
No a r  parado, s ib ilava  o vento .

P o r  en t re  os paios do  abram do  polo 
N o n a g e n a n a  jo ve n  se q u e ix a v a ,
E  em pé  com cabeça  sobro o solo 
E m  silencio, b e r r a n d o  a ss im  fa lia va

D a  loura  Aglae os lab ios  de  azeviche ,
U m  dia carranciulos m e  sorriram ,
E  sobre  a ve rde  relva de  u m  trap iebe  
P a r a  longe, b em  l o n g e ^ i e  a t t rah i ra in .

E  ledo o c o ração  todo cm  lormentos ,o ' 7
E m  delicias f o lg a v a  de tor turas ,
S em  te r  a lm a ,  so com  'pensamentos 
Repousou a em  coxins  de  pedras duras .

G é l id os  fios de r i so n h o  p r a n to  
Q u e n te s  sub iam  pe la  face  a b a ix o ,
E  eu,  n a  im p u re za  de  u m  am or  tão santo 
F iq u e i  gelado  q u a l  ardente  f a c h o .

E r a  a l ta  noite  e o sol j t d a rd e ja v a  
Do brilhante  zen i th  ra io s  sombriosl 
0  negro  to p e  ao longe  branquejaua  
Os L-urbulentos, socegados r io s .

Ai, t r i s t e  de lia!  e n tã o  se via 
Longe  de m im ,  c in g id a  em  m eu s  braços 
E  no m a is  gos toso  enleio  en tão  carpia 
Podres cadeias de insolúveis  lacos.

Qua l  o cadavcr  q u e  a se deitar  na cam a 
Todo  nu  com  as m ãos  n a s  alg ibeiras ,
J a  do lavado  co rpo  e s p a r g e  la m a ,
E d ir ige  petas  s e m p r e  verdadeiras ;

Tal  eu  fiquei; p e re m  de m odo  o p p o s to ,  
P e ra n te  tão formosa fc ia ld a d e ,
A comtemplar  de o lhos  tapados 
Que sem m entir  j a m a i s  fa llo  verdade .

3&o m e s n i o  a s s u m p t o  ( p r e t o )

SONETO.
Um cego, analysando  u m a  p i n t u r a ,
A u m  su rdo , d isse  b a ix o :— Não s tá  boa! —  
Um m u d o , que  e ra  o a u to r  com isto asoa,
E logo, em alia v o z , v ing a r -se  j u r a .

Vem  u m  doido , e,  c o m  fal las  de branduraf, 
T e n ta  a b u lh a  a c a b a r :  eis logo soa 
Bofetada sem mão  q u e  tu d o  a t r o a  
E começa m a io r  d e s e n v o l t u r a .

Ao ouvir  tal b a ru lh o  c v i tu p e r io ,
Entreoado , q u e  á  ann o s  não  bu l ia ,
Os corre a ponlapús p ’r a  o cem ite r io .

Eis surge  u m  abbftde q u e  alli  jaz ia  
E, r e a s s u m in d o  o antigo  m in is té r io ,
Faz a todos e n t r a r  p T a  c o n f r a r i a .



A PEDIDO.

para melhor dai* conliecimonlo aos leitores 
de quem sqja Gazuzti, frasquinho de veneno vá­
rios esboçar-lhe a feia c a t a d u r a .

fresquinho de veneno é um  homem de 50 
annos, esta tura  r egu la r ,  u l t ra  magro ,  tez li- 
vida e macil lenta,  olhos pequenos", embacia- 
(los c traiçoeiros, ca ra  oval, completamante  
desprovida de carne corno Lodo o corpo. Pa- 
reec mais um  esqueleto  a m b u lan te  que um
ser animado,

Duas profundas covas que  tem no logar das 
bochaxas. to rn am  ainda esse personagem  de 
um aspecto medonho.  Desde e rean ç ,a  (é dito 
mesmo pela sua gente)  revelou a mais deci­
dida vocação pa ra  tudo quanto  é infamia e 
picardia,, e pouco tempo faltou pa ra  que as 
pozesse em pra t ica .

E por isso o publico tem sido sabedor  dos 
factos por elle prat icados.

Filho mau e degenerado, pae  desnaturado,  
irmão ingrato, pa ren te  detestável ,  amigo t ra i ­
çoeiro, são as q u a l id a d e s  em que  p r im a ,  alem 
de outras, e eis a principal  rasào de viver se- 
gregado de todos os seus .

Descripta assim syn the l icam en le  as suas 
feições phisicas e m oraes ,  no seguin te  n u m e ­
ro principiaremos a su a  hedionda biograpbia.

— A tal gente do olho vivo é ousada  e i n ­
solente!

— Fizeram a lg u m a  em preza  a t t revida?
— Espancaram a um agente de policia.
— Eli es são capazes de mais.
— Na sexta feira , foi um agente de policia 

por ordem da au tho r idada  p render  ao fam i­
gerado Yiriato;  depois deste preso, reuniu-se  
a companhia acan ton ad a  na rua  da  Larangei- 
ra e, cap i taneada  pelo celleberrimo Antonio 
Severiano, não so a r r e b a ta ra m  o preso ,  co­
mo espancaram ao pobre  hom em  que estava 
cumprindo o rden s .

— São desses factos que rec lamam severa 
eorrecçâo, pa ra  que não se reproduzam pela
Impunidade.

•— O que vale é que  o delegado,^ q iiei 
gundo creio, foi quem  expediu a o ruem , não 
c de brinquedos .

— Capitão, o alferes Marinho ficou massa- 
do; tom dito pérolas.

— Elle é o culpado, tudo de mais é sobra.
'—Capitão, foi chegar  dc Santo Amaro c 

mtr parte de doente.
—Mas não perde um espectáculo.
•—Para V. Ex. ver o e s e a n d a l o .
" -Q u e m  acha pau  faz colher.

— Capitão,  requereu tres rr.ezcs de licença 
com vencimentos para se t r a t r a r .

— Sem duvida de beviberi; acho justo  o 
consentimento; e é até um a felicidade, por 
que deste modo livram-se os companheiros  do 
rixoso contacto; os animos t ranqui l isam - se, 
e as cousas melhoram por a lgum tempo. N ec 
sem per  Lilia f l o r c l .   .......... ..

O Sr. Dr. chefe de policia deu te rm in a n -  
tes ordens, para  se fecharem as vendas as 9 
horas; mas não estando por isso o ilhéu Porrão 
do Penedo, conserva sempre aber ta  a sua  até 
as 9 horas e meia e as vezes vae até as 10 
horas e em um dia que dorm iram  os vende- 
lhões m arido , mulher e filho, esteve a b a n d o ­
nada até i 1 horas ,  com admiração dos fre- 
gnezes, e mais pessoas que pela Calçada tran« 
zitavam!

Chico -mi-g alio.

— Capitão, vou contar  a V. E x . u m a  scena 
burlesca e ridicula, que presenciei na  fregue- 
zia dos sanhaços entre o juiz Xico Vaccn das 
Montanhas e o sub-delgado Dr. frei Gliço.

— Quem são esles dons meliantes?
— Eu lhe digo: o primeiro é um sujeito que 

causa nojo fazer-lhe a descr ipçâo,  um  ente 
quase irracional, que tem a cara  maior  do que 
o corpo, ignorante em extremo, insolente em 
demasia,  amigo de in tr igar  eca lu m n ia r  aquel-  
las pessoas que estão muito accima delie por 
seu caracter e honestidade, so porque não p e r ­
tencem Ho partido da azemola que se diz ser 
delle um sectário dedicado, tendo em outras  
eras pertencido ao part ido opposto com o que 
lucrou por  vender na qualidade de eleitor a 
sua  l is ta  por quatrocentos bicos.

— Ah! é dos taes que só tem poliliea por 
negocio, continue.

-—O segundo é um a pezeta sem fé, sem 
religião, sem crença,  em tudo semelhante ao 
primeiro, com u m a  unica diííerença que  é ser 
da família fradesca e ser formado em en­
genhos.

Estes dous tropianles, por  desgraça  da- 
quella freguezia, occupam um  o cargo de j u i z  
de guerra e o outro de austeridade policial.

Acontece que em um dos dias d a  semana 
passada indo o Dr. frei Gliço a casa do ju i z  
capitão Xico Yacca receber delle  uns papeis, 
sobre negocios eleitoraes, foi recebido na  
porta da ru a  pelo celeberrimo juiz com a mais 
indisivel grosseria, passando logo a insultar  
ao Dr. frei Gliço, que assim atacado em seus 
brios mostrou que era  filho de pae, b r in ­
dando ao seu adversario com os epilhetos 
mais injuriosos.

-—Dous cspadachitss.



0  AIjABAMA: ......................... ....... ..       - —— ~  ~   

A vozcria, capitão, e ra  admiravel :  p a r e ­
ciam duas  m essa l inas  do becco do («rolo a 
se espat ifarem. E ra  um  gosto vor o fr e i  (Miro 
a rregaçando as m angas  da  casaca  c des-  
greníiando o s c a b e l lo s c m  a l t i tude  de capoe ira ,  
gvm nast ica  que  lhe 6 muito  pecu l ia r ,  cm v i r ­
tude  de ter  recebido ins i rucçdes  no pateo ,do 
convento com os escravos d a  co n fra r ia ,  e 
dizer pa ra  o Xico Vacca**-sabe p a ra  rua ,  p a ­
tife e safado, ju iz  de t r a m p a ,  que  te piso a 
ca ra  com o salto dos bo t ins .  O X iq u in h o  q u e  
por  ser muito  valente bem m ereceu  o a lc u n h a  
de vacca, tendo a p o r t a  bem fechada  por cau sa  
das  duvidas,  gri tava na j an e l la  como u m  pos-  
sesso, ba t tendo  com os pés no soa lh o ,  f in­
g in d o  que  um a  pessoa  o a g a r r a v a — largue-  
ine,  senhora,  la rg u e -m e ,  q u e  q u e ro  ens in a r  
a este patife.

Os m o le q u es ,  que  t in h a m -se  reunido  p a r a  
ver o desfecho do banzé, p a s sa ra m  u m a  vaia  
nos dous sob réditos cujos, a c o m p a n h a d a  de 
assobios e fora o juiz vacca, fóra  o filho de 
frade,  e  assim acabou-se a comedia .

— Pobre  freguezia,  q u e  e s tá  en t regue  a 
.dous cana lhas  q u e  affrojj tam ass im  a m o r a ­
lidade publ ica .

— Capitão, V. Ex .  c o nh ece  o T ib u m o ?
— Que Tiburcio?
— Um sugeito  que  a m u lh e r  o c h a m a  gallo  

cego.
— 0  Pereira  ja m e fallou u m a  vez de  u m  

gallo  ou pinto cego, m as  não o conheço .
— Dá-se com o Souza  V. E x .?
— Muito.
— Pois é quem  lhe  pode in fo rm a r  as f a ç a ­

n h a s  desse heroe de quem  vou t r a t a r ,
Esse indivíduo veio corr ido da  Catadupa, 

por não ter  lá  mais  a q u e m  ea lo t ia r  e vive 
agora  de casa e m  casa ,  p a ra  não p a g a r  os a- 
lugae is ,  soffrendo sem pre  çilações.

O tal safado agora  acaba  de fazer  u m  
gi illo de 200$)  rs ,  e diz que  e s tá  favorecendo 
a v ic t im ade  sua  ladroe ira ,

— Está m,e parecendo que  conheco este 
heroe? .

— Elle é muito  conhecido de todos os h a ­
b i tan tes  da  Catadupa.

— N:ão è u/n qv*e casou-se e t,em vendido 
todos os escravos e ouro da  m u lh e r ,

— Ya por abi,
. . ,  . .  . u m  que foi agora  p a ra  o mar pe­

queno onde vive pescando d inheiro  griologica - 
mente dos a f r i c a n o s ................

— Estou em V. Ex,
— Y a i r o ! ................

  um  que  se tem em conta  de m u i ­
to bonito ,  tanto ass im ,  q u e  tem u m a  madama  
/ jue dizem gos ta r  delle  pela  bonilezal

— E ’ m u i to  bonito! P a r a  m acaco  só lhe fal­
ta  o r ab o .

— Psio!
J a  sei quem  é es!o cujo!
— T em  feito m u i t a s  t r a t a d a s !
— 'V. Ex. não  s a b e  de  u m  r i íao ,  cesteiro 

que fa z  um cesto fa z  urn cento?
-—T em  razão de  a s s im  d ize r .
Q u e r  m u i to  luxo,  p rec isa  s u s t e n t a r  a  peco- 

ra  e p a g a r - lh e  a c a s a ,  h a  de  pojr força  conti­
n u a r  nas  t r a t a n l i c e s ,

— A q u i l lo  é u m  d e sc a ra d o ,
— Q uem  a v e rg o n h a  p e r d e u ,
N u n c a  m ais  pode  e n c o n t r a r .
— Neste  caso o gallo  cego, 
l i a  de  se m p re  rap ina r !

— 0  delgado a la rm a ,  nes te s  ú l t im o s  dias , 
an d a  d a  sa la  p a r a  a c o s in h a ,  pelos torpes 
factos de  su a  infame yida, q u e  t e m  sahido á 
pub l ic id ad e ,

— E  e o m o  n ã o  s e r  a s s im ,  si a  po n ta  do 
azo r rague  tem  lhe  U n h a d o  e m  re g ra  a dela- 
vada  cara?

—-O cyn ico  e a m a ld iç o a d o ,  logo q u e  veio 
da  a n t ig a  l u s i t a n ia ,  fug ido  pe lo  assass ina to  
q u e  al l i  c o m m e t t e r a  n a  pessoa  de u m  infeliz, 
homic íd io  revestido d e  todas  as  c i rc u m s ta n e ia  
ag g ra v an te s ,  pouco  se d e m o ro u  em Latrono- 
polis, indo  logo p a r a  o m aranha  grande  unir-  
se aos  seus ,  q u e ,  a p e z a r  de todos  os empe-  
n ho s  t in h a m  o receio de  q u e  elle  estivesse 
de m a c h o  aos  pés nos  e rg a s tu lo s  do limoeiro.

In e s p e ra d a m e n te  chegou ,  e em  vez de a r re ­
p i a r  c a r r e i r a  da  v ida  q u e  levava,  inetteu-se-* 
lhe  logo nos cascos ser  h o m em  de dinheiro .  
P a ra  esse  f i m ,a b u s a n d o  do p o d e r  pa te rno ,com  
força a r m a d a  m a r c h o u  p a r a  r a p t a r  u m a  don- 
zel la r i c a e  de  fam i l ia  d i s l in e ta ,  po rem  o pla­
no a b o r to u ,  e elle se viu em  calças  pardas .

O infeliz pae  q u a s i  m o r re  de paixão por  
mais essa  iu fa m ia  do t r a c t a n t e ,  e mandou-o  
o u t r a  vez p a r a  Latronopohs. Alli p r incip iam  
novas sen das  de c r im e .

— C o n te -m ’os?
— Fica  p a r a  o (Seguinte n u m e ro .

— Meu tio , q u e  força  pode  t e r  o commnn- 
dan te  d e  u m  co rpo  q u e  seu su ba l te rn o  dá 
pa r te  de doen te  e a  noi te  e s tá  com elle ni> 
t l ieatro?

— Meu s o b r in h o ,  n e n h u m a ;  não  só perde 
a fo rça  m ora l  de seus  c o m m a n d a d o s ,  c o m o  
não  pode m a n t e r  a d isc ip l in a .  Po rém  qua l  o 
motivo des ta  p e rg u n ta ?

— Agora vou p a r a  Santo  A m a r o . . . .  do 
volta lhe  direi .

Tgp. de RJarques, Aristidcs c C .a



E X P E D I E S T E .

Cidade de L atronopo l is ,  bordo  do Âlabam a  
í  de junho de 1808.

Ofiicio ao i l im .  Sr .  Dr .  chefe de policia, 
partecipaudo-lhe que  se acha  em estado d e 1 
ruina a casa n.° 87 ao largo  do thea tro  e pe­
dindo-lhe providencias a respei to ,  afim de evi­
tar alguma desg raça .

— Ao mesmo, no m esm o sentido, dizendo- 
lliê que estão p a ra  cah i r  a lgu ins  ta lhos  em 
•S. Bento, os quaes  se acham  com as pa re ­
des todas rachadas ,  e  por  isso espera-se  que 
S .S.  se digne de m a n d a r  despeja l-os ,  depois 
do competente exam e.

— A ru a  das L arang e i ra s  t r a n s  o im a  
^alhacouto de faqu is tn s .

— De la rap ios ,  sab ia  e u .  monos
- P o i s  são esses la rap ios  m esm os ,  os quae^

todos tem fum aças  de  va\enU)eS/VT|ut-inte- 
zem dalli a rena  de seus p u g d a to s .  a  ^
mente ha berre i ros ,  ondes sa iem ‘ r j, 
punhaes e os socios da com pan n« . 7^  ̂
dom m utuam ente ,  ora  p o r  causa  do M a n t o  
dos gamados c ora  pelos pehqucs l 
na venda do Joaqu im  Gomes.  0 „ iZCSse,

~ ~ Ü  S r .  d e le g a d o  d e  p o u c ia ,  s e J  ^ ^
podia cham ar  aquc l la  gcnle  ■■■
dando-a para  a  C o r r e c t o  a p n m e n a  vez q

fizesse q u a lq u e r  a la rm a  e fazendo-a assignar  
m u  termo de vida mais commedida.

— Capitão um a  declaração.
— Faca.o

— A informação dada  pela subdelegacia do 
P i la r  ao Sr .  Dr. chefe cie policia em d a ta  de 
27 de maio e pub l icada  no üiario  de 29 do 
do mesmo mez, não é exacta.

— Pois então rectifique,
— A parte , que  diz que o homoeopaíba Car­

los de tal vive publicamente ;  eom uma moça 
que rap ta ra  em sua  res idencia á Praça dos 
Veteranos,  é um a ea lumnia  que  muito oífen- 
de a moral idade do proprie tár io  dessa  casa, 
por  quanto  o tal homoeopatha so tem ahi seu 
consultorio. A rap tada  ailudida,  é publico e 
notorio que assiste em casa de u m a  familia  
em S. Miguel, onde o tal homoeopatha es tá  
tam bém  constantemenlc  e p o r  tan lo  é p a r a  
e x t ran h ar  o fundamento  eom que a referida 
subdelegacia alterou assim a verdade dos fa­
ctos.

— Informações inexactas, talvez.
— Em  prejuizo da  m oral idade  de terceiro.
— Com a sua declaração está restabelecida 

a verdade e cada um  com a responsabil idade 
de seus actos.

■7—Vi u esta noticia no Diário.
— Qual?
— A seguinte:
«Communição-nos:
Constando que a commissão dos festejos do

km v
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o  a l a b a m a .

memorável  dia  Dous do J u lh o  não fazia os 
di tos festejos p o r  fal ta  do d in h e i ro ,  o S r .  ba* 
rSo de Sauhipo dirigiu u m a  c a r ia  ao  sccrela-• ~ W---------- ] .
rio da  referida com m issão ,  olTeroeendo-se 
p a ra ,  por  si só, c com o ad ju to r io  dos 2 : 0 0 0 $  
que dá o governo, fazer  todo o festejos desse 
dia, que m ui  ch a ro  deve ser a todo o b ra s i ­
leiro, e eom especia l idade  aos b a h ian os .»

— H on ra  ao Sr .  S auh ipe .
— E  si não é isso t in h a  m ais  esse padrão  

dc gloria  o re inado  progress is ta ,  de p a s sa r  
desapercebido o mem orável  Dous de  J u lh o .

— Isso não ,  q ue  a com m issão  j a  se m o v eu ,  
veja a notic ia  do Jornal da Bahia, co n vocan­
do reunião pa ra  boje á  noite  em casa  do  Sr .  
D r .  Carneiro da  R ocha .

— Depois da p e d r in h a  no  s a p a to .
— Antes ta rde  do q ue  n u n c a .
— Veremos agora  q u a n ta  p a t r i o ta d a  appa-  

rece.

L.\ VAE VERSO*

SE M  T IT U L O .

Quem é esse em pavezado  
Que ali  vae n ’u m a  b e r l i n d a ,  
P o r  fora to d a  dourad a  
P o r  den tro  r ica  e m a is  l in d a i
A r re d a ,  povo, a r r e d a ! . . . .
E ’ fidalgo, é potes tade,
Oue desgraçou  u m a  fam i l iav u  3
E m  n o m e  da  Caridade

Não toques  no m a g n a t e ; ]
E ’ socio r e s p e i tab u n d o ,
Dos que  tem  o lhos  no céu, 
Mas u n h a s  cá neste  m u n d o .

E ’ cjiefe dessa  i rm a n d ad e  
Que com astúc ia ,  geito  e t ino ,  
F a z  do povo  a sua  escada  
P a r a  su b i r  do faus to  ao p in o .
E ’ a rau to ,  é passavante  
Da corte de sa tanaz ,
Qne traz pobresa  ao povo 
P a r a  ser  deste o p r im az .
Reduzjr  bras i l io  povo 
À vudesa pr imit iva ,
E ’ afan de a r i s toc ra ta  
Que persegue,  que  capt iva .
Quereis  ver  p ro v a  evidente  
De tenaz perseguição?
R ep arae  cm qu e  mão an d a  
Do ILasi l  siva in s t rucçào .
Vcreis  a  bypocr i s ia  
Dos je su i ta s  rom anos ,
M a ta r  o p a t r io t i sm o  
Dos povos b ras i l ian o s .

Vcreis  q u e  os f i lhos e d u c a m  
N a s  reg ra s  do f a n a t i s m o ,
P a r a  t e r  s e g u r o s  servos  
Que  s i rvam  ao d e sp o t i sm o !

Eu q u e  m a lh o  d ia  c no i te ,
Alé c h e g a r  ao e an ç aç o ,
Não  g a n h o  p a r a  c r i a r  
Os filhos a q u e m  a b ra ç o .

Ganl io  m i l ,  p Y o  m e u  p a t r ã o ,  
E s t e  p a g a - m e  u m  c e i l i l . . .
In d a  a s s im  de  m im  exige 

. Cliapeau-bas , s e r - lh e  serv i l .

E ’ elle  grande  da  t e r r a ! . . .
E ’ r ica sso  é m u i to  r ico ,
J á  n a sc e u  sen d o  b a rã o  
D a s  b a n d a s  do  P ico -n ico .

Como e u ,  são  m i lh õ e s  d e  o u t r o s  
Q ue  o p a t r ã o  es foi a e  a s s a ,
Si f a l í am o s  e m  a n g in e n to ,
Com fe r ros  nos  a m e a ç a .

a

B usco  e n tã o  c o ^ e u  t r a b a l h o ,
Lá n a s  b r e n h a s  i r  v iver :
M as ,  b a rã o  q u e r  se r  m a i s  r ico ,  
M eu s u o r  q u e r  ver c o r r e r .

A r m a  ge n te ,  sabe  a cacac. > / *
Do  q u e  vive i n d e p e n d e n t e ;
A g a r r a  o f ilho do  povo  
E  b r a d a  siga  p  r a  fren te .

E ’ e l le  grande  d a  t e r r a  
Que o povo s e m p r e  e sc ra v i sa ,  
E n r i c a  do p o b r e  a c u s t a ,
Com c r im e s  se f r a t e r n i s a .

São  des tes  excellen lissim os  
Que  fo rm a m  c o r t e  d e v a s s a ,
São essss  moc?*s fidalgos 
Qne  de h o n r a s  fazem  p raça !
C u m p re  ao  povo s o b e r a n o  
S o l a p a r  f euda l  d o in in io ,
P ro í l ig a r  t a e s  M a la g r id a s ,  
P r o m o v e r  seu  e x te r m ín io .

O sertanejo.

A PEDIDO.

AO ILLM. S B .  D R .  C H E F E  DE POLÍCIA, 
AO SR .  D E L E G A D O  DO 1 DISTE IC T O  
E  MAIS A C T H O R I D A D E S .
O aba ixo  a s s ig n ad o  vem do alto da i m p r e n ­

sa p r o t e s t a r  c o n t r a  José  Lino Gomes Jun io r ,  e 
m d ig i ta l -o  com o único  a u l b o r  de  q u a l q u e r  
a t t e n la d o ,  que  p o r  ven tu ra  lhe  su cce d a ;  por 
ser elle o un ico  in im igo  q u e  t e m .  Bahia 4 de 
ju n h o  dc 18 6 8 — M axim ino  D ultra de A ndrade .

— À s p i r a n tc l
(Continuação.)



_ _ j > r o n i p t o .

— Yá buscar o esqueleto da perversão.
_ ! )  Charles Vi ar es , capitão?
_ R s s o  rcbutalho da hum anidade  m esm o.
_ E ’ n um npico.
L e v a n t a - l o ,  v e r d u g o  d a  i n n o c c n c i a ,  n l l e g o -  

yia d a  t o r p e z a ,  i m a g e m  d a  c o n c u p i s c e n c i a ,  
g v i i i b o l o  d a  i n c o n t i n e n c i a .

 ,\ondc mo leva,  S r .?
— Segue eiuio  rep l iq u e s ,  animal immundo,  
— Chegou a lmra da expiarão?
—Ainda não m o n s t r o .

Capitão, aqu i  está  o scelerato do pudor  das 
famihas.

— Bem. A m arre  essa  escoria  do ser  h u m a ­
no ao mastro  g ra n d e  em q u a n to  dou certas 
determinações.

Estou com os ouvidos a tordoados de p e ­
ditórios por essa v ibora  infernal .

Oousa espantosa!
Inconcebível sp i r i lo  de bcneficencia desta

terra!
Em quanto  a m is e ra n d a  viuva, cujo m a r i ­

do se finou defendendo  a pa tr ia ,  é  deshuma- 
namente enxotada da  cas in h a  onde m o ra ,p o r  
que deve dous ou tres mezes de a luguel  ao 
intraclavel proprietár io;  em q u an to  u m a  li- 
giào de mendigos perno i tam  p#las soleiras 
das casas e ad ros  das  egrejas , sem que um 
so coração ph i lan trop ieo  se lem bre  de inic iar 
a ideia do lhes d a r  u m  pouso ,  em quan to  
tanto rico indifferente p a ssa  ao pé do pobre 
que estrcbucha á mingoa;  ao passo  que cen- 
tenas de c idadãos,  uleis á s u a  te r ra ,  victi- 
mas da prepotência  do governo,  são a m a r ­
rados e em barcados  p a ra  o su l ,  sem que  se 
erga uma voz que  se in te rponha  a seu favor, 
ha caracteres, a l ias  respei táveis  que  im p lo ­
rem por um perverso destes!

Amargo contraste!
— Cede-se pelos m a u s .
■^Porem por u m  malvado ,  incestuoso,  que  

nem a própr ia  com adre  r e s p e i to u ? ! . . .
Como é que  se pede  poi u m  interminável 

pertubador do socego das famílias!
0  vento a b ra sa d o r  do sul não cansa  mais 

estragos do que  esta  nefar ia  c rea tu ra  onde 
penetra.

Peior mil vezes que  a ponta  e rvada  de um 
Punhal, porque  este fere o corpo e ellc assas- 
airia o pudor, causa  dores  mais  agudas do 
fiue o morta l  veneno q u e  m a ta  v io lentamen­
te, em quanto ellc cau sa  n iar ty r ios  que pun
8Cm uma vida inte ira i  

Não!
Para um  ente execrável desta  ordem não 

P°dc haver clemencia!
* Admira,  como um  caixão de ossos clcs-

tos, leio corno um macaco, alcanca tanta  
cousn.

Também a serpente 6 venenosa, mas 
tem o dom da fascinação.

(Coníinúa.)

MOTTE A PBEMIO.
Mimosca-so com um volume ricamente e n ­

cadernado a quem  m elhor  glozar o seguinte 
motte:

No ja rd im  deste teu peito 
Fiz a m inha  habitação,
Com a m inha  própria  mão 
Eu plantei a m o r  perfeito.

— As d iabru ras  deste dam nado  salabardo- 
te são in termináveis .

— Quem é esse a lma de chicharro  de quem  
Y. se occupa?

— O vigário de Mataluim.
— Ah, esse cam apheu  é a expressão viva 

da erapula  e l ibertinagem.
— Está  u m a  prat icada  por  esse filho de 

Satanaz de fazer a r r ip ia r  os cabellos.
O Antonio Manso, morador na freg u ez ia onde 

sem passe ninguém resid«, queria  casar  a 
filha cam certo rapazola .

O vigário da freguezia  do passe qwc acabo 
de f a l i a r .............

— Que a aqui  p ’ra  nós,  é iwna jo ia  igual  ao 
outro.

— La isso eu não «ei; mas  cont© ia dizendo, 
o vigário não sei o que achou de impedimento  , 
que teve escrúpulo de adm in is t ra r  o sacra­
mento do matr imonio.

Recorreram  ao vigário de  Mhtatuim , que 
prestou- se.

No acto da confissão pergun tou  ellc a 
moça:

«Menina, porque  maneira  Y. entrelaçou a- 
m isade  com seu noivo?

«Tinha entrevis tas á noite com ellc pelo 
fundo do quintal?

«Dava-lhe boquinhas?
«Dava-lhe abraços?
»Fez a lgum a coiiza mais além disso?»

«Antes V. cazasse commigo, que  eu lhe 
re t r ibu ir ia  melhor  o am or .»

«Que noite feliz vae ter Y . ! . . .

«Pois bem, V. vae casar; so lhe peço que 
não sc esqueça do padre  que a cazou! »

— Isso é de m a i s  não creio.
 Aquell» ty.po de impureza ó capaz dc

mais nofandos actos, quanto  mais isso.
 Mas agora reilicto: isso, dado o caso

que sc desse, foi segredo de confissão; como 
poude chegar a seu conhecimento?-



o  a m i u m a :

 Porque  a p róp r ia  noiva re la tou  tiu tiu
p o r  tin ti 11.

— H o r r o r ! . . .
 E é preciso no ta r  quo esse  cb ich isb eu

dc batina usou ilc pl trazes que  aq u i  não re ­
produzi porque o p u d o r  me e m b a r g a  a voz .

 0 ! i !que  lasoivo b a r g a n l e l O  muxinguedro
ja está cançado de re t a lh a r  a c a ra  de tal bis- 
borra  do ser  h u m an o  e o b ru to  não  tom a  um 
resquício de vergonha!

VARIEDADES.

VOTO CONTRA.
Em urna viila do Lincolushirc, na Inglaterra ,  

verificavam-se ultimamente umas eleições, s e n ­
do dous os candidatos; um delles, militar env e ­
lhecido em campanhas,  linha sempre o cuidado 
de lembrar aos eleitores os serviços que havia 
prestado ao paiz, Quando já se ia proceder a vo­
tação, sobe ainda a um banco,  e clama com voz 
de trovão.

— Cidadãos, lenho combatido e lenho d e r r a ­
mado o meu sangue pela paIr ia . Ajudei a h u m i ­
lhar os russos, e venci os anarchislas indios. 
Tenho dormido nos campos de bata lha, não len ­
do por travesseiro sinão a terra . Tenho pizado 
terra gelada até Gear cada pegada marcada com
sangue.

Este discurso produziu viva imprensão. E n ­
tre os ouvinl.esestava um sugeilo a quem abalou 
tanto a narrrção de tantos infortúnios que Iho 
correm as lagrimas em lios pelas faces. Dirige- 
se para o orador.

0 candidato ia continuar a elogiar-se,  q u a n ­
do nota que aquelle indivíduo deseja failar-lhe. 
0 eleitor aproxima-se.

— 0 senhor não disse agora que tinha d e r ro ­
tado os russos e vencidos os indios?

— E’ verdade.
E não djsse também que linha dormido s o ­

bre a terra combatendo pela pa Iria?
— Disse.
— E não disse, continua o eleitor, cuja com- 

moçào e cada vez mais viva, que marcou com 
o sen sangue o caminho que trilhava?

— Também é verdade.
0 eleitor olha para elle com admiração,  e 

cpms, apei lando-lhe a mão com força, diz: 
i esse caso. vou votar pelo seu adversario. 

b 0 demo si o s
bastante pela sua patria

Quo me leve o demo si o senhor não tem ja fui-

UM CONSELHO.
H - se no A rtista , d„  Uio G. ínule:
lJt'lhu —  -

cnsmns.se uniiTrica" ^  ^  ^  Ihe
l lespondei i-l l ie 0 p0(lrp; " P‘Ua s?lvaS“° «»■* alma.

«Resr ao J e i r a m a ,^  Padre-N osso  e m « a  4oe~
31(1) ia, i eci.te depois esla oração:

ar-Senhor meu Deus, livrai me tle uiu bauqu<jjl0 
ru inndn,

De um p o hr e  e n r r q n r c ic l o ,
D.i u m  i iSl irario ,
|)|, totchl <h‘ u m  prncu rn clor ,
Do qvi pro <]>K) <le nn» b o t i c á r io ,
Dos q n e  jura»»» pel» sua h o n r a  o con*cí en ef o .»
A ’ sab ido,  o  sacl l i i s l f t o  q n e  o u v ir a  n co nversa ,  <!{*. 

se- lhe;  ao que  o S r .  prio i  lhe  disse  a cc te s c o n to  eu 3S 
s eg u intes  u t i l í s s im as  m a x i m a s ;

«Para q u e  não  seja pre jud ic i a l  o u s o  rio cafè,  c ò c  
se c u i d a c l o - o m e o l e  a n te s  d e  se  dei tar  na ch sv eu » ,  
j u n t a m - s e - l h e  a l g u m a s  g o l a s  d ’a g u a  fria,  trieche-ge,  
m i s t u r a - s e - l h e  u m a  p e q u e m  p n r c a o  d e  quina e»t| 
p ó ,  e d e p o i s  de  tu d o  beo» t u ec h id o  c o m  u m a  colher* 
deita>se p e l a ' janelta  fora.

Para q o o  se não  m o l h e  0 palettít a ind a que  se vá 
pelo m e i o  da rua sen» c h a p e u  de .chuva;  usar sempre  
s oh recasacn  q u a n d o  c l t p v a .

Para ir Io das  as n o it e s  ao t h e a t r o ,  e ,  e m  vez de 
gastar ,  g a n h a r  d i n h e i r o :  ser  p or te ir o  o u  arrumador  
na p la t ea .

Para não  p e rd er  n u n c a  u m  c e i l i l  nas  loterias;  não 
jogar nel las .

Para a t t in g ir  e m  p o u c o  t e m p o  e l ev a d a  posição;  
s u b i r  á primeira m o n t a n h a  q u e  se e n c o n t r e ,

Para q u e  as botas  de p o l i m e n t o  não  m or  ti fiquem  
n u n c a  os pos: usa-las s e m p r e  de b eze rr o ,

Para q n e  seja i n e x h l t n r i v e l  uma g.irrafa d.e marras» 
q u i n o ;  ir-lhe d e i t a n d o  des se  l icor  á m e d i d a  que sa 
lhe  v.i t i rando,  de  m o d o  q u e  es teja  s e m p r e  ch eia .

Para q n e  os  h o m e n s  não se  to r n e m  calvos;  corta» 
lhes a c a b e ç a  q u a n d o  c r e a n ç n s .

Para n u n c a  n a uf ra g a r ,  a inda  q u e  se faç am longas  
viagens; andar s a m p r e  p or  terra; e  p o n t o  ave» t-
g u a d o ,

Para co r ta r  re 'a  raiz o s  estragos  das  toupeiras  nas 
hortas:  n ã o  fazer n u n c a  horta s  o n d e  h a j a  toupeiras.

Para q u e  u m a  vela a l l u m i e  eot t to  duas;  corta- ld-âo  
m e i o  a c c e n d e r  as d u a s  m e t a d e s . »

Fidlipp; n ã o  sabes? A c a b a r a m  ag ora  de m e  deitar a 
cara c o m  u m a  e x c r l l e n c ia .

— S im ?  O l h a ,  por isso a tens  su ja .

R o u b a r a m  no d ia  30  de  m a io  d a  cocheira  
de J .  A. M a g a lh ães  u m  cava i lo  r u s s o  pedrez 
com 6 p a lm o s  de  a l t u r a ,  c r in a s  g r a n d e s ,  n o ­
vo e d es fe r rado ;  q u e m  o t r o u x e r  ou  der  incuH 
ca ce r ta ,  s e r á  b e m  r e c o m p e n s a d o .  J a  u m a  
vez foi c a r reg a d o  p o r  u m  la l  A nton io ,  m o r a d o r  
ás Q u in ta s  das  B e a ta s ,  que .o  levou até ao Pau 
Miudo e ao dep o is  l a r g o u - o  n a s  Q u in tas  n a  ro ­
ça de*um  m oço,  d ize n d o  q u e  e ra  dos rendei­
ros e que  se t in h a  soltado!

Ao í l lm Sr .  D r .  chefe  de po l ic ia  pede-se  
que  lance  su a s  v is tas  so b re  a  i tnm ensidado  
de vadios que  ba p o r  esses  si t io s , o s q u a e s ,  nao 
lendo em q u e  g a s t a r  o tem po ,  o c u p am -se  em 
fazer  d e s ta s  e o u t r a s  poças aos m oradores  do 
logar .

o  -  -  ■ i   . - - - *  -

T yp . de Marques, A ri si ides e C .a
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0 ALABAMA.
E X P E D I E N T E .

Cidade de L atronopol is ,  bordo  do Alabama  
b de junho de 18G8.

Oíiicio ao l l lm .  Sr. .  cap i tão  do por to ,  eom- 
municando-lhe qu e  tendo-se  por  m ais  de uma 
vez reclamado eontra  o es tado  de o b s t ru i rã o  
em que se a ch a  o cana l  da  r ibe ira  de Itapa- 
gipe, proveniente  da  agglomeração de caldei­
ras velhas, cascos e destroços  de nav ios  que 
alli depositam, rtem.hum a  providencia  se 
tein dado a respei to ,  com o que  h a  crescido o 
nial, o que não c j a  so no m a r  como tam bém  
em terra, dif ljcul tando o t rans i to  publico.

A’ vista do exposto ,  recorre-se ao cfíicaz au­
to r id a d e  de S. S . ,  de q uem  espera -se  mais 
11 ma prova a bem do serviço publico.

— Leu o Diário de q u in ta  feira?
— De cabo a r a b o .
—-O que mc diz sob re  a qu e l la  encommendci 

e U{na co lum na inteira?
— Qual?
— A do baile do Gustavinho.
'—Ah! aciLiilio é u m a  b a m b o c h a ta  dos pec-

cados.
~—Xiu que alluvião de pa lav rasem po lladas ,  

(lue sinapismo de elogios?
— Louvor em bocca p ró p r i a  6 vi tu peno.

Ja é costume de Bebé. _ .
—-Naquel la faceta descripção sobresalie

em chiste o seguinte, digno de e n t i a r  na 
composição de uma scena comica:
«  na qual sobres»hia com a mais perfeita d is­
tinção de trato e de maneiras o p o r  presidencial, 
objecto das affectuosas attenções de todos os assis­
tentes.»

— Está direito: a m u lhe r  do presidente 6 a 
p res iden ta .

•— Isso é burlesco.
— Eu so estou como o JJiario se presta  a  

occupar um a co lum na  inteira d a  redacção 
com tão stulta  frioleira.

La o Correio Nalalense tem suas  rasões p a ­
ra  se prestar  aos basofeiros caprichos de bebé; 
mas o Diário ...............

— Que bello, edificante e moral isador q u a ­
dro è aquelle!

— E ’ o mais t ransparen te  reflexo da  civili- 
sação da epocha!

— Quatro homens acorrentados pelo pes- 
cosso publicamente  pelas ruas  da cidade em 
seguimento da secretaria da policia, hoje sex­
ta feira!

— Quem serão aquelles infelizes?
— Disseram-mc que são recrutas  que aca­

bam de chegar  do centro.
— Talvez sejam criminosos.
— Criminosos ou recrutados,  é oontris tador 

presenciar-se íTuma terra  civilisada corno es­
ta, homens, acorrentados,  á laia de brutos.

— Esta  casa penitenciaria anda  sempre em
cataclgsma!



Tira  adm inis t rador ,  poe a d m in is t r a d o r ,  m u ­
da de pessoal  e a cousa  se m p re  p i a  poior. _

 Diz q ue o diabo tanto  end ire i tou  o nariz
d a  mãe,  que  en to r tou -o  p o r  u m a  vez.

 \  dillicuidado tem  sido na  e sco lha .
 Pois olhe: d izem que  q u e m  es tá  l á  agora

é um portento  de inteliigencia  e u m  catào de
prob idade .  , e

— Não duvido;  m a s  o caso e q u e  o chete
de policia dando  ou tro  dia  por  lá ,  a l ta  noi te ,  
encontrou tudo  110 alteio.

A casa es tava ,  como s e  c o s tu m a  d ize r ,  sem
rei  nem Roque.

 E y .  se in trom et tendo  com  cousas  que
não  é de su a  conta! depois  0 h o m em  lança-
lhe  u m  fu lm inante  de— pasquim nojento cuja
cahnnnia sv deve perdoar.

— Dizem que  0 g u a rd a  d a  casa  de Asylo  
negocia a ll i .

L _ 0  que ,  h o m e m ! . . .
•—-Venderam-me este peixe.
— Eu passo por  la  todo d ia  e a in d a  não 

vi la  n enh u m a  q u i ta n d a .
— E s ta  agora  é sua .
— Pode g u a rd a l -a .
— Pois so se negocia em q u i ta n d a ?
— Então explique-se.
— Contaram-me q u e  0 h o m e m  collocou na  

casa dc Asylo um  daquel lcs  objectos que  Bo- 
cage glosou com motte  e q uem  q u e r  se sen ­
t a r  nelle ha de p a g a r  dois vinténs.

— N ada  m ais  barato;  p o r  dous  vinténs a 
gente all iviar-se de  u m  peso que ,  as vezes, 
m anda  um  vivenle pa ra  ou t ra  vida.

Mas eu creio que isso não p a s sa  de  grace­
jo de algum garoto, que  se q u e r  d iver t i r  com 
0 pobre velho.

— Não, S r . ,  quem  mc disse aff iançou.

TNeste m undo cada u m  tem seu  fraco.
— Estou por isso.
- A mania do caixeiro do Seraf im é fazer  

papel de am ostra  dc certa prenda  que  todo 
mundo traz oeculta .

— E ’ serio isso?
— Garanto-lhe.

Que sem cerimonia!
Mas 0 patusco tem suas  re se rv as .  Não 

m o s t r a  a todos o seu dolc.
— Não é publico então?

Não: 6 verdade que elle não se faz rogar  
pa ra  m o s t r a r a  sua  prenda  as freguezas q n e v ã o  
co m pra r  na taverna defronte  da  porta  d a  Só 
m u i ta s  das  quaes não lhe pediram tal favor!

Ah bregeirote!  Um pouco dc agua-raz  e 
polvora  lhe t i ra r ia  a extravagante  m ania .

— Uma torquez afiada t a m b é m  servia .

Typos contomporuneos.

OS RU A  D O R E S .

1.

T r o q u e m o s  a g o ra  o p a p e l  de  Dcniocrito  
pelo de Juv e n a l  c H e ra c l i to ;  o r iso  q ue  nos 
a r r a n c o u  o r id icu lo  p e l a  in d ig n a ç ã o  a p e rv e r ­
s idade ,  e p r a n t o  á  d o r  q u e  oecu l ta  geme nas 
s o m b r a s  do la r .

D ev assem os  a v ida  in t im a  do  r u a d o r ;  d ’a- 
q u e l le  q u e  a b a n d o n a  e e sq u ec e  a esposa  c o 
filho pe los  p raz e re s  d a  ru a ;  e i f e s t e s ,  o r a  nas  
tavernas  o u jogos,  o r a  nos  a lc o u c e s  ou  a p a ­
l e s t r a r  so b re  a h o n r a  a lh e i a ,  g a s la  as  h o ra s  
q u e  d e ve ra  e m p r e g a r  na  e d u c a ç ã o  dos filhos, 
n a  conv ivência  d a  e o n s o r t e ,  110 b e m  e s t a r e m  
fim da  f a m i l i a .

E ’ t r is te  0 q u e  ides  le r ,  m a s  é ve rdade ,  
le i to r .

Esse h o m e m ,  q u e  talvez m e r e c e u  d o  poder  
ins ign ias  e h o n ro so s  l i tu los ;  q u e  tem u m a  po­
sição boa  na  soc iedade ;  q u e  vos a p e r t a  a  mão; 
q u e  a s se n ta - se  e n t r e  os j u iz e s  de  consciên­
c i a  é p e io r  ás  vezes q u e  0 m ise ráve l  cal-
cêta , p o r  e l le  m e s m o  c o n d e m n a d o !

C o m p ara i -o s .
E s te ,  r o u b a  no d e sesp e ro  da  fom e,  ou m a ­

tou  seu in imigo q u a n d o  a l lu c in a d o  pe la  inju­
ria:  e ra  b o m :  a f o r c a  d a s  c i r e u m s ta n c i a s  0 
im p e l i i u  ao c r im e .  Foi p o r  isso  pr ivado  de 
s u a  l ib e r d a d e  p o r  longos  a n n o s ,  e odeiado 
de todos ,  e c a r r e g a d o  de  fe r ro s ,  e  cober to  de 
t r ap o s ,  e livido pe la  d o e n ç a ,  eil-o ag o ra  no 
cárce re ,  ou  e n t r e  b a io n e ta s  110 t r a b a lh o  p u ­
b l ico .

À que l le ,  j u r a n d o  a m o r  c o n s ta n te ,  es t im a  
e ded icação  p e r a n t e  D eus ,  t r o u x e  p a r a  sua 
casa  a v irgernz inha  q u e  feliz s o r r i a  e n t r e  os 
seus;  a b o r receu -a  d e p o is ,  e h o j e ,— si forçada 
pela  a n g u s t ia  não  t r n n s v io u - s e  a m is é r i a ,—  
assis te  impass ível  s eu  p r o lo n g a d o  m ar ty r io ;  
da- lhe  go t ta  á g o t ta  0 fel q u o  a e n v e n e n a ,  q u e  
su lca - lh e  as  faces ,  q u e  lhe  r o u b a  as  forças, 
q ue  lhe  faz b r o t a r  pe renne  0 p r a n t o . . . a  d e s ­
ven tu ra  e x t r e m a .  Teve fi lhos,  e es tes  c rescem  
no aban d o n o ,  p r e p a r a n d o - s e  11a m enina  a 
p ro s t i tu ta ,  e no m en in o  o c r a p u la ,  o p e r t u r ­
b a d o r  d a  o r d e m ,  o réu  de  pol ic ia;  po is  q u e  
todos tom por  n o r m a  seu pae ,  0  h o m e m  das 
ru a s  e casa s  de perd ição!

O ca lcé la  c o m m e t to u  o cri mo e m  m om ento  
de loucura ,  fo ra  do s i ,c  p o r t a n t o  sem  encher-  
g a r  o n b y sm o  em  q ue  sc p rec ip i tav a .  O rua-  
d o r ,  fr io com o  o p u n h a l  do  hom ic ida ,  o eom- 
metto lc n ta m e n to ,  h o r a  p o r  h o r a ,  du ran te  
m u i to s  a n n o s .

Si aque l lo  r o u b o u . . . s i  a ss im  p r ivou  a o u ­
t rem  de u m a  p a r to  do seus  haveres :— esto
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priva a m u i to s  d a  h onra ,  d a  p a i  0 da  , . . .  
(lado-

fete  f. O assass ino ,  * „  algoz ,lo 
lia inleira! , J n " -

,1 sociedado pouco se im p o r ia  com isto- nõo 
ps compara; co nd o m n a  ;.<|»ellc, calu-acaVstc 
0||,a com mdjf lcrença  p a r a  t a m a n h a s  atroci 
dados.. H ,u '

Nós, porem , le i to r ,  rasgando  o ve„ QI1C os 
envolve, p ro lhguom os severos o malvado l  
choremos com su a s  v ic l im as .  ’

Entremos, pois, em casa  do rnador .
(Continúa.)

M A R IDO E  M U LH ER.
Vendo-se um  h o m e m  e u m a  sen h o ra  a p ro ­

veitarem todas  as occasiões  que  se lhes oíYe- 
recem, em q u a l q u e r  sociedade,  p a ra  lançarem 
epigramas um ao o u t r o ,  deve infer ir -se  que 
são marido e m u lh e r .

Vendo-se um  ho m em  e u m a  senhora  na 
mesma sege sem dizerem pa lavra  um ao o u ­
tro, e o lhan d o  um  pelo postigo da d ire i ta  e 
o outro pelo da  e s q u e rd a ,  pode asseverar-se 
que são m ar ido  o m u lh e r .

Vendo-se cah i r ,  p o r  aceaso ,  o leque oü 
uma luva  da mão de u m a  senhora,  e que  o 
homem que  e s tá  a seu  lado não só se não c u r ­
va para o a p a n h a r ,  mas ale consente  que  cila  
mesma o levante  do chão ,  n e n h u m a  duvida | 
ha que são m ar ido  e m u lh e r .

Vendo-se  pa sse a r  u m  h om em  e u m a  m u ­
lher a dous  passos  de d is tanc ia  u m  a traz do 
outro, e que ao p a ssa r  p o r  u m  máo caminho,  
on um regato,  elle  não d i  a mão a m u lh e r ,  ei • o  *
a deixa p a ssa r  sem cer imonia ,  claro está que  
são marido e m u lh e r .

Vendo-se u m a  senh o ra ,  cujas qua l idades  
o prendas en can tam  a todos gera lmente ,  
excepto a u m  unico h om em ,  o q u a l ,  pouco 
sensivel aos elogios que  ouve prodigal isar-se-  
Ihe, falia de l ia  seccarnente, tenha-se  por 
certo que  são m ar ido  e m u lh e r .

Vendo-se u m  hom em  e u m a  m u lh e r  a r a ­
lhar e o n t in u ad a m en te  um com o outro ,  se r ­
vindo-se com tudo  das expressões minnhn  
tpicnda, m inha am igu inha , meu bemzinho , 
pode dizer-se que  são marido e m u lh e r

Triste e mui tr is te  é na verdade p a ra  o sé­
culo em que  vivemos o serem tão positivos 
estes indicios, c que  inculquern  quas i  sem pre  
o laço que deveria  ser  o mais  doce e consola­
dor da vida! Ah! c q u a n d o  se reconhecerão 
0 marido e m u lh e r  pela t e rnu ra ,  confiança 
mutua, união de genio, cuidados reciprocas, 
e pelo prazer  de es ta rem  sempre juntos?

Este tão ju s to  desejo talvez nunca sc veja 
curnprido.

Qua lquer  bicho careta tem um nome,
So eu c* que  o não lenho po r  ser  t o lo ! . . . 
Nada, nada,  é preciso en tra r  no bolo, 
Quando não, ai de mim, m o rro  de fome!

PTra fazer com que  a fam a a si me tom e ,  
C um pre  pois desde ja ,  c r ia r  miolo:
Vou t i ra r  m eu  retrato p a ra  expol-o 
E  logo a lcançare i  alto renome.

Depois n d a  outro  meio seguirei :
No Jornal da Baliia mui  subt i l  
Louvores a  m im  proprio tecerei.

Conheço o m e u  talento, sei que  é vil;
Porem  da  m inha  ter ra  é  esta a l e i . . . 
A ss im  se fazem heroes ca no Brasi l .

A PLU 1)1 DA.
A perdida é co m o  a cobra,
I em venrnn e tem peoonha  

d<« um homem rico,  p o b r e ,  
1’azde utn pobre mn sem vergouh»

(Canção popular) 
Como das nuvens rebenta ntcs passa 
Subtil fumaça que nos deita ao chão,
Assim dos lábios da mulher perdida 
Cabe baba ungida da mais vil traição.
Ah! não le chegues, marinheiro louco,
Foge ao cachopo que te quebra a náo!
Foge que é tempo da fallax scrêa,
Ou vaes n ’aióa naufraugar do váo.
Quando a perdida te mostrar 'as faces,
Frias, meíidates como a mente sua,
Quando seus olhos de uma luz mortiça,
E a voz postiça te disser: sou tua.
Quando cm requebros to pedir um beijo,
À' vil sem pejo não tributes f é ! . . .
PTa quantas frontes do uma gloria inclyla, 
Capua maldita um lupanar não é!
Quantas cabeças de laureis cingidas,
Morrem cuspidas d'essas bocas vis!
Ii quanta infamia ou desespero nobre 
ü tccto cobre de seus maos covis.
A quantas dores não dão causa as loucas 
N’ossas tão poucas emoções que tom!
Hoje é a mão que ao transviado íiltio,
Procura o trilho que o conduza ao bom.

Chora amanhã a desgrenhada esposa 
Por sobre a lousa do um edem do amores. 
Vendo a perdida esfarfalhai* por gosto 
De seu agosto as mais viçosas lloros.

Depois a imfamia eternamente, a fomo,
Velam um no mo que bom nobre foi:
Embora o Irislo longas horas gema,

  —



Anlosquo a extrema do sous maios soo!
Fogo, maneei)»), <1 esso vulto exguio, 
Cailavor frio do quo foi mulher;
Ouo tios destroços do sua alma gasta,
Já não so engasta uma emoção so quer!

Sobro uma inculta endurecida pedra ,
As vozes medra bem cheirosa f lor,
Porém no peito da mulher perdida 
Morro inanida do perfeito amor!
Não vos-lho o létlio n’esses mornos beijos, 
lVesses bocejos quedos lados sabem?
Se o outro falta não a vez esquiva,
E rosa viva se as moedas cahem?
Depois um dia nem do ouro o zelo
A alma do golo lho dará calor!
Então, mancebo, quecrue is  n m ly r .o s ,
Que roxos lyrios, tjue lerrivcl dor!
A outrem dado o que comprar quizeras 
th /as  primaveras da existeneia tua!
Louco do amores a pedir indulto.
E alem do insulto a zombaria s u a ! . . .
A! não, não julgues n ’essas cinzas priscas 
Achar faiseas nem se quer amores!
Em seus alcouces não terás repousos,
Em vez de gosos achai às só dores!

A th os
f.i,,1 "i — 1 ■■■■*.-x.  1 -

À PEDIDO.

— Capitão, no dom ingo  7 do co rren te ,  ha 
revista  do ba ta lhão  dos tortos e aleijados , e 
aquelle  q n e  nào com parecer  com a su a  b l u s a  
vae pa ra  o cagarrãol

— Teremos L>pez no Brazi l ;  de q u e m  é 
ían ta  ameaça?

— Do com m andan te ,  que  p a ra  d a r  e s ta  o r ­
dem ,  na  revis ta  p a s sa d a ,  foi prec iso  r e q u i s i ­
t a r  força de uni dos corpos  des tacados  ern La-  
Ironopolis: a presença  des ta  força  r eq u is i tad a  
íez com o D. Qnicliote c a lu r r a  se revest isse  
de certa g rav idade ,  e desse  a segu in te  o rd em  
— quem  não com parecer  fa rdado  de hoje ha  15 
d ias ,  será prezo.

Não se^ acred i ta  qne  u m  c o m m a n d a n te  
p a r a  d isc ip l inar  seus c o m m a n d a d o s ,  peca  
força  estranha;  so qu ando  se tem de r e q u in ta r  
q u a lq u e r  ba ta lhão é que  a s s im  se p ra t ica ;  si 
não tem força moral  deixe a espada  e a b a n d a .

— Si eu losse deste b a ta lh ã o ,  cap i tão ,  na  
oçcasião de sem elhan te  scena,  lhe  far ia  as 
as  con t inênc ias  com a rm á s  de S.  F ra n c isco ,  
que  são aq u e l la s  de que  os lorlos e aleijados 
d ispõem .

— O que  a officialidadç disso a isso?
— Os que  co m p a rec e ra m  são a in d a  mais  

r id ícu los  do que  o D. Quichote  C a lu r ra ,  não 
sabem  elles que  figura tr is te  fizeram e fazem,“T • ' ‘ * ‘ * * i /

u n s  com as f a r d in h a s  a b a lã o ,  o u t r a s  com o 
d o rso  d i ro i to c o m o  u m  anzo l ;  são verdadeiros  
gu igós-

— Na v e rd a d e ,  ra p a z ,  r e p r e s e n ta r a m  moral  
e p b y s i c a m e n te  um  p a p e l  d e g ra d a n te ,  e terão 
aniilno a in d a  de c o m p a r e c e r  n a  rev i s ta  de  do­
m in g o?

—-O ra ,  si as h e m o r f h o i d a s  os t em  atacado 
m u i to  nestes  t e m p o s .

R a p a z  h;,i n a  botica de  7 p o r t a s ,  u m  medi­
c a m e n to  h e ro je o ,  c h a m a d o  p r o m p t o  allivio, 
q u a n d o  e s t ive rem  a ta ca d o s  q u e  faç am  ap l i ­
cação  de l le ,  po is  q u e  os to r to s  e  a le i jados  não 
tem cu lp a  de seus  p a d e c im e n to s .

VARIEDADES.

M E D I O Ü I N H O .

U m  es t u d a n t e  dp m e d i c i n a ,  q u e  andava nisso ha­
via j i  u m  par ( f a u n o s ,  e c o m  o m e s m o  p ro v e i to  qne  
p o r  v m t u r a  t iraria se  Ia a n d a s s e  a inda  mais  « i n t e ,  
cri) o  a lvo dos  ep igra l í ím as  de  toda  a es t ud a n ta da .

— S e r i o ,  ser io ,  the p e r g u n to u  u m a  vez  nr» dos  
en fe rm e ir o s  do hospital, ,  o  s e n h o r  q u e  è  o q u e  sabe  
ia en carregar-se- ! j ia  de  u m  d o e n te ?

— C o n fo r m e !  lhe  r e s p o n d e u  o  p o b r e  rapaz..  S en do  
p e q u e n i n o ,  p a r e c e - m e  q u e  o  q u e  e u  ja Sei bastaria;  
ia para h o m e n s  fe itos ,  isso é  d i f f e r e u t e .

P e r g u n t o u  a t g a e m  a tsm d e ‘g r a o n d o J cuja j i q u e t a  
era um cr iv o  de  b u r a co s ,  se  sen t ia  fr io .

— C o m o  q uere i s  f]ue o s in ta ,  r e s p o n d e u  O pobre,  si 
cot» a faci l idade  c o m  q u e  en tr a  assiui  s a b e .

AINNUÍNCIOS.

FO GOS E  MAIS F O G O S  E  S E M P R E  FOGOS 
P A R A  AS Y E S P E R A S  D E  S A N T O  ANTO- 
NIO, S. JOAÕ, S .  P E D R O  E O GLORIOSO 

DI A DOUS DE JU L H O ,

Só na  Loja  F lav iense  d e  À n to n io  Em igdio  
de Souza ,  á r u a  do G u i n d a s t e  dos  P a d re s  n-.° 
2 4 ,  é q u e  se e n c o n t r a  u m  g r a n d e  e variado 
so r t im e n to  de p i s to l l a s ,  foguetes  do a r ,  c r a ­
ve iros ,  fo r te s  e s p a d a s  e n c o u r a ç a d a s ,  chuvi-  
n h a s  e chu v e i ro s ,  r o d in h a s  g r a n d e s  e  p e q u e ­
n a s ,  t r a q u e s  da Índ ia  d a s  p r i m e i r a s  m arc as ,  
d i tos  tle m a ç a ,  r i c a s  so r te s  p a r a  p re sen te s ,  
c ande ias  e b i c h i n h a s ,  p h o t o g r a p h i a s  m agieas  
e fei t iceiras.  O A n n u n c i a n t e  g a r a n t e  ao res­
peitável  p u b l ic o  des ta  c a p i ta l ,  q u e  em parte  
a lg u m a  se rão  tão  bem  se rv idos  com o na  loja 
ac im a ,  por  t e r  m a n d a d o  fazer  os seu s  fogos por  
e m e o m e n d a  e a c a p r ic h o ,  só afim de  bem  s e r ­
vir  aos seus  f reg u ezes ,  po is  esco lheu  os p r i ­
m e i ro s  fab r ic an te s  des ta  c a p i t a l ,  $ como se 
acha  com u m  g r a n d e  dep o s i to  e s tá  resolvido 
a vender  tud o  p o r  miri to m eno s  que  c m  outra  
q u a l q u e r  p a r t e ,  e p o r  isso e s p e r á  s c r  prefer i ­
do ,  pois  n inguém  q u o r  se r  m al  servido.
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Este é o segundo n u m e ro  da serie 38 do 
Alabama,.

‘Cidade dc Latrooopofis ,  bordo do Aíabama  
8 de junho de 18G8.

Ofíicio ao I l lm .  Sr.  inspec lo r  da i jiumina- 
ção publica, r e c lam an d o  contra  a reluctancia  
do accendedor da  lade ira  de Santa  Thereza, 
que teima em a p a g a r  os lampcões muito an­
tes das 4 h o ra s  d a m a d r uga d a..

Esperasse que  S. S . ,  na-intenção de bem 
desempenhar o carg  > que  d ignam ente  lh e  
está confiado, providencie á respeito..

Portar ia  ao a sp i ran te  pedestre  João de 
Deus, ordenando-lhe que  di.rija-sea ladeira  da 
biqueira e in t im e ao negociante  F e r r a m  a 
çautella de t r a z e r  p reso  o seu formidável  cão., 
0 final investe,e m orde  a que.n por olli passa, 
-como suecedeu, ha  dias, ao c idadão Hraz de 
^ímira, que ficou com u m a  perna  dilace­
rada; advir ta-lhe que  .embora  S. m .  pagas­
se a muleta,  c d,esse dez mil reis pelo projui- 
2o causado, não ó isso que  compensa  o dam- 
bo que soJTreu áquc l lc  cidadão em sua ,saude 
e seu traje, ,e o que  pode vir a resu l ta r  a ou- 
b'o qua lquer ,  que tenha  a in íe l ie idadedc cahu 
ílas garras d aquc l le  fero an im al .

■— Ao Sr .  João Pinto da Silva, convidando- 
ç pa ra  que ,  logo que  esta receba, >eu.ua a

bordo deste navio, em com panh ia  do Sr. 
f lerculano Dantas ,  para  deslindar certo ne­
gocio. Cum pra .

— JTa duas  noites ninguém pode pregar  
olhos nesta rua  do Tijollo!

— Aquillo é que cham a-se  perfeita  obser­
vância da postura  n.° 60, que a p o l ic ia 'm a n ­
dou ha pouco avivar.

— Um maldito balucajé, déntro  da cidade, a  
a tordoar os ouvidos da gente fora de horas!

— Parece que as autboridades e patrulhas 
ensurdeceram com a zoada do tabaque  e des­
tempero da cantilena,  que não ouvem tão in ­
fernal labiryntho!

—  E’ um desaforo»!
T an ta  gente encom modada  por cansa d e s ­

tes africanos moradores na easa  n .D 2 i !
— O que se ha de fazer, si quem pode não 

.quer valer?

— Capitão, ouça esta .que V. Ex. ignorava,’
— .Declare-se.
— Informaram me que os ho m en s ,qu e  yíp- 

rani encangados pelo pescoço e sa l ta ram  sexla 
feira  na ponte da Companhia Bahiana,  eram  
cinco,.

— Mas aqui  chegaram quatro .
— Em consequeneia de morrer  m u .no ca­

minho.
— Foi um de menos que ficou..
 \  respeito deste, o meu informante  con-

tou-me uma d.c arr ipiàr .



-Bodo dizei* sem rebuço .
— Que tendo íallecido e com o  o comman* 

d ante  da  escol ta  não podesse  t i ra r - lh e  a cor  
rente ,  m andou  se rra r- lhe  o pescoço p a r a  sa-
fa l -a! . . .

— Que es tú p id a  selvagenal
 E enchem  todo d ia  a  bocca com  o ba r-

Larismo do povo p a ra g u a y o t

— No sabbado  á noite  an d o u  u m a  b a d e r n a  
de sujeitos,  m u i to  conhecidos por seu s  feitos,  
a e n c o m m o d a r  o socego publ ico ,  com a lg a z a r ­
ras  e a la rm as  em casas d a s  mulheres da v ida .

— Si a policia fosse m a i s  p re v id e n te  não  se
daria  disse .

— Na rua  do Collegio, fizeram as  todas:  
não hou ve  casa que  não  levasse  p e d ra d a s  e 
descom pos tu ra .

— E a policia impass íve l!
— Appareceram  d o u s  so ldados;  p o r e m  foi 

o m esm o que  la não Ibssem, p o rq u e  os t u r ­
bu len tos  não os leva ram  em  conta .

— Ja leu  a Luta  nas trevasT
— Ainda não .
— E ’ um  folheto pequeno  no v o lu m e ;  po rem  

g rande  no a s su m p to ,  q ue  pub l icou  o S r .  A. de 
Carrascosa ,  a l ludindo a passagem  da  e s q u a d r a  
b ras i le i ra  ás corren tes  de H u m a y tá .

— P arabéns  ao p a t r io t i s m o  do S r .  A. de 
Carrascosa .

— E reconhecimento  pe la  l e m b r a n ç a  q u e  
teve em d is t ingu ir -nos  com um  e x e m p la r  de 
seu apreciavel  l ivr inho.

—  O Oráculo das donas e donze llas— é um  
livrinho que t raduz iu  e p ub l ic o u  o S r . Z .  N.  
Silva Freire  p a ra  d is t racção  das s e n h o ra s .

— Ao Sr .  Si lva F re i re  toda a n im a ç ã o  pelo 
cuidado que to m a  em rec rea r  o bel lo  sexo .

c o n t e m p o r â n e o s .

OS R U A D Q R E S .

(Continuação.)
I I .

Alonzo, o esposo da joven C a rm e m ,  d e s s a  
formosa  moça que, h a d o u s  annos ,  c o n sq u is ta -  
\ a  nos saloes o sceptro de ra inha ,  não só pelo 
fulgor de seus olhos,  como pela  ingen u id ad e  
!e seUs s o rn s o s  trocou ha poucos mezes sua

t r a b i S 8 rU a S  ’ ° n d e  P r o c u , , a  d i s *

Antes de casar-se, a casa que  mais f r e q ü e n ­
tava  era  a de C a rm em ,  da  v irgem de suas  
melancólicas sc ism as ,  e dos sonhos suaves de 
s u a s  noites. C arm em  correspondia- lhe  o seu

a m o r  com ogua l  t e r n u r a ,  to rn an d o -o  a  flor de 
s u a s  e s p e r a n ç a s .

E f lec tuou-so  o c o n so rc io .
A’ luz  d as  to c h a s  do  l iy rn ineo ,  q u e m ,  sa ­

bend o  d a  a p a ix o n a d a  a ífe ição  q u e  ba  m uito  
l igava  os noivos, c vendo-os  r u b r o s  pelo ca ­
lo r  do co ração ,  não  d i r i a  e n t r e  s i : — q u a n ta  
fe l ic idade  os a g u a rd a !

F o r a m  fel izes,  s im ;  m a s  a fe l ic idade  d u r o u  
a p e n a s  um  a n u o  — te m p o  d a  Jua de  mel e seu 
c r e p u s c u lo .

A p a g a r a m - s e  a s  c h a m a s  do  a m o r  nhalma 
de Alonzo ,  ap p . i r e ce n d o  logo o frio do tedio.  
E n tão ,  a b o r re c id o ,  d e s p r e s o u  a vida in t im a  
do la r  pe los p ra z e re s  da  r u a .

N os  p r im e i r o s  d ias  de  p e rd iç ã o ,  ao vol tar  
p a r a  casa  á no i te ,  A lonzo  e n c o n t r a v a  C a rm em  
affl icta e m u i t a  vez c h o ro s a ;  a r r e p e n d ia - s e  e 
p ro tes tava  e m m e n d a r - s e , — m a s  no  dia  segu in j  
te, e n t re v en d o  os gosos  d e  q u e  p re te n d e ra  
f u g i r ,  a lu c in a d o  e sq u e c ia  os seus  p ro tes tos .

Hoje ,  Alonzo é u m  dos  m a i s  cons tan tes  
r u a d o r e s .  A p e n a s  n as  h o ra s  da  m eza  e d o  lei­
to d i r ige -se  á casa .  T a c i t u r n o  e n t r a ;  em  com ­
p le ta  m u d e z  p e r m a n e c e  ao l ad o  da  esposa ;  
e se e s ta  a v e n t u r a  u m a  p e r g u n t a ,  elle r e s ­
p o n d e  com in d i f fe ren ç a ,  e logo re t i r a - s e .

E  a infeliz  o u t F o r a  t ã o  a m a d a  do esposo ,  
q u e  hoje  a b a n d o n a - a  im p ie d o s a m e n te  sem 
l e m b r a r - s e  q u e  o a b a n d o n o ,  a so l idão ,  e o 
a m o r - p r o p r i o  offendido são m u i t a s  vezes c a u ­
sa s  invencíveis  do c r i m e ?

C a rm e m  ch o ro u  a f r ia  in d e f fe rcn ça  de A- 
lonzo, d ese jando  n a s  h o r a s  de  m a i o r  afflcçào 
o descanço  do t u m u l o .  A b a n d o n a d a ,  e l la  en?- 
t regava-so  a d o r ;  o p e z a r  p ro h ib ia - lh e  o t r a ­
ba lho;  o p r a n to  su lc av a  s e m  t reg o a s  a s  suas  
faces o u t E o r a  r u b r a s  e a v e l u d a d a s ;  mil  p e n ­
sa m e n to s  a t u r b a v a m . . .

— D e s p r e s a - m e . . .  a b o r r e c e - m e . . .  aclái-  
m e c e r t a m e n te  feia e i n s i p i d a ; — dizia  ella,  e 
en tão  o anjo do  m a l  levava  a ao espe lho  e 
dava-lhe  a  convicção d e  s u a  f o r m o s u r a .

— Não a m a -m e  m a i s ! — dizia  e l la  com p r o ­
fundo  desgosto ,  e en tão  o anjo  do  m a l  t razia-  
lhe á  m e n te  as  j u r a s  de  a m o r  de t a n to s  m a n -  
cebos,  q u e  ju lg a r - se  h i a m  fel izes possu in d o -a .

—  Am a c e r t a m e n te  a o u t r a .  E m  q u a n to  d es ­
p rezada  eu cho ro ,  e l le  repe le  aos ou v ido s  
d ’essa  m u l h e r  a p a ix o n a d a s  p h r a z e s ! — dizia  
e l la ,  e en tã o  o anjo  do m a l  in sp i rav a - lh e  a 
v in g an ç a .

Um d ia ,  q u a n d o  C a rm em  estava  entregue 
a es tas  cogitações  p e n o sas ,  appareceu -Iho  
formoso m a n c e b o ,  c com a e loq u cn c ia  da se r ­
pente  do E d c n  d i r ig iu - lh e  ap a ixonado  es tas  
p a lav ras :

— E ’ longe a in d a  a h o r a  do teu c m m u r -  
c l iccer ,  bc l la  flor! A  luz  do sol,  o canto  das



nves, o l^rfutnc do tuas  i rm ana ,  o m urmurio  
j  s àn-oios, o os su sp i ro s  dos ouros derra -  
\riin mvstcrioso encanto  sobro as campinas.

tCo,nniurcheccr iw m ro ra  da  vida,  q u a n ­
do tantos gozos te esperam ? O que  to falta, 
0 qUo ancias, o que  susp i ra s?  Amor? O meu 
0()rai*ão é todo amor!  Dedicaçao? Sou tou 
escravo! P a i x ã o . . .  deli r i o ? . . .  E s  bella, e 
cu sou ardente! P rend em  te os laços do eon- 
sorcio? Não! O consorcio é u m  contracto  en- 
n-e duas c rea turas ;  q u and o  u m a  esquece,  e 
despresa. a ou t ra  pode desprezal-o  e esque- 
eol-o; a falta de u m a  a u tb o r i sa  a falta da o u ­
tra. Esse hom em  de q u e m  fallas, eu vi, ha 
pouco, ao lado dc o u t ra  m u lh e r .  V e m ,p o i s . . .  
Vinga-te de sua  i n d i f f e r e n ç a . . .  Corram os ao 
seio"do p r a z e r . . .  A m e m o - n o s . . .v iv am o s . . .

Tornou-se c m m in e n lc  o perigo.
— Grande Deus! e l la  e scu ta  o genio do 

mal. . .
Suspende t eu s  p a sso s ,  f raca  mulher!  E m  

vez do t remedal  do vicio, p rocu ra  o seio 
(1'cssa religião, cujos precei tos  a prendes te no 
collo de tua ca r in h o sa  m ãe .  . .  corre  ao t e m ­
plo. . .  vae rc fug ia r- le  aos pes  dos a l t a r e s . . .  
Lá encontrarás a eonso lação ,  a paz dc e sp i ­
rito, e a salvação d ’a lm a .  . . em  qu a n to  que  
na prostituição te a g u a rd a m  a m isér ia ,  o em- 
bmtecimento, os c r i m e s — as dores  do corpo 
e a perdição e te rna!

Era o seu anjo tu te l a r  que  assim lhe b r a ­
dava; porem a m isc ra n d a  não o e scu to u .  . . 
prostituiu-se.

0  que aconteceu depois? O que  acontece 
sempre.

A so c ied a d e  ab ra ço u  o c r im inoso  A lo n z o ,
a

e cuspiu na face da  v ic t im a .
(Conlinúa.)

i _ ________  —__  — 1 - sys?____ -

Á PEDIDO.

•—Capitão, fiz uma co lhe i ta  excellentc.
— Bom; isso é  o que  serve.
— Recrutei dc u m a  so vez, toda e ssa  cnna- 

dnulaque abi vê; nossa enfiada de patifes, 
11110 ha um q u e  se  esperdice;  em cada qual 
prima safalez, deboche,  im m ora l idade ,  latro- 
c|nio edesc a ra çã o .

*~-As comissões d esem penhadas  p o r  V.são 
•sempre sa t is fa tór ias .

Bondade dc V. Ex.
Justiça.  Mas, ao que  serve; passe a fa -  

Zercarga a esses casin urros.
Vou começar.

E g— Padre Quiahro d u r o ,  ou por outra pn- 
\ 10 nagò, cara  dc vaqueiro ,  barrão  da capcl- 
m i a  do Pijarn
, Usle phariseu  6 um catalogo de perversida-  

‘ ('s e sordidez.

. ^üin íl NDilignidade de valer-se do coníis- 
smnario para  persuadir  á pessoas crédulas e 
<lo l m  Io a que façam testamento, nomeando- 
o seu tostameuteiro. Baplisarido a dous filhos 
< o um a  miserável mulher ,  teve a incr ivel  au- 
(laeia de assental-os como escravos pa ra  d e ­
pois de muitos annos,  combinado com a l ­
guém, querer  escravisal-os.

À sordidez domina-lhe  tanto n ’a lm a,  que  
tem o repugnante  displanto de lamentar ,  q u e  
em sua capellania m o r ra  tão pouca gente mio 
nada  lhe rende!

A crapula  está encarnada  neste  energúme­
no; e o adultério ó um dos riquisitos, que dão- 
lhe incontestável direito aos afagos do nnixin- 
gueiro.

Seduziu a m ulhe r  do um seu fremiez Ze  
D iz e d c r ia  por nntonomasia,  o com ella tem 
escandalosamente  relações clandestinas,

Confessando a um enfermo, conhecido p e ­
lo Feliz C m dc ia lá , dc quem tinha rixa, com- 
metteu o horroroso a ttentado de va le r -se  da- 
quella  hora  suprem a,  p a ra  dar- lhe  um a bo­
fetada!

Tendo seduzido a um a sua  parenta  e com 
ella  tido tratos incestuosos, arran jou  ao d e ­
pois fum casamento com um primo da di ta ,  
sendo elle o sacerdote que  confcssou-a e c a ­
sou-a ! . . .

— Pare.  O que tenho ouvido é de sobra.
—  Ainda não ouviu metade, capitão.
— Dispenso. Passe a outro .

(Conlinúa.)

AO EX. SR. VIGÁRIO— DFPIJTADO 
F1R M IN 0.

E xoro , supplico c rogo a V. Ex. se digne de 
ler com attenção o discurso  proferido pelo 
deputado— Campos Salles na assemblea p ro ­
vincial do S. Paulo (transcripto no Jornal do 
Commercio dc 46 de maio do anuo que corre, 
sob o n.° 13G,) em que esse distinclo p a r l a ­
m en ta r  apolheosa, d ei fica, dim niza  o vigário 
do Rio Claro: ò um mimo cm troco do dema 
siado, c injusto (ao menos pela sua  generali­
dade) aparte de V.Ex. (ministro dc um Deus 
de bondade,  apostolo de u m a  religião— cuja 
divisa 6 a caridade fraternal) — os professores 
são corruptos e corruptores,— atirado sem ca­
ridade, sobre uma classo dc empregados p o ­
bres, m as  cm lhese, tão honrados quanto 
V. Ex. Um professor.

PÜF! PDF! PUF.
AS FEDIIAS ÍMUXIOSAS DEIIHETIDAS EM LUXO!------

— O valentão do Arves, oriundo da Costa, 
refinado ladrão das pedras preciosas, dou-so 
dc roubado n um anno j a  passado.
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O AT.VTSAMA. rmrr

— Como foi isso, entao?
 ISTnna sexta feira  pa ra  sr\bT);irIo,uc nou-

tc, tendo o socio Vuruardo Papaijaio, dado 
certa  quant ia  a g u a rd a r ,  p a ra ,  no d ia  se ­
guin te  levar p a r a  a  cidade da  (lü ladupa , o 
b a rb a s  b ran cas  deu  assa l to  no a rm azém ,  e 
l im pou o d inbeiro  c pa r te  das pedras precio­
sas que  existia  no .cofre!!!... . . .

 Explique-se ,  que  não en tendo .  E n tã o  so
levou par te  das  pedras preciosas?

— Sim, p o iq u e  quiz fingir-se r o u b a d o  por  
a lgum  negro  ou pesso a  ignoran te  do q ue  e 
pedra  preciosa.

— E precisava elle J a z e r  isso em sua  p r ó ­
p r i a . . , .....................

— Tan to  precisava que  o fez e a prova  e 
que  ago ra  and a  semeando d inhe i ro ,  e d i a ­
mantes com a Totonia filha de Jerusalém ,  pas-  
seiando em carro;  s em pre  em p a g o d es  e o r ­
gias ,  ostentando luxo ,  vaidade, e pouca  v e r ­
g o n h a ,  á cu s ta  dos p o b re s  socios,  a  q u e m  r o u ­
bou  o rou ba  e sca n d a lo sam en te  com a  m ais  
cyn ica  descaração .

— Esse t r a ta n te  galego andava  c u r t in d o  
u m a  g rande  b o r rac h e i ra  com a tal  celebre  
delambida , na  festa  do Parachjlo  em S an to  
Àntonio, onde quiz  e s m u r r a r  todos q u e  e n ­
contrava.

— E  porque?
— Foi a t a b e rn a  do X ico , á  q u in a  do la rg o  

de Santo P a d u a n o ,  onde e s lavam  a lg u m a s  
pessoas suadas  pelo ca lor ,  q u e re n d o  beber ;  
c comp o tal gallego com. a mariposa  j u lg a s ­
se que  o vinho e cerveja não cheg a v am  p a ra  
ellep, en trou  a provocar  e q u e r e r  b r i g a r  o que  
■fez sah ir  todos;  e o dono da  tasca  g o s ta n d o ,  
p o r  que  am bos  são galegos.

Synonitno de b u r ro .
— O tal b a rb a ç a  Ar,ves,se lv ag em ,v a l len tão  

,encheu os dedos da eng raçada  filha de J e r u s a ­
lém  de anne isco ra  d iam an te s  e derretendo  os 
ou t ros  em luxo,  passeia  im p u n e m e n te .

— E ’ preciso d izer  a esse gnliego, a t ievido 
borracho  c estúpido que  se e m e n d e  de su a s  
\ e lh ae ad a s ,  e continuas desordens ;  p o rq u e  
m n dia pode se r- lhe  fatai o s e u  a t rev im en to  
e insolência . Q numero de viclimas da m o r -  
üacidade e desavergonhamento  de tal labremi 
,e ímmenso,  e pode ser  que,  q u a n d o  menos^o 
..espere, venha a sofrer  esse dese r to r  do L i ­
moeiro pela sua ineuleada valentia .

pc»n o iní-oni»»»«»<!'*, V.òo |)«i .» outra |mi tr; |,{,0 
iiinis do q u «  niíMultir.

— Q u e m  uití f  1U, p e r g u n t o u  o  l o u t o  cru uin t0 ia  
•iiiuoi çrtflor*.

—  Soll (Ml.
— 011 (* m ?
— S’ód cu «n* )3inM *
— Oh, senhor.» m o s c a !  sois  vós  q u e  nu* f.üjiis? 

tteo.ii,  q u e  não  pesais l a u t o  c o m o  imagina i*;  «> ,)* Crr,  
to ,  o a ll iv io (jj.u* liei d'* sent ir  q u a n d o  vo» retiranh-g 
l)fi (Io s er  eg o a l  ao peso  q u e  e x p e r im e n te i  quando tun
m im  pousaA<*s.

Ha m u i t a s  p es soa s  ass im; j u l g i m - s e  tle gnaiide jm .  
poi tançia  e não  plissam do ser  mo sca ;  de  s o r l e  que,  
inc hadas  de  vaidadte t o i n a m - s o  o  e s c * r n e o  d e  (ptem 
Ul#s c o n h e c e  o  valor  real .

VARIEDADES-

f  MOSCA E Q TQUKO.
l e n d o  uma mosca pousado sobre  o co s t a do  de  

u m  touro,  rcceiou inc o m m o d a l -o  c o m  o seu peso ;  e

,,«<■» i.ío  <Wi.r occuIki « S .  n -c.io  aiMfJI»: , j " “ { 3 ú o m ,  p o r t a n t o ,  v a p a z e s
— Sr., queira desculpar tumba cçutiançaj mas st q .» ■ °  ’ 1 1

PRUDÊNCIA.
Uin m a r i n h e i r o  es ta va  para e m b o r c a r - s e  em nra 

n» t i o  q u e  part ia  para a í n d i a .  U tn l n d iv id u o ,  rpiese  
ju lgava  mais  sa h io  q u e  < ste  m a r in h e i r o ,  lhe  perguntou:

Meu a m i g o ,  o m l ó  mo.j rcu teu pai?
E m  um u a i i f r a g i o .
E teu avô?
Q u a n d o  ia á  p e s c a ,  l ev a n to u - s e  urna Jpmpestade tão 

furiosa^ q u e  foi  s u i b m e r g i d o  c o m  a barca.
E tpn b i s a v ô ?
Morreu  tambern em u m  n a v io ,  q u e  se q ue br o u  con­

tra u m  e s c o lh o .
C o m o  p o js  t e  a lrpvps tu  a arr js ca r -t e  «o mar,  

q u a n d o  Iodos  os t e u s  an te p assados  abi  t e m  morrido?  
E ’ p r e c i s o  q u e  sejas  b e m  t e m e r á r i o .

S e n h o r  h o m e m  p r u d e n t e ,  r e s p o n d e u  o mar inheiro,  
fçjgei -me t a m b é m  o  fuvo r de  dizer  a o n d e  l i l o n i n  
vosso  pai?

Mui  s o c e g o d a i n e n t e  na su a  .ca.ina,
E  vosso avò?

O m e s m o .
E v osso  bisavô?
Da m e s m a  m a n e i r a ,
At»! s e n h o r ,  c o m o  vos  a tr eve i s  pois  a metter.-vos ea  

c a m a ,  se t o d o s  os  vossos  anlrpnss«.d“S uVHo tem m o r ­
rido?!

ANNUNCIOS.

F u g iu  do  a b a ix o  a s s ig n a d o  no d ia  5  de ■ ma. o 
do c o r ren te  o seu  e sc rav o  n a g ó  d e  nom e S:- 
m eao ,  q u e  te rá  do e d a d e  4 o  a tu io s ,  a l to ,  m a ­
g r o , b a s t a n t e  fu l lo ,  rosto  d e s c a r n a d o  c o m  fal ta  
de um  dedo  no pé e s q u e r d o ,  c o s tu m a  t r a b a lh a r  
nos t r ap ich e s  de carvão  de  pedra ;  foi escravo
d o  Ui*. ttfíCIlloJ Irvo/, rln V I m n i i l n  C n n l n  nm»Ml 0

a ^ a ‘xa d o s  S a p a te i r o s  n .°  4 2  terá 
oO$)OOQ.

Francisco Anton.io da Rocha Sol posto,

AO PU B LICO .

O G ar ibn ld i  declara  as  p e s so a s  que lhe 
qnijserem h on rar ,  q u e  se  acha  instai lado á 
B aixa  do B om íim ,  c o m  bons  ptAiscos, calo, 
doce  c tudo quanto  diz  respeito  á regalos d.e 
barriga.

/
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Âmio VI.
Ttrbltea-se na tv p. <de Marques, Aiistidcs & C.* 

á rua do Collegio n. >14, I ;■* andar.
Preoo (Tassignatura—  I r s .  por serie de 10 ns. ou 5 $  rs. por 6 series.

Scric 38.

l>?\ II l A 13 DE JUNHO DE I8G8. Ns. 373 e 374.

E X P E D I E N T E .
Cidade dcU a t ro n o p o l i s ,  bordo do Alabama  

12 de junho de 18G8.
Portari&ao fiscal da Sc, o rdenando- lhe  que 

va intima,-r a quem  mora  na c a s a n . 0 14 ao 
Jbecco do Arcebispo ,para  q ue  não continue a 
atirar para  rua  e m b ru lh os  de papeis com 
mscaúiye bern ass im  que  deixe-se de a roma- 
tisaros narizes da  v is inhançaeom  essencia de 

.«al-anioniaco. C um p ra .

—A rua  de D. José eslá  intransitável.; é 
perigo passa r  por ella .

— Alguma casa que  está  para  cahir?
— Ao contrario ,  o precipício é ao pé d uma 

que estão Levantando.
— Corno?
— Atravessam um as p o u c a s  de carroças na 

yaa que atravancam-na toda,  sem deixarem 
por onde se possa  t rans itar ;  a não ser que  
alguém sc que ira  a rr iscar  a  ficar esmagado, 
lontra a parede.

■̂“ 0  fiscal da cam ara  está livre disso por 
que não passa por ai li. ;

•—E que passasse!
Da gente cjue lem olhos e não vé, ,
■^'0 que não lhe faz coata.

•—Roubaram a caixinha das csmollas da 
«apella do Senhor  dos Milagres ao,largo uo
^aranhos.

— Olhe que os larapios nem com Jesus 
Christo tem condescendência!

— O menino, que o desalmado mestre tor- 
turou com um ferro etn brasa ,  falleceu no 
hospi ta l  de charidade.

— E esse monstro j a  foi preso?
— Fez-se de vella.
—-E  anda longe a esta hora.
-— Dizem que elle está bem  pert inho e de 

baixo de coberta enchuta.
— Mas tão resguardado que a policia não 

é capaz de descobril o.
— E’ verdade. Tanto assim que ha quem 

affiance que elle não foi, riem será  preso.
— Providencial capote é o do patronato! 

Aquelle quese cobre eom elle, não sente o 
frio das contrariedades.

— Santinha é a vagabunda de lingoa mais 
solta que tenho visto.

— E ha quem goste de vel-a desfiar aquel.la 
meada de torpezas .

— A prova é que ainda hontem quando ella 
folheava na praça o seu vocabulário de obsce­
nidades,  o Sr. Azambuja mandou lhe dar 
2 $  reis e comida.

— Receia que lhe bula nas teclas.
— E as familias que se vejam expostas aos 

insultos de ta l  insolente, porque a policia não 
-tem acção para corrigil-a.

— Ha dias então que está insupportavel.
— Como hontem que estava com a viperi- 

na lingoa aliada ,como navalha.
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Depois <!e dizer m u ita  p a l a v r a ; a  p o r  essas  
r u  I s ,‘foi a paslcl laria do Marco l l .no  e jn su  - 
(ou-o acromente in ju r iando  sua  fann l ia .  0
l.oniem, que  não é d e s s e s d e s o fU -c r ,c sm u ru m -
i o nl.i teniol-o t ravado u m  ry .  

l i n d o u ,  o povo a juntou-sc  e q u e r ia  q u e  o h o -  
inein íosso preso m esm o  á noite .

 Entre tando que  nada  disso haver ia ,  se
houvesse mais  cuidado em que  taes  vagabnn-
dos não enchessem as ruas .

  E o que  se hade  fazer? Não sabe  q u e  a
casa para  mendigos virou carvão?

— Mas a policia pode obrigal-os  a  a s s ig n a r  
um termo. Isso q uando  nao ex te rm inasse ,  al- 
liviava o povo de sem elhan te  p rag a .

Não  sabe q u e  o p re s id e r i to  ofliciou a cuja a 
r espe i to ,po r ,  c a u s a  da c e leu m a  qu csc lev an tou  
em razão de  e s p a l h a r e m  q u e  cm certo dia 
m a ta r a m  u n s  18 a 20  bois  m ongos  para  o 
c o n su m in o ;  o q u e  coine id io  com  a im p l ica , ,  
cia q u e  os fiscaes a n d a r a m  fazendo  um dia 
des tes  com u m a  p o rçã o  dc  ca rn e  [x>dre, de­
pois  de  p a r te  de lia  vendida?

— A h ,  é isso? 0  i ítg lez  ja  viu  tudo;  não 
prec isa  m a i s  n a d a .

— Um carro da  C om p anh ia  de V eh icu los  
ia m atando  um  menino no la rgo  do T h ea t ro .

— Quando?
— Na terça  feira .
— 0  m enino  tem  vida para  cem ann o s .  Ca­

indo entre  as rodas  do ca r ro ,  n ão  soffreu a 
mQiior contusão!

— E o  boleeiro?
— Creio que foi cham ado  á polic ia , e repre- 

liendido
— Ora viva!
— Na q u a r ta  feira  ta m b e m  u m  carroce i ro  

que conduz ba r ro  p a r a  u m a  o b ra  d o  Sr .  L a ­
cerda, a ru a  da Miser icórdia ,  ia p i sand o  u m  
hom em  que não conheci, pelo e s touvam en to  
com que queria  virar  a carroça ;  em  c im a  a l ­
terou-se.

— Estes facos hão de se d a r  f req u e n tem en ­
te,, em quanto  não houver  u m a  medida  p r e ­
ventiva que severamente in funda  aos taes  b a ­
leeiros a obrigação de serem mais  cu idadosos .

— O ra  de 'xe -m e  com  as  p rov idenc ias  desta 
t e r ra !

— Não se a l te re ,  r a p a z .
— Pois leio no  Diario  d e  t e r c a  feira que o 

chefe c h a m a r a  a a t t e n ç ã o  do com m andar t te  de 
pol ic ia  p a r a  a iud i f fe ren ça  c o m  q u e  as praças 
v iam as t ro p e l ia s  q u e  c o m m e t t ia m  os mole­
q u e  pe la s  r u a s ,  p a s so  p o r  d e t raz  da  Sé o >ejo 
d ous  m o leques  a  se e sb o rd o a re m  de cacete e- 
iiin so ldado  de pol ic ia  em  pé  na  lo ja  de m iu -  
desas  do F a lc ã o  a apreciar  a q u e l la  graçal

— V. t a m b e m  q u e r  tu d o  á risca!
— Si h a  de se d a r  o r d e n s  p a r a  não  serena 

c u m p r i d a s ,  an te s  n ão  da l-as .
■— Ora  deixe-se d isso ;  a cc o m m o d e -s e .

— A cam ara  munic ipal  t em  estado em m o ­
vimento.

— Deveras?!! Ou isso é cassuada? '
Fallo serio. No dia 9 a n d o u  tudo  em 

reboliço.a

—~A dil igencia da c a m a ra  a ssem elha-se  ao 
movimento da preguiça-..

Não br inque  que a cousa é grave. .
-Bem mal que estão as nossas  cousas ,  

mel t idas  nas mãos dè sem elhan te  gente .
ta!~~k V ’ a ^ ar‘^ e »scm saber do que se t r a -

— Do que é que  t r a tam  então?
Das carnes pesteadas, que tem  vindo, ao 

mercado.
— Ora vá resar  pelos-defuntos! Pois  a ca ­

m a ra  mais indolente do que u n i ’m ussu lm ano*  
vae la gastar  sen tempo em n in h a r ia s? '

. so t r ab a lh a  p a ra  me a t r a p a l h a r  o ca ­
pitulo!

■— 0  p a r t id o  c o n se rv a d o r  m a n d o u  celebrar  
ium a  m is sa  p o r  a l m a  d c  seu d is t inc to  chefe o 
se n a d o r  E uzeb io .

— l a  é sab ido .
— E  só  e n t r a v a  n a  egreja  q u e m  ia de  p re ­

to.
— Fsso e ra  com os m o leques .
— Não S r . ,  com p esso as  decen tem en te  ves­

t idas .
— E’ peta.
— Assevero;.* d izia  o- sent inella  que  o Sr.  

Dr. chefè  de pol íc ia  d e ra  tal o rd em ,  porque- 
sendo a eg re ja  p e q u e n a  e o s  convidados muitos,  
so. deveria- e n t r a r  e s t e s .

— Nesse  caso  ser ia  m ais  co m m o do  se m a n ­
dassem  d i s t r ib u i r  c a r tõ es  de e n t r a d a .

— N ada  de p i l h é r i a s ,  o  s a n tu a r io  do Se­
n h o r  não é casa  de baile.

— Não foi o .q u e  V . .d is se?  q u e  só  entravam 
<os convidados?

— 0  q u e  V. b a  d e  d ize r  é isso: que  nas 
tes tas religiosas* p r in c ip a lm e n te  da q u a re s ­
m a,  u m a  chusrna  de rapazes  m ale reados  vão 
fazer  q u a n ta  b a n d a lh e i r a  lia, e ninguefn os 
m a n d a  e n x o ta r  d a b i .

Este  an no ,  houve p o r  m a i s  de u m a  vez, 
até bofe tadas  nos s e rm õ es -d a  q u a re sm a .

— Nesta  t e r r a  ve-se cousas!

fogo.
— 0  in te rna to  dás  m u lh e res  ia pegando-



— !’'>>• <"« t n s  n ã «  ai'<lo o  ed if ic io  
— (lno p e n a  n ã o  s e r ia  p a r a „  ó  

<|ue ia» toa sobras tem  fe ito  a | | i  v 0 , - d . .  , a 
pel.i s  c liannnaa o  se u  pad rão  d e  » ío r i i  

J M o *  a 5 o , ,  q B 0  0 d ig n o  ^  £  m .

T y p o s  c o n t e m p o r â n e o s .

OS R U A D O R E S .

(Continuação.)
111.

Fis-nos cm c asa  de u m  dos mais assíduos 
Tl,adores Decio .

E ntrem os.
A sala e tudo mais. d 'e ssa  habitação acha- 

se mobiliado com extrema pobreza,  e a des­
ordem dos moveis d enunc ia  profundo  des­
gosto— d’aquolles que ,  nos entorpecendo, 
torna-nos indifferentes ao que nos rodeia.

0  aspecto de M ar th a ,  consorte de Decio, 
evidencia melhor a  infel ic idade que  peza so­
bre a família.

Bom Deus! que  pa l l idez  e sulcos em suas 
faces! Quem conhecendo-a na  ventura ,  conhe- 
cel-a-ha hoje na angust ia?  Quem dirá  que  a-  
queüa virgemzinhaespiri tuosa,  r isonha ,  for­
mosa, tào ado rada  de seus paes, tão amada 
dos rnancebos., tão  que r ida  na  sociedade,—  
é hoje essa m ulhe r  calada,  t r is te , pall ida,  des­
alinhada, c in fe l iz ? . . .  Onde aquel le  s pi ri to, 
aquelles m im os,  aquel las  ventura? Porque ja  
não desfolharem seus labios aque l le s  risos 
tào doces de o u t r ’ora? Porque  ja  não canta 
aquellas lindas e saudosas  ba iladas?

Manha ó o sym bólo  do desgosto e do in­
fo r tú n io ,» ^  a esposa de um d ’esses homens 
perdidos que  todo o seu  tempo gas tam  nas 
casas de jogo. •

Desilludida, chorou  am argam ente ,  e en ­
tão, cm vez de lançar-se  nos prost íbulos ,  co­
mo o fizera Carmem., cila ajoelhou-se an te  a 
imagem da Virgem, orou como ora o desgra­
çado, e quando  ergueu-se  possu ía  valor b a s ­
tante para  su p p o r ía r  os m a u s  tratos de seu 
marido.

Manha  é pois a esposa r e s ig n a d a ,  ou en 
hirpecida pelas  magoas .  C arreg a n d o  a cruz 
de seu martyr io ,  pe rdeu  o gosto de cn eitai 
8e, d an d o  log:ir ao desa l inho .  E nro la  os ca- 
Uellos no alto da cabeca; .traja um  vestido dc 
Gfita velho, desbotado,  prezo á c in tura  e com 
as mangas descidas,  deixando nppniecei ■ 
cabeção d e m a d a p o lã o ,  que  n um vç io <

dc lan esconde, si vae a jane l la ,  ou 
cche visitas. . .

N’esle estado, não a condemneis. 
que,ella  apenas  recebe do mari o 

cessa rio ao a limento;  e si isto 1130 7

zei-me: quem foi que mudou-a assim? Si foi, 
ou não esse homem cruel que, desprezando-,i  
pelo jogo, matando-lhe todas as suas aspira­
ções, escarnecendo de seus sonhos, de suas 
innocentes illusões, fez-lhe a exislencia uni 
pezo ,nm  tormento continuo?

Não condemneis a m ar ty r  porque não se 
enfeita, porque não ama os gozos da vida: 
condem uai ao au thor  d ’essa obra nefanda; 
elle, sim, merece maldições, em quaftto a 
victima pede lagrimas.

São trez horas da  tarde.
Decio entra  em casa sem olhar para  a con­

sorte e filhos, e dá logo signaes de seu mau 
h u m o r .

Que importa  a necessidade que tem um  a 
m ulher  de communicar  ao seu companheiro 
não so o que se passa em seu coração, cmn° 
também sob o teeto que habitam? Qne im p o 1'- 
ta que a íilhinha, que se avisinha d e s s a  ed3'* 
de perigosa, era que o amor assalta o cor3’1 
cão da mulher  com tan ta  influencia sobre a  
c a b e ç a . . .. precise dos conselhos de seu pae?

O perdido em nada d ’isso repara: só um  
pensamento o preocupa— o jogo!

Ao entrar  grita frenetieo:
— Vamos com o jan ta r  na tneza; andem 

depressa!
— Vae, botar-se ja ,  homem ; tenha  paciên­

cia...  . espere um bocadinho,— diz Martha 
correndo á cozinha., porque receia os insultos 
do marido .

Decio continua preocupado: t i ra  apenas 
o pali tot  e deita-se no sofá,. Momentos depois 
g r i ta  zangado:

— Olá, gente! Então não se apro  rapta hoje
.esse jantar?

 Paezinho, diz a filha que  de ura lado o
c o n te m p la  triste, o dinheiro não chegou para  
a lenha; foi preciso mandar  o Gregoão  p ro ­
c u ra r  uns cavacos. . .

 E ’ porque tua mãe é uma desmantelada,
uma p re g u iç o sa . . .  Não ha  dinheiro que lhe 
chegue, tudo e p o u c o . . .E  poiquo não lno 
cus ta  a ganhar!

Qa e exemplo para  a pobre m e n i n a . . .  Como 
se afflige ella! E o qu,e conclue ouvindo estes 
disparates? Das duas, um a:— ou que o pae é 
mentiroso e mau,  ou que a  mãe ,e na \e idade  
desmazellada e preguiçosa. Concluindo de 
qua lque r  modo, infallivelmente deixará de 
amar,  e até aborrecerá a um dos seus proge-
nitores.  _

Martha ouvindo a oceusaçao quc lne laz o
marido ,  responde;

  Uomein., si não chegou hoje, foi porque
do dinheirinho que voce deu para o comer, 
eu tirei dous tostões, comprei panno e linha, e 
concertei a roupa dos meninos, que estão nus .
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— Si a dona da casa não fosso descu idada ,  
não acontecia i s t o . . .  Ainda ha  poucos d ia s  
comprei  tan ta  roupa  pa ra  casa  o ja  vem dizer-  
me que os meninos estão nus!

— Tia mais  de um  anuo ,  r ec lam a  a pobre  
m ulher ,  que voce so nos d á  o tr is te  d in hei ri- 
nho para  comer;  o mais gasta  lá nos seus 
passeios da  ru a ,  não sei com q u e . . .

 Como que  não é da  sua  conta! Posso g a s ­
tai-o, porque  sou eu que o g a n h o . . . e não  a 
senhora, que  é a  preguiça em pessoa!

— Está bom, hom em ; basta :  não prec isa
fazer tan to  b a r u l h o . . .

— Si assim contlinua, a b an d o n o  a casa;
isto não é vida, é o d i a b o . . .

E  dirige-se á meza e a p re s s a d a m e n te  engo­
l e  os bocados, como si o fizesse em u m a  casa 
incendiada .

Findo o j a n ta r ,  sem u n i r  as  m ãos  p a ra  a- 
gradecer  ao Deus de bondade  a refeição q ue ,  
por  sua infinida miser icórdia ,  a c a b a  de con- 
ccder-lhe, ao passo que  t an tas  c re a tu ra s  sof- 
i rem  as to r tu ra s  d a  fome;  sem u n i r  as m ãos 
pa ra  que  a familia  o veja re sa r  e tome-lhe  o 
exemplo,— elle, o m au  pae,  o m au  esposo ,  o 
m au  chris tão,  acceude o c haru to ,  a b a n d o n a  
a  casa, e vae para  o j o g o . . .

(Continúa.)

CREiNCA DA ACTUÀLIEADEo

Creio que  os progress is tas  são os verdadei­
ros paes da pa tr ia  e que  t r a b a lh a m  p a ra  sua  
prosperidade;

Creio que  a a ssem b lea  está  ha quasi  q u a ­
tro mez.es- t raba lhando  sem d a r  a lei do o r ­
çamento, pa ra  m ais  cobres i r  c h u p an d o  dos 
cofres lalrojiopolitanos, j a  tão ph thys icos ;

Creio que  o Sabujo, eom su a  vasta in le ll igcn • 
c m i tem t raba lhado  p a ra  a  prosperidade  de  
Latronopolis;

Creio q u a  os voluntários devem i r  a lg em a­
dos p a r a  guerra ,  porque  vem do la t im — vo - 
Imitas tua, que o governo progress is ta  t r a ­
duz pop— forçados pela vontade da patria;

Creio que o Dr.  João Pinguinho  tem t r ab a -  
do p a ra  a prosperidade  e a d ia n ta m e n to  da 
estupidez normalislica dos internos , sobressa  
h indo  o seu carinho e medeixes  p a ra  com as 
in te rn as ,  que elle com a sua a r te  normalio- 
logica nao as deixa sah i r  como e n t r a ra m ,  e 
m esmo pa ra  moralidade da  escola;

Creio que  o porteiro dos in te rnos  anda 
passeiundo, porque está doente, e o d i rec to r  
influa por  charidade , para  que  elle  tenha  l i ­
cença, afim de tractar de sua  saudè;

Creio na im pudencia  do conego C í n ,  levan*- 
do bofetadas da negra Margarida;

Creio que  o padre  Cazuza  conserva cas t i ­
dade,  entrando p a ra  casa  de u m a  meretr iz ,

s a m b a n d o  toda  a  noite  c s a h in d o  de  manhart  
p a ra  c e leb ra r  o san to  sacrifício da  missa ;

Creio qíie o p a d re  certo rio  deve ser  canonr- 
sado pelas  suas  v i r tudes ,  q u e  é ir p a r a  onde 
e s tá  a c reoula  l la lb in a  de  s u a  paixão comer 
m oquecás ;

Creio q u e  o p a d re  de  b a t in a  ambrosiada  
tem a v i r tu d e  de  d e i ta r - se  em  u m a  rô le com 
a s u a  Lucilinda  ao pé ,  e de p o r t a  aber ta  pa ra  
q u e m  q u iz e r  ver;

Creio q u e  cer to  f r a d e  deve t e r  u m a  pensão 
do governo ,  em vista  de e s t a r  com u m a  fazen­
da  cheia  de gado ,  p r o d u e t»  de  t rez  vaccas;

Creio q u e  o p a d re  todo lindo  faz in terna­
mente  « pap e l  de Z é  Uoberlo, isto é, a r ran jan ­
do internas  senhoras  p a r a  o D r. Pinpuiuho  
ensinal-as  á s e r  p ro fess ionaes ;

Creio q u e  o aceio d a  c idade  vae em  g r a n ­
de porgresso e a  p rova  e s tá  n a  l ad e i ra  do No­
vo Caminho, a  q u a l ,  pelo  a r o m a  trampapes que  
exa la ,  to rn o u - se  in t r a s i t a v e l ,  a ss im  como ta ia  
b em  não  deixam de  im i t a l - a  o u t r a s  m u i ta s  
r u as ,  cujo aromatico chupapes fica per to  da 
v is inhança  dos sen h o re s  nar izes  d a  i l ius t r i ss r -  
m a;

Creio q u e  o e s t ran g e i ro  Am ato  t en h a  força 
p a ra  o Sabujo , po is  este  o proteje  cegamente  
até com prejuizo dos  nac io n aes ;

Creio que  os t r a t a n te s  aqu i  são  h o m en s  de 
bem, e que  os h o m e n s  lvourados, na p h ra se  
proqressioligica , são t r a t a n t e s ;

Creio que  a  m u lh e r  q u e  se casa por  foiTi 
m osa ,  deve t e r  velhice t r a b a lh o s a ;

Creio que  o b u r ro  na sc iencia  de  í l y p o c r a -  
tis deve nos j o r n a e s  annune-iar  fazer  c a r a  mi­
lag rosa ,  sendo  este o  meio  um eo  de  p a ssa r  
p o r  g ran d e  cousa;

Creio q u e  os vo lun tá r io s ,  q u e  abi  andam  
m ut i lados ,  devem  i m p l o r a r  o pão  da  char i ­
dade,  p a r a  m o s t r a re m  q u e  o go v e rn o  de p r o ­
g res so ,  regresso  lhe  c h a m o  eu ,  c u m p r iu  á 
r isea a  p rom essa ;

’ Creio na  in te l l igencia  do  Bertelameu  e n o  
seu catholecismo , d e c la ra d o  n a  assem bléa  do 

'pio-monte das imperiaes artes .
1 A u  revoir.

« ■- L .1 1 11 1 |  ■■■ | i. i      -     n  i ■■■■ IL ■■■» - ______

\ Ã, PEDIDO.

— E m  que  porto  estamos?*
'} — Si Francisco..
' — Cidade ou v i  lia?.
: — Ignoro.

— Vam os a terra*
1 ——- J a .

— O’ e H a ro a m i go ? ’
— A' seu d ispor ,  men amo:
— V. p res ta - se  a d a r -no s  esclarecimentos 

sobre  estai terra?'



 ('oiii muito gosto .
  principio por d izer-nos qno edifício é es-

je com uma d csm csu rad a  serra  no IVontcspi-

<l0_ E ’ a lm bitn j io  do immediato  cm segundo  
jogar <1° sobre-delgado .

Ê-IV um excel lento distint ivo; quer  dizer 
qUe elle serra todos os abusos  como autho-  
,.idiule, não?

—Qual, meu Sr.! Si elle 6 o primeiro  tro- 
«iante desta terra?

Quer ouvir a lg u m a  cousa á respeito desse 
bisborria?

— Porque nuo, si nós viemos aqui pa ra  is­
so?

-—Este pobre diabo apor tou  a esta  te r ra  
h  das silvas agrestes  e era  conhecido por 
Zeze. Quem o t rouxe  foi o Adriano ferreiro 
em Santos, então amasio  d a  mãe dessa des- 
presivel c rea tu ra .

Aqui vivia a trouxe e moche e n imguem fa­
zia delle o m enor  caso,  p o rem  hoje ja quer  
campar de cousa. apezar  da sua niiiilidade e 
da pouca im por tânc ia  que  lhe  dão as pessoas 
de consideração; porque  apezar  dos pezares, o 
porco sempre é porco, e o seu logar é o tijuco

Apontarei a lgu m as  d a s m u i t a s  prendas que 
ornam esse jo ia ,para  que  por ellas se conhe­
ça que tal é o traste .

Fallecendo a m u lh e r  do Abelha-arde, re ­
cebeu deste 7 0 ^ 0 0 0  rs .  p a ra  da r  ao vigário 
pelasdespezasdo enterro e usando do subter-  
iiigio de que pe rde ra  5 0 $ rs. so entregou 
20£>rs. Quem não soubesse das t re tas  desse 
wadrasso, ficaria de veras acapacitado de que 
perdera o d inheiro  ao ver o fingido vexame 
com que elle o procurava  pelas ru as .

— Essa caram inho la  si o vigário engoliu é 
porque quiz; por  que  a perder, elle perde­
ria todo dinheiro  estando emassado ju n to .

— Bifou dous gordos capões do belippe 
Andrade e embora  filado com o furto na mão, 
arriminou-se e quiz  brigar .

O vigário a inda  foi victima d e  outra  gen­
tileza: tendo um  honietn grave, da  Mãe de 
Deus, dado - lh e  7^7)rs. p a ra  dar  ao vigário 
pelos direitos parochiaes de abi to de um seu 
escravo, elle cham o u  a seu caderno.

O negro Benjamin do engenho do Esposo da 
Virgem, pertencente  ao barão  das Trairas,era 
seu ÍVeguez de p ra ta  e ouro.

— Freguez de ouro  como? ,
— Toda a p ra ta  ou ouro que  achava d es ­

garrado em casa,  aganhadava e vinha vendei 
a° tal galfarro. Descoberto o preto, foi a surra  
e tudo confessou. Esse pretó ainda hojerexisle 
3'o engenho dos Elabargs, e p o d è  ser interroj 
gado.

(Continua.)

PEDE-SE.
Ao lllm. Sr. inspector da fazenda que se 

digne de fazer cumprir  fiel e re l ig iosamente  
o regulamento da thesouraria de t> de abril 
passante.

Com isso os empregados carregarão não so 
com as muitas disposições onerosas* que no 
mesíno existe, como gosarão tambem ue a l ­
gum a  favoravel.

. Espera-se pois da just iça que sempre p r e ­
side os actos d‘e S. S. a fiel e religiosa execu­
ção do citado*regulamento..

DIALOGO ENTRE O B VLBINCL E O 
PEIXOTO PEIXATO.

— Ouviste no- sabbado os foguetes da  co- 
mieira do primitivo, Balbino?

— Ouvi e p o r s ig n a l  que  pensei que eram  
pelo a cabamento da guerra,  antes de saber 
que eram pela comieira do primitivo ;—- mas 
é que veio-me agora m na  ideia associada ao 
acabamento da guerra que vem a ser— o d e s ­
tino que teve o produeto dá subscrição p r o ­
movida lia meses pela commissão dõ governo 
(que não poupou nem-a  mendigos,  nem a 
africanos) e que devera montar  a  grande som- 
ma;pode informar-me alguma cousa a respei­
to?

— Ora essa é boa; pois perguntas a tnim 
quando deves perguntar a mesma commissão 
que por sua dignidade lern a obrigação de 
d a r  contas dè si?

— Pois bem, lll.ma. Sra; commissão do go­
verno para  os festejos da  fregueziá de Santa 
Arma, desejo saber que dest ino teve 0 dinheiro 
que arrecadaste na Tcguezia ,  -porque tambem 
coneorri ; com meus cobres.

[Continuando do n.° atecedcnte.}'

— -Estòu com  a :p a la v ra ,  c a p itã o .
— Prosiga.

1 — O 2  ̂ p e r s o n a g e m  d o  g r u p o .  é o t e n e n te  
D ureza:  boi laranjo , barriga de e g o a  p r e n h e .

E ste  v e lh a q u ete  c o m p r o u  s e is  bo is  ao F e- 
V z-a b e r to  dé  Sá  e p a sso u  u m a  letra; no  v e n ­
c im e n to  d e l ia  teve  o d esc a r a d o  arrojo de 
•negar a firm a e a  d iv id a .

E m  A bre-an tes  e s tev e  p reso  e p rocessad o  
p or  tfentàr a s sa s s in a r  arnrn in s p e c to r  tle q u a r ­
teirão n o  c u m p r im e n to  dé se u s  d ev eres .

E m prega  a h om en s  l ivres  em  seu  serv iço ,  
e  não  lh es  p aga  o trab a lh o; e quand o  e s te s  
r e s p in g a m , a m e a ç a -o s  c o m -  rec ru ta m e n to  e
contingente.

P ecb in ch e iro  re f in a d o , faz m âio-d ia  en i c a ­
sa dos v is in h o s  e a s s im  vae p a ssa n d o  vida' 
b o c a g ia n á .  M uitas p e s s o a s  q u e ix a m -s e  d a  a s -



0 ALABA M A

^ i d a i l T c õ ü T q i i c ^  lorpa ÍYcquenla-lhes 
a porta  nas hor«s dc sc p ô r  a rnesa. ^ ^

Outras , eançat 
alarvc, tomaram 
porta  ás horas da  refeição, 
se podem ver livre d a  pontual  e 
visita d e sen d e i ro  tão comelão .

A s tu l ta  fanfarronice  deste an im al  de infi­
n a  raoa é que re r  p a s sa r  a força p o r  b ranco ,  
quando elle é reconhecido grauçá  dos m a n ­
gues de Ataca-aranha, e para  isso cita  a su a  
genealogia que  diz provir  do Marco L n io , 
como si" descender  do Marco U n o , conhecido 
p o r  escravo do L u iz  de Bríllo , que  o vendeu 
ao Muniz  p roprie tár io  da  fazenda B a r rei to, 
desse a lgum a honra!

Em si imma, este bugre  é dotado de u m a  
sagaz rapacidade  á toda p rova ,  e os pobres  
roceiros é quem podem d a r  t e s te m u n h o  disso ,  
porque  são os que mais  tem sofírido os efYei- 
tos das ligeirezas de mão deste an im a l  caval- 
dá r .

(Coiilinúa.)

— Ja.se tem invocado a in te rcessão  d o in c l i -  
-S. Bernardo m ínim o , p a ra  que  f a ç a sc o m q u e  o 
Tacares entregue a aqnel la  Sra .  d a  Conceição 
da Bocasinha o t rancel in ,  q u e  este  t r a ta n te  
bifou á titulo de em pres tado .

E ’ preciso ter  um coração de ferro ,  é p r e ­
ciso que o homem esteja despido de ioda  con­
sciência para  ro ub ar  de u m a  pobre  senhora  
aleijada,  que  apenas tem a noite e o d ia  por 
seu, aquilío que  ella tem como meio de sua  
su b s i s t ê n c ia !

Oh! Sr.  Sennal tenha  consciência ,  t enha  
vergonha, ao menos p o r  q u e  o S r .  é casado  

,e pode sua senhora  Ier  este  e o u t ro s  a r ­
t igos.

Oh! S v.Senna que  dirá  seu f ilho . ,quando vir 
o pae por esta forma em um a  gazeta? que  di- 
ráõ seus amigos? que d i rá  seu com padre?  que  
diráõ tambem seus p a re n te s , seu s  conhec idos ,  
seus companheiros de rep a r t ição ,  e emfim seu 
honrado chefe? Todos dirão ao m esm o  tempo 
— é um lad rão  descarado e po rco — !!! Oh! 
Sr .  a inda quererá  que repita  an nu n c io s ,  não 
,será esle bastante?

Veremos.

Sr.  Garça-ia, chegue á falia p a ra  e x p l i -  
car-rqe o motivo porque  V. sendo caixeiro da 
sociedade, que  tanto se queixa de ser v ic t ima 
dos ladrões,  deixou e scapu l i r  o Xeo e n c o n ­
trado por  V. com o saveiro carregado  de as- 
suca r  roubado;  tendo j a  V. ò prendido á o r -
< m  do chefe, quando  o encontrou  atracado 
ao ponto 21.

— Foi á pedido dos gua rdas .

Caes do.ünroí
Dize-me agora  p a r a  qu e  vives c o n t in u a ­

m en te  a c o n ta r  inep t i ra s  a  teu  a m o  e a  in­
ventar  in t r igas  d c  t u a  m e x e r iq u e i r a  caxolla, 
q u a n d o  a pesspa a q u e m  te referes não  te dá
ta l  con f iança?

Pois h a  q u e m  se  reba ixe  a  p e d i r  m ise r i ­
córd ia  ao c a n a lh a  pe ior  q u e  veio de Portugal?

Q u em  será  m a i s  l a d rã o ;
Ü c a lu m n ia d o  ou  q u e m  a b u s a n d o  do lo- 

g a r  q ue  lhe c o n f ia m ,a p p re h e n d e  po rção  de as* 
sn c á r  fu r tad o  e em  vez de e n t r e g a r  ao dono, 
m a n d a  p a r a  sua  casa ,  ond e  negocia  corn o 
contra .mestre, a p e z a r  de  q u e r e r  p a s s a r  por pio 
e o A  ntoniò das Pane lias?

Dize-me si aq ue l ta s  peças  de f azend a  e n ­
co n trad as  no n.° 26 fo ram  p a r a  a mão do ca- 
d u m n ia d o  ou  p a r a  a  ca§a de una ga l lego  l a -  
d ravaz;  si as seis saccas  de  café encon tradas  
no  75 nno fo ram  p a r a  a tasca do m a i s  indo- 
mito  l a rap io  q u e  h a  no Caes do Quro?

P a ra  re f reares  essa  m a l d i t a  l ingoa  conta­
rei a  h is to r ia  de u m a s  to n e l la d a s  de  carvão,  
e nào so tu ,  como a lg u é m  q u e  se fia em tuas  
i ab ias ,  f icaram c o m p r o m e t t id o .

Iíei  de c h a m a r  a a t tencão  do senhor  dos 
q u a t r o s  p re to s  com q u e m  fizestes  combina­
ção p a ra  i r  d e p o s i ta r  os ro u bo s  n a  casa do 
quilandeiro  n ov a to .

E  con ta re i  p u t r a s  m u i t a s  g e n t i l e sa s .
(Continúa.'

AOS P R O G R E S S IS T A S .

PARODIA Da  MODIXHA— QUAL QUEBRA AS VA­

GAS DO MAR

Qual b e r r a  o tou ro  zan g a d o ,  
E spa lhando  as d u r a s  -fragoas,
A ss im  do progresso  as magoas*
Traz  j a  t u d o  e m b e z e r r a d o ;
;0 seu des t ino  é ru fado  
No t a m b o r  de seu senhor 
A n d a m  todos  corn h o r r o r ,
■Vibrando su a s  p a ta d a s .
P o r  não  s u b i r  as escadas  
De seus  fu tu ros  dc a m o r .

Si o sol de spo n ta  é to rm ento ,
Si o sol se .esconde  se d e i t am ,
Si a b r i sa  passa  se enfe i tam  
P o r  q u e  so g o s ta m  d e  ven to ;
Mas eis que  chega o m om ento  
De a c a b a r  as p e p in e i ra s ;
De em p reg os  e mamaejeiras

a de l iberação  dc t r a n c a r  a

— M ent ira ,  ca lu tr in iador .  Si o «oltaate iot 
p a ra  não c o m p r o m e t t e r  o saveiro  q u e  não era  
do Xeo o s im  do Antonio P a ne lla , pa ren te  do 
c o n lra  m es t re  de barco sem vcllçis d a  casa .

E a in da  ti vestes o c y n is m o  de  d izer  qno
i ..............    ‘_ ...........t _  .

p o r q u e  s o  ass im  i> a inu a  uvu&m» « . . .  <[níi
c n j o a t iv a l  soltast.es o ho m em  p o rq u e  elle não  era  do



j)e enchei' mais a ba rr iga ,
No progresso  de um a figa.
So de crassas lad roe iras .
H om en s, é lei do m au  fado 
O querer  ser serigaita;
Marinibáo ja não é gaita  
Nesta te r ra  de T u py ;  
q ao pouco som os saguy 
Para m orrer  do carolas,
Deixao de mamar nas tetas  
Dos pingues cofres do E stado ,  
Basta j a  o extraviado 
Do Urugay ao I l a q u y .

0  anjo da  m orte  pousa  
Na fronte dos ' progrescislas 
De Norte a  Su l  as  desd i tas  
Estão t raçadas  na lousa:* 7
Escripto com q u a lq u e r  cousa 
Este ep i taph io  fatal:
«Findou o progresso do m a i , 
«Morreu de m orte  macaca  '
«E ao tra Ira  da m at raca  
«Ja no inferno repousa

B . C. Dcemon.

gHB— MCB

— E V. sabe so o J. Mathcus é da confian­
ça c do peito desse director para  merecer  se- t 
mclhanle favor?

— Mas V. Ex. mesmo não disse que  o Ma- 
Iheus c ia  protegido c que  por isso não ia á 
repart ição?

— Sim; mas note que  ha várias especies- 
de protecção.

Lia protecção d franceza  e á inglesai l ia p ro ­
tecção ás direitas e ás canhota, e aié h a  a do 
gato para  o rato.

Indague que V. saberá
—'Pois bem, capitão sigo o sèu conselho, 

e vou indagar a especie; e breVe voltarei.

v a r ie d a d e s -

Havia um larápio que,ao deitar-se, costuma­
va proferir sempre o seguinte:

— Senhor, não vos peço que façais chover os 
riquezas sobre mim, mas* fazei-me saber onde 
ellaseslão, que cu as irei buscar.

—Sabe, capitão?
— 0  que?
— 0  tal J.  M atheus  rio internato ja  esgotou a 

licença de o mezes, e em vez de ir tom ar  c o n ­
ta do seu logar de porteiro,  continua a an d ar  
muito lam preiro  pelas ru a s  e nas egrejas: p a ­
rece um noivo n a  lu a  de mel .

— E’ porque o hom em  é progressista e tem
protecção.

—De quem, capitão?
— Ora essa! de quem  pode e  m and a .  
—Então que r  V. Ex. dizer que  os chefes o 

protegem?
- Q u e  duvida! E  h a  cousa m elhor  nem 

mais saborosa do q u e  g a n h a r  assim o din lei- 
ro da naeão?

— Por isso está  elle gordo e icmoça o, 
entretanto que o subs t i tu to ,  coitado, é quem 
aguenta com o pesado serviço, adiantam o, 
até sem o inintíno interesse, o seu dinheiro pa 
ra fornecer os in te rnatos .

- S i  assim o faz, é p o r  qüè  pode e tem 
alma grande. O ra  , liga-me si esse pob:e  
Mutheus estivesse agora  no exercício 0 ei 
prego, como poderia  sem fundos, o m  , 
os internatos? .

— Ignora V. a-crise ,  cm qne se ac ia
Ire provincial? m ^ p i n r

— Ora, capitão! Podia recorrei ao' : e
do internato,  que  é um padre  a)* ‘ ’ r
ha pouco comprou  um  sobrado por * P 
de contos de reis. Estou que o '« a o  deixaim 
ficar mal, e por isso os estudantes  i 
veriam de fome.

í li KM DITO?
— «llmi homem rnitl cuskIò <1» ciíladé dó Porto ,  an-  

sempre «le prelo e atè <le fuirto no chapéu.
Um estranhando-Hie o cont inuo luto Ilie per»

güntou a razão.
E ’ porque pii quero,  lOspóndóu elle,  que quando  

me falieçà a mulher peivscmqtrè  t ive algum  
mento porr isso.»

ita senti-

Levhrt, celebre cirurgião franeez, foi clVámádo ao 
paço, para assistir ao parlo d’uma pessOá da fam ilia 
real. O marido da prinCéza di^se ao celebre parteiro;

—  Deve eslar contente por ter sido a q u i '  chamado*  
isto d a -lh e  muita rCpwtaçãò.

— St eu'nao n tfvesse ja, cLe certo  não me teriam 
cita.nado,  respomléU-lüe Levert,

I r

BOM- DEFENSOii;
Eu não sei se li, ou se me contaram o íaclo 

quò vou refòrir.
N-uni sessão do jn iy ,  achando se presente um- 

reu pobre que não linha defensor, o juiz d e  di­
reito nomeou-lhe para curador/ um juiz de fado 
qtte se achava prèsenle.
; 0  bom do homem, que era grego em maleria 
forense,desculpou-se como ponde, o mesmo a s ­
sim não fòi a tle ml ido.

Empossado da ctfdeii‘â dó defensor, escutou a 
a accusação cm suores friós; Sondo-lhe dada a 
palavra para produzir a deíeza do circule, le­
vantou so, passou o lenço polo roslo, bebeu um 
copo (1’agoa, porque estava seoco por não falar,
e respondeu':

— Sr. juiz do direito, o ròu tem de fazõr-mc
certas revelações imporlanles a bom de sua do- 
feza: peço portanto ív V. S. qtio mo conceda li ­
cença para oiivíí o somy léslcmahas aqui n o ’ 
quarto visiuliú;



0 juiz toc»u a companhia o os lez ncomjm- 
p o r  utn ollicial iíü just iça até o quarto iiu-

mediacto.
Cheirados lá, o clofonsor o o ro.u, fecharam-ser>

por doutro.
— |)iga-me uma cousa, perguntou o defensor, 

vocò realmente matou fulano?
— S e n h o r . . .  foi a minha má s i n a . . . .
— Não tem nada que a 1 legar em sua defeza9
— Nada; tp«Rei fo ,homem em {>Ieno d ia , d ian- 

te de muitas testemunhas c fui preso cm í lagan- 
io.

—Pois {neii amigo, sai ba que,está  perdido, 
jaào ha nada que p salvo.

Qnor tomar um conselho? I
— Diga. _ !
— Salte por aquella janella  fora. {
— Porém .. . . . .  j
— Pulo, e deixe o.resto por minha conta. 
Momentos depois apresontourse o defensor na

sala d o . ju r j , , e  ffez.o seguinte discurso;
Sr. juiz de direito. AVS. me encarregou da  

defeza do reu; porem eu achei-o  tão culpado que 
iião tive outro meio para lUral-o ,  senão ind i ­
cando-lhe uma janella do quarto por onde fugiu!

Um frade tinha que pregar no  dia de S .  E s te v ã o ,  
fazendo o  panegír ico  desse santo;  m »s c o m o  ja fosse  
tarde,  o apbacL» pediu-dlie ,em 4»orne da çQ mtuuuida-  
de qne fosse o mais Leon ino  poss ível .

0  rehgioso prornetteu o b e d e c e r ,  su b iu  ao púlp ito  e 
disse 0 seguinte:

—  Meus irmãos; ha pm anno  q u e  vos  preguei  o  pa-  
negyriço do santo cuja festa se ce lebra -hoje, .Como  
de então para cá não ch eg o u  30  m e u  c o n h e c i m e n t o  
nada de novo,  não.tenho que juntar ao q o e  en tã o  disse.

imiteis; as occupuçGes de cada part icular  eram 
r e n d a d a s ,  segundo suas forças o sua industria.

Pelas leis (Io Dracon e Solou, inlenlasa-.se, ac­
ção crim e contra os que eram convencidos de 
so ontregarein á ociosidade. Bra entro elles utna 
maxima universal «que  os preguiçosos eram 
bichos maus e perígossm*

Os anligosu-omanos pensavam do.mesmo mo­
do, 0 os vadios eram condemnados as minas, 
ou aos trabalhos .públ icos . A jnaecâo  não era urn 
previlegio da nobreza;  era uma infamia. Elles 
não toleravam, nem mesmo nos menbros do se­
nado. Um do seus imperadores ,  Antonio, s u s ­
pendeu os vencimentos do muitos que so con­
tentavam em ter a qualidade  do senadores, sem 
cumprir  o dever ,deste cargo, dizendo «que não 
havia nada mais indigno e cruel do que deixar 
comsnmir os fundos da republica  por indivíduos 
que  lhe eram im pres táve is . »

Os antigos germanos mergulhavam os vadios 
de profissão no lado  dos>panianos.

Na Cliina lambem não se tolera a ociosidade. 
Os cegos enfermos e maneias são obrigados a 
trabalhar  dando-se-lhes trabalhos adequados as 
suas forças.

So os que absolutamen te não podem -trabalhar 
são alimentados á custa ao Estado.

pito
Em seguida lançou a sua >beüç5o e d e s c e u  tio p u l -

N um baile de mascaras:
Menina, quer walsar comigo?
Não posso,  por que  as elavicnl las  do  toruozel lo e 

asj> halauges lou^ituiliuae.s das cartilagens pedestres  
m o prohibmn!

—  íiiisia, basta!
-im

A OCIOSIDADE.
0s Egypcios fazem da qciosidado pm  crime de 

Estado. Assim, um dos sous maiores principes. 
creuu juizps de policia cm todos p.s cantões, e 
e perante elles eram obriga,dos a comparecer de 
tempos a tempos todos os habitanjos do paiz. 
pai a lhes declarar euj que se empregarão,  A - 
quellcs qtjo eram vadios de profissão eram con­
demnados á morto como vassallos inúteis. Para 
lhes lu a r  o jnetyor pretexto, os intendentes das 
p i 0 vjncias eslavarn encarregados de ter sempre 
nos sous respectivos dislriclos obras publicas, 
« a s qua.eseram obrigados a trabalhar os quo 
.não tinham outra occupação.

Ü {mesmo espirito so nota nos antigos gregos. 
JEm Lacedomonia não se toleravam vassallog

AMNÜNOIOS..

FOGOS E  MAIS F O G O S  E S E M P R E  FOGOS 
P A R A  O DIA D E  SA N TO  ANTONIO E 
4 S  VESPERAS DE S. JOAÕ, S. P E D R O  E 
DO GLORIOSO DIA DOES DE JU L H O .

Só na  Loja F lav iense  de  A nton io  Emigdio 
de Souza ,  á ru a  do G u in d a s t e  dos P a d re s  n.°  
24 ,  é q u e  se e n c o n t r a  una g r a n d e  e variado 
só r t im en to  de p is to l la s ,  foguetes  do a r ,  c ra ­
veiros ,  for tes  e sp a d a s  e n e o u r a ç a d a s ,  chuvi- 
n h a s  e chuveiros ,  ro d in h as  g r a n d e s  c peq ue ­
n a s ,  t r a q u e s  da Índ ia  d a s  p r im e i r a s  m arcas ,  
d i tos  de m a ç a ,  r ic a s  so r tes  p a r a  presentes ,  
candeias  e b ic h in h a s ,  p h o t o g r a p h i a s  magicas 
e feit iceiras. O A n n u n e ia n te  g a ra n te  ao res- 
peitavel p ub l ico  des ta  cap i ta l ,  que  em parte 
a lg u m a  serão tão  bem serv idos  como na  loja 
ac im a ,  por  t e r  m a n d a d o  fazer  os seus  fogos por  
em eom enda  e a capr icho , . só  afim de bem  s e r ­
vir aos seus  f reguezes ,  po is  escolheu os p r i ­
m eiros  fab r ican tes  des ta  cap i ta l ,  e como se 
acha  com u m  g ra n d e  depos i to  está  resolvido 
a  vender  tudo p o r  m u i to  m eno s  que  em outra  
q u a l q u e r  pa r te ,  e p o r  isso e sp e ra  s e r  preferi­
do, pois n inguém  q u e r  se r  m al  servido.

Precisa-se  de u m a  a m a ,  p a ra  serviço de
casa  dc urna fam il ia  na  ru a  d i re i ta  de Santo  
Antonio  a lem do Carm o .

T y p . dc Marques, A r i  si ides e C.?
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— Tendo a pres idência  da  província authori-  
sadoa se fazer  a lguns concerto na casa  de pri- 
rsào com t raba lho ,  digne-se S. S. de aproveitar 
a opportunidade p a ra  o rd e n a r  a  remoção da 
caixa (Tagoa daque l le  estabelecimento, que  se 
acha cotloeada sobre  a cloaca, recebendo toda 
fodentina que  exha la  tal  deposito deexc re -  
cencias, o que  não  é d a s  melhores cousas 
para a «adde.  Espera-se por  tanto que S. S. 
tomsrá  em consideração tão jus ta  Teci atuação, 
atlenta a  gravidade do a ssum pto .

— Ao mesmo, ped indodhe  que expeça term* 
dantes  ordens q u e  acabem eom as rtfas  <■ e 
foguetes á noite , afim de evitar a lgum de­
sastre como ia suecendo um a  destas noites 
eom urna que incendiou-se A traz , dos Quai-  
Acis;além de que é  um perigo para  quem  t ian-  
■sila por estas ruas, que  a c a d a h o r a . e s t á  expos­
to a ser que im ado  pelos t raqu es  e bom as 
atirados peios meninos e radleques, que.se ag- 
glomcram á roda  de taes rifas. N este sen t i ­
do, espera-se prompto delerimenío,.

■ rv u'g—

— a lgum a  novidade/
-  Vr,P:., apenas relatar-lhe mn roubo, que, 

P<da. ■ - is tancias  parece especial,.

— Francisca Romana, moradora  no 2 .°  
andar  do sobrado 23, a ru a  da Misericórdia, 
sahiu na noite de I I ,  e foi passar o dia de 
Santo Antonio em easa do S tvGeremoabo;  no 
outro dia mandou u m a  menina buscar  roupa  
em casa e  estava  ella perfeita. A’ noite porém, 
quando se recolheu, aehou com espan to  a 
porta d a. «alia escancarada, fãl tando-lheo ou- 
to., 16*2)rs, roupa de m ulher  e um par  de m a n ­
g as  de vidro.

-Os ladrões t inham  penetrado por u m a  meia 
parede  que ha entre a escada e o quarto..

E ’ de admirar  que havendo grande q u a n ­
tidade de Toupa de homem, por  que a rou­
bada da-se ao officio de engomadeira,  dei­
xassem toda ella  intacta!

,-r-E’ nisso que está a especialidade?
— E tambem em ser o predio habitado por 

moradores do 1.° andar  e de uma sobre loja, 
cuja porta  de rua  é uma so, e ninguém viu 
quem entrou ou sahiu, nem o barulho que 
fizeram para  a r rom bar  todas as arcas., touea- 
eador, gavetas, etc.

.— Realmente é extraordinário! Ura par  de 
mangas  de .vidro faz volume e devia dar  na 
vista á sabida,

— São destas cousas inexplicáveis.
— Em «todo caso eu recorreria á  policia.
—HBem aviado. Quem perdeu é que fica 

chuehando no dedo; que quem roubou es tá  
bem fresco.

— Os africanos anda encafifados eom os 
moleques.



— Com m uita  razao.
 .]\ã0 sei ondo foram essas endiabradas

creaturas inventar  a m o d in h a  
« 0 ’c* babà 
0 ’cu gere 
Negro n a g ô

O  V.

Virou saruê»
eom que a tanazam  os pobres  pre t in lios .

 E  onde vê j a t e m  havido s e u s  desagui*
snclos*

— Ainda liontem no T er re i ro  ho u ve ram
eacoletadas e pedradas .

— E h a  p o u c o s  dias  a c reoula  C o n s tan ça  íoi 
d o rm ir  na  Correceao, p o r  c a u s a  da  tal  c an t i ­
ga.

— No Taboão j a  se q u e b ro u  c a b e ça .
— A policia que  tome a lg u m a  m ed ida  que  

concilie a  suscep t ib i l idade  a fr icana  com a 
t ravessura  molecal .

— Soube do sarceiro que  houve bonLetn á 
noi te em SanCAnna?

— Nào; o que  foi?
— Pancadar ia  velha en t re  a pol ic ia  e a 

g u a rd a  nacional .
— Não ha  fogo agora  q u e  não  acabe  em 

bordoada.
— O cabo do dedo to rado  sah iu  b e m  mo- 

queado.
— Isso é a consequencia de c o n sen t i rem  a 

guarda  nacional fa rdada  sem es ta r  de servido.V' »
— Esses factos servem p a r a  a t t e s la r  a Í n ­

dole e moxigeração da gente , que  co m p õ e  ho­
je a guarda  nacional , salvas as devidas ex- 
cepções.

— Donde, pa r t iu  a provocação?
— imprudências  de parle  a parte .
—-Também ha quem  tenha o descoeo de 

m andar  recru tar  em taes  logares, quando  o 
povo reunido diverte-se!

— De autboridades para  a p r im e i ra  faltou 
um a  que apparecesse .

- —Mesmo qne vieram c a n ra d a s  do a lm oço  
do Sr. Paulo Pereira  Monteiro,  onde  houve 
m uita  saude .

Um sinistro que se ter ia ev i tado ,  si os 
que  executam as po s tu ra s  da c am ara  fossem 
mais  zelosos.

Imprudente  e desas trado moleque! L a r ­
gar-se por esta lade ira  da baixa dos S a p a ­
teiros em tão desem bestado  galope!

O senhor,  si elle é captivo,  é q u e  1em 
um  excedente dia de Santo Antonio, p o rq u e  
está no risco de perder  um escravo, aque l la  
formidável queda  ó para  m a ta r .

— Si elle nào  se poude levan ta r .
— E o cavallo mesmo não licou lá  m uito  

bom.

 nem ass im  h ã o  de d a r  cum p r im e n to  a
posüura n . 0 d 3!

— U m a  incxacl idão  do  Diário  d e  qu in ta -
f e ir a .

— Onde?
— N a notic ia  q u e  d á  de  q u e  as  p a t ru lh as  

da c idade  d a s  G h o ra s  á  m eia  noi te  eram feitas
pelo 110.

— F r io le i r a s  q u e  não  v a le m  a  p ena .
— -Mas cu com o gos to  de  to d as  a s  cousaa  

em seu log a r  e m esm o  p a ra  evitar  a lg u m  equi­
voco, digo, q u e  as  p a t r u l h a s  são d a d a s  por to­
dos  os b a ta lh õ e s  d a  g u a rn i ç ã o ,  e não  pelo 110 
e x c lu s iv a m e n te .

— Só i s so ? P ô d e  em p in a r - s e  q u e  não ad ian­
tou  ideia .

Typos contemporâneos.
OS R U A D O R E S .

(Continuaçio .)

I V .

Em  q u a n d o  Gelas io  p r o c u r a  a m u lh e r  dos  
p r o s t íb u lo s ,  e n t r e m o s  em s u a  c a s a .

IT no i te .
A u ra ,  d e i tad a  r P u m a r ê d e  n a  s a ía  do janíarr7 *j

m edi ta  sob re  o d es t in o  s o m b r io  que  lhe 
coube n a  v ida ,  no f u t u r o  de seus  fi lhos, e 
m u i t a s  vezes m u r m u r a  afí lic ta.

— Pobres  c r ia n ç a s  a b a n d o n a d a s  como eu,  
o q u e  se rá  de  vós?  lnnocent.es b r in c a e s  sor­
r in d o ,  em q u a n to  a q u e l le  q u e  d e ve ra  c u id a r  
de  vosso p o r v i r ,  en trega-se  as  p razeres  da  
rua  como u m  p e rd id o ,  q u e  é, ou corrompe-se  
ao lado  de su a  a m a s i a ,  d e s sa  m u l h e r  infamo 
por  quem  t rocou-m e!  Meu D e u s ,  tende  com ­
paixão de m e u s  fdhinlios!  R e s ig n ad a  soffrerci 
o in fo r tún io  que  m e a c a b r u n h a ,  m a s ,  Senhor,.  
nào  consent i  que  sob re  a c a b e ç a  do innocenlô 
caia  o cas t igo  d as  c u lp a s  de  seu  pae!

G ro s sa s  l a g r i m a s  c o r re m - lh e  pelos sulcos 
do rosto ,  o u t F o r a  co rado  e a leg re ,  q u a n d o -  
Gelasio a am av a ,  q u a n d o  n ã o  a  t r o c a v a  pela 
m u lh e r  i m m u n d a  d as  ruas..

Ao m esm o  t e m p o ,  n.’o n t r a  s a la ,  conversam 
as c r ia n ça s  ao red o r  da  luz.

C on tem pla i -as  an te s  de  o uv i l - a s .  São cin­
co. Beatr iz , m o c in h a  de desoi to  annos,  lê 
eom toda  a a l tenção  u m  ro m a n c e ,  dos  mais  
e n g raçad o s  de P a u lo  de  K o k .  O» ou tros  
P a u lo ,  P e d r o ,  Dam ião  e M aur ie io ,  conver­
sam a n im a d o s .

— Espera-, m a n i n h a ,  deixa-mo a c e n d e r  na  
vela e s ta  p o n t i n h a  d e  c h a r u t o ,— d iz  P a u lo .

— Pois- você ja fum a,  P a u l in h o ?  E u  vou 
c o n ta r  a m in h a  m ã e , — to m a - lh o  Beatriz .

— Si c o n ta r ,  a le ivosa, eu  tam b em  conto



0 você está n a m o ran do  o caixeiro da venda!
H . -M e n in o !

—Sim? Então, senhora  a levantadoira de 
falso, ja se esqueceu que  mandou po r  mim 
llllin carta, p e d i n d o . . .

tua  m ent i ra ,  mentiroso;  estás d izen­
do ist«> para eu de ixar- te  aecender  o charuto- 
pois a c e n d e . . .  a c e n d e . . .

— Agora, s im . Ora  que  m al  faz a  gente 
punar? 0  papae n e m  briga  nem nada.

—E’ assim m e s m o ,— accressenta M aur í ­
cio. h aquella  m u lh e r  Paulinho,  que elle tein 
amisade, como fuma! Aquella  m u l h e r ? . . .

—Ai, s i m . . .  aque l la  que outro dia  me 
deu um vintém pa ra  eu t razer  um  recado ao 
papae. sem contar  n a d a  a m am ãe;  não é?

— E’ aquella  m esm a .  E tu  com pras te  o leu 
vintém de licor e não me désle nem um  boca­
dinho. . .

— Ora, menino,  e ra  tão p o u c o . . .
— Deixa estar:  a lgum d i a . . .  a lgum d i a . . .
— Pois voce j a  bebe, Pau l inho?  diz e sp an ­

tada a i r tnan.
— E o papae não bebe? Que mal faz? Ou­

tro dia papae  es lava  b ê b a d o . . .  a h , . . a h . . .  
a h . . .

— E nem me conhec ia ,  m an inha;  eu fallei 
com elle; e sabes  o (pie re sp o n d eu ? — «Quem 
é vosmecê, senhor  p e q u e n o . . .  a h . . .  a h . . .  
ah. . .

— Quando eu for h om em , hei de beber  
como o p a p a e . .  .

— E eu tambem!
— Olha, Pedrinho,  a vida do pap ae  é bem 

boa; aquel la  m u lh e r  da  ru a  d e . . .  q ue r  t an ­
to bem a e l l e . . .

—Mas, a m am ãe  chora  quando  se falia
n’isto!

— Eu-não sei p o rq u e .  Si eu fosse a mamãe 
não chorava, porque  o papae  quando vem á 
casa rolha tanto,  que  é m elhor  que não venha, 
que fique por la mesmo!

— Mas, como elle é b o m  para  nós! Não 
briga, não nos dá ,  e nem pergunta  si nós 
ionios á  escola.

— Mas, não quiz  dar-m o hontem uns  sa- 
patos . . brigou m uito ,  e disse que  não dava. 
não d a v a l . . .

— Ainanhan elle nos d a r á  uns sapatos 
novos . . .

— Porque, Pedrinho?.  . . ,
— Porque,  qu ando  sahi da  escola, fui a 

casa d 'aquel la  m u lh e r ,  onde o papae vae s e m ­
pre e ella me disse que ia pedir ao papae 
que nos désse uns sapatos novos.-

— Espera  que  elle de.
•       •   *  ............
E ’ tarde .
A luz da lam p ar in a  tremcleia na-aloova,

Beatriz, depois de pensar  por inuito empo

nas sçcnas do romance que lera, de applieal* 
as a si e ao vendclbão que namora ,  adorme­
cera c sonha talvez no que pensara acordada.  
As outras crianças dormem o sornno profun­
do da infancia, perto da infeliz Aura.

Como é triste este quadro vascillante ú luz 
da lamparina!

Vós, que ouvistes a prece da desventurada 
mãe,  e a conversa das crianças,  contvurr,lai­
as agora.

O que resta n ’este mundo aquella infeliz 
mulher?  O seu dia de hontem foi egual ao de 
hoje e sei o-ha ao da manhã Nenhum goz;> 
lhe suavisa o presente,  nenhum a esperança 
lhe sorri no futuro. Hontem, hoje, a m a n h ã . . .  
sempre o mesmo, sempre essa vida rnonoto- 
na, pi ivações,  amarguras  e misérias; sempre 
o esquecimento, o desprezo, os grosseiros i n ­
sultos de seu esposo —d'esse Gelasio tão a- 
mante o u t r o r a ,  e em compensação tão q u e ­
rido; d ’esse Gelasio tão delicado, tão apaixo­
nado, tão brando, que lhe promettera  uma 
vida deliciosa, quando arrancou-a do lar  da 
infancia e da felicidade; d'esse Gelasio tão 
sensível,  tão poelico, que na noite do noiva­
do, vendo-a chorosa junto  ao thalamo n u p ­
cial, euchugara-lhe o pranto com um  osculo 
m urm uran d o :— «Nào c h o r e s . . .  não somos 
venturosos? Porque receber a felicidade oom 
prantos ,  mulher  que eu amarei e te rnam en­
te?» D’esse Gelasio, emíim, que é hoje u m  
homem perdido, que trocou a esposa pela 
amasia,  acarccia esta, dá-lhe sedas e praze- 
i-es, — e m al t ra ta  aquella ,  dando-lhe so— íni-- 
seria e prantos!

Viver, não é esperar? E o que espera ella; 
o que lhe resta n ’este valle de angustias? Um 
martyr io  lento e prolongado, que a socieda­
de contempla  indiííerenle!

E os filhos, aquellas crianças que dormem 
no redor da m ar ty r?  O que sera de Beatriz; 
cujã alma vae pouco a pouco prosti tuindo-se 
na leitura dos mauss livros de seu pae? E dos 
irmãosinhos,- d ’esses meninos que teeni por 
norma a vida do pae: que no verdor dos an-  
nos, ja fumam, ])orque a amasia do pae lhes 
dá charutos;  que ja  bem, porque veem seu 
pae embriagado; e que entregam-se aos vieios, 
porque llits falta quem os dirija, os acon­
selhe, os castigues. . .porque  o pae, que d e ­
ve aj cuidar de educação-; mora  n um pros­
tíbulo!

Q que será d e ssa s  crianças, meu Deus!
(Continua.)

ÍA  VAE VERSO.
0  CAÇADOR E A LEITEIRA .

(lUUUNOKR.)
«Com doces c a n tò so  sabiá alegra



o  A u i m r A .

j )o  a 1 mo dia o lindo d e sp on ta r ,
0  amante caeadorsegue,  oh leiteira.
M e i g a s  fatias dc a m o r  hns do escutai. ,

«Da primavera ,  as orvaíhadns flores,
Vamos, dh bella ,  p a ra  ti c o lh e rL  . .  j,
— Não, caçador ,  de m inh a  mãe hei medo.,
E  o meu tempo não posso aqu i  pe rde r .

«Tua mãe,  por  de traz daquel le  oi te iro,
Co’ a m im osa  ovelh inha  longe está;
Oh, aprende.,-oh leiteira esta  m o d in h a ,
Tão bonita  na  cô r te  outra  não ha;

«A moça,  que  l o g r a r  sabe  can ta i -a  
Os mais  volúveis  poderá  p r e n d e r . . . .
— Tambem sei , .caçador, m o d in h a s  te rn a s ,  ?
E  o m eu . tem po  não posso p e rd e r .

t'1
«P a ra  que  o possas  con ta r ,  o t r is te  caso  t
Aprende de um  ba rão  m ui  f i i r ib n nd o ,

, Que de cioso a r r a s t a  a pobre  e sposa  i
A lv a  e bem  v iva  p a ra  o ou t ro  m u n d o ;  f

i:
« H is to r i a q u e ,  n av rada .em qio i te  e scu ra ,  l
Faz  quem ,v ive  de medo . e s t r e m e c e i ' ! . . . . .  f;
— -.Tambem sei ,  caçador ,  c an to s  m u i  t r i s t e s g  
E  o meu tempo não possp a q u i  p e rd e r  f

i-
«Quero,ensinar- te  u m a  oração  m p i  .san ta ,  
Com que applaques  o lobo esfomeado,
Com que  possas-zombar d as  feit iceiras,  
Livrar-te de q u e b ran to  ou  m a u  o lh ad p ;

(■

«Bem pode a lgum a,ve lha  feit iceira 
Vis malefícios c o n tra  Li f a z e r . . . . .
— Não tenho, ph caçador ,  o m e u  rozar io?
E o m eu  tempo não posso a q u i  p e r d e r ! . . .  ,

Pois bem: ves, esta c ruz  cpmo.é  b r i lh a n te  
Cravada de rubis  de g ran  valor?
Da moça, que,e l la  o rnar ,  ao l indo seio 
Os olhps c h a m a r á  cegos de amor!^  í
«Será tua,  apezar  do a l to  preço;
Mas, vê l a  o que em t roca  hei de querer!
— Sou vossa, caçador ,  quan to  é  formo,sa! i
E  o meu tempo ripo posso aqni perder!

, ________ Trajano Galvao. ,
- rmmm' —^  -in ■■■■: J-l-.-IJ.-- -__L.

Á PEDIDQ.

,D1
Ha cou9as nes te .m undo que  fazem seis-; 

nr/a mais de uma pessoa  horas  in te i r a s .  J  
E  que s e i s m a s ! . . .  ‘ v
— A propositq? '
— Siípponlia que  a Sra .  - D .E u l a n a  de t a l  

m o ra  em u .na .casa  d a  ru a  d e . . .  com cinco 
ou seis janel]as  de frente  e por tão  ao lado- 
su pp o nh a .m a is  que  a d i ta  senhora  é c a s a d a ’ 
achanao-se  ausen te  o mar ido ,  e q u e a s d e s -  
.01,is um vulto in troduz-se  por  un ia  por ta  

traveça-r-o que  se deve sc ismar?  ' ,

Que cada  um  deve c u id a r  na  «na vida 
não se im p o r t a r  com  a  a lheia , S r .  Im b i lh V
tei ro.

V A R IED A D ES.

AS MULIIEHES PA IIA O I  AVAS.
-r-Sob ost.i cpigríqiln* a Tribirnu ite Mont<'viílí>„ 

d;i tirn» noiiria iianscripta, que a ser xanavá não «: 
iii,á chaloça:

NovUlfiiltí e  »n incs>mo . t r m p o  interesse  d<*speriam 
as nnticiíis rl« t h ea lro  da jg n e ira  q u e  dá o  Standard 
de Bupnos-vVvrcs,  e m  seuríiiiMiero d e  d o m ing o .

S e g u n d o  o  c i ta d o .« M leg a ,  ,,a : teuenta»cor«i iel ,  Mar-  
g a r i d a ' F e r r e i r a  e  a c . ipilã  A o i ta  ( j i l ,  leeu» sob  suas 
i inmediatas  9 rd.f\ns u m a  re s p e i t á v e l  força d e  moças  e  
m u l h e r e s ,  p er fe i ta m e iU e;,arma<!as q u e  e s | á  collocada  
na passagem d o  r io  T e b i c u a r i ,p a r a  d isputar ás forças 
al liadas  sua,pnss»g»?.tn.

A h r ig . ld e ira  g ru cr a la  El isa  'LyiiçJ) .Cflfn o  corpo  
mais  n u m e r o s o  dVgte  e x e r c i t o  f e m i n i n o ,  acliu-se *• 
c a m p a d o  n o  trajeclo q,ue medp ia  en tr e  o  passo do 
rio  e. uma ppq,uena- i lha>intpri i f l \

No c a u í i n h o  para Vi i la  Riça e s tá  a ala direi ta dV-g. 
te e x e r c i t o ,  oo in jna n d a da  pela fll,ãe d o  . çapitào He.r- 
pero,  para q u e  e m  ca so  n e c e s s á r i o ,  o b re  em  c o m b i ­
n a ç ã o  c o m  a cor o i i e la  M*rgari da  l e r r e i r a ,  que  dE» 
p õ e  dp li oi fo r m o s o  c o r p o  d e ã n t r c p i i l a s  inoÇas.

S p é  c e r l o .  c o m o  o  assegura o  Standí}f d ,  leriamas 
visto , rp uova dos  os  t e m p o s  da ant iga Esparla,  e as 
m u l h e r e s  d e C a c h a b a n b a  t e r i a m  e n c o u l r a d o  imitado** 
ras .

Umdndividuo muito nosso conhecido escre­
veu uma obra  e,convidou a um amigo seu para 
ou vil o ler.

Quando estava londn, notava elle que, de 
quando cm vez, o amigo ilevantava-se e fazia 
uma cortezia.

Massado com aqu i l lo ,  perguntou ao amigo: 
— Qno teus tu que de tparagra^pho em para- 
grnpJin que ,eu leio, te levantas e fazes lima 
cortezia.

.vr-Comprimento ,os conhecidos que passam, 
respondeu o amigo.

çMr. Charles levou toda sua vida debaixo de 
p i lhé r ia ,e q u an d o  estava para morrer  todos os 
os seus amigas rodearam seu leito.

Quando Mr. Charles (fez termo de parti-la, um 
dos amigos que alli se  achava,  gri tou para' um 
criando:

— Traz nhi-pma vela que elle está expirando!
Mr. Charles levantou a cabeça e disse:
— Não precisa que eu vou mesmo a remo.

II . i II  ......... ...... .....

AN NCNCIOS.

'Vende-se u m a  a rq iaçào  p a ra  loja dc cha­
ru to s ,  q u e m  n p r e te n d e r  d i r i ja -sc  a r u a  Direi­
ta de P a l a c io n .0 36 B, q u e  ach a rá  coin quem 
t r a e ta r .

T y p . d e  Marques, A  i;i slides ,c C .a
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Lat-mnopoüs, bordo do Alabama  
18 de junho de Í8 6 8 .

Officio ao I l lm. Sr .  Dr.  chefe de polic ia,  
invocando sua attenção para  o péssimo estado 
em que se acha a casa que  serve de quartel  
ao res tacámento do Engenho da  Conceição, 
a qual, alem de chover como na rua,  serve dc 
deposito de m adeiras ,  cal e barro .  S. S. que 
tem dado provas de soll ici tude e zelo na  a d ­
ministração da repa t ição  á seu cargo, por
certo que a t tenderá  a tão u rgen te  reclamação.

*

— Ao mesmo, lembrando-lhe,  afim de e ú -  
lar casos desagradav.eis, a medida  preventiva 
de serem subst i tu ídos  os compridos man- 
guaes que usam os conductores de carroças, 
per correias de Ires pa lmos,  mais que suffi- 
CiPntes pa ra  d esp e r ta r  os animaes.

Com sem elhan te  medida  cessara  a in- 
eonveníencla dc se ver todos os dias conflic- 
?es resultantes do pouco cuidado com qne os 
carroceiros fust igam os miseros animaes,  
como ha quatro  dias sucedeu na Lapa,^mo- 
Uvo esse, qne induz a crer  que  S. S, não se 
dedignarú de a cce i ta ra  lem brança .

- ■ 1 i
— Recorda-se de  um a  m o ç a  de  nom e A n d tc l i n a .
— Conhecida pela Bichinhaf
•— Essa m e s m o .
—O qne teve?
—S u ic id e a - se  no Rio de Janeiro.

0  Correio Mercàntdl, dà noticia do facto assim: 
«Andrclinn de tal, natural da Bahia, poz termo 

a sua existeneia, tomando uma porção de phos- 
phoro-.

Morava esta infeliz, em companhia de uma am i­
ga sua, na rua da Uruguayana n. So. Alli deu eiia, 
ante-hontem á noite, principio á execução de seu  
sinistro designo. Avisadas as authoridades do oe- 
corrido, compareceram na habitação, e para logo os 
Srs. Drs. Pedro Isidoro de Mera es, Garcia e Miranda 
prestaram-lhe os soccorros convenientes, sendo 
para isso necessário o emprego da foiça, por não 
querer a paciente tomar os medicamentos applica- 
dos. Mais tarde, illudindo a vigiiancia das pessoas, 
que guardavam-a, conseguiu Andrelina absorver 
nova porção de phesphoro, e então baldados foram 
todos os esforços empregados para a salvai a. A po-í 
bre moca expirou hontem ao meio-dia. i

Diversas são as causas á queattribuem este su i­
cídio. A versão, porem, que mais corpo tem toma­
do, é a que dá como origem d’aquelle acto de deses­
pero uma exaltação amorosa.

Na Bahia, segundo nos informam, attribuiram- 
ihe a causa do suicídio de um moço, lilho de uma 
familia distincta, e por esse motivo, dizem, veio 
para o Rio de janeiro. Agora,, tendo partido para o 
norte um ofdcial, por quem se apaixonara, e des­
esperando de tornar a vcl-o, poz ella por sua vez 
termo aos seus dias.»

 Tal vida, tal morte! Deus tenha miseri­
córdia d’alma dessa infeliz peccadora.

— Capitão, passando os olhos por um Cor­
reioMercantil de 1851, deparei com a seguin­
te poesia para  a qual  invoco a sua esclarecida
altenção.

— Leia, p a ra  p«dcr apecial-a.
— La vac:



«AMANHAN.

E x tr e m o s o  mancebo adorava 
G en ti l  moça,; fe itiço de amor;
E ra  dam a  que  em graças  p r imava,
E  pr im ava  tam b ém  no rigor;
Que esperanças  lam bem  accendia ,  
Mas que  n un c a  um  favor  concedia .

Dia e noite o m ancebo g a s ta ra  
Em  provar terno am or  pela bella ,
Dia e noite o mancebo c h o ra ra  
P o r  deleites gozar ao pé de l ta ;
M as tão fera, quam linda e ío iiçan,  
Ella  sempre dizia:— am anhan.

Ah,.senhora! exclamava o am ante ,
Até quando  qâiereis ver-me ass im ?  
Nem  s ique r  o favor dé um  i n s t a n t e .  
Nunca,  nunca ,  tere is  dó de m i m ? . . .  
Quando pois pagareis  t a n to  afan?
E  a eruel r e s p o n d ia :— a m a n h a n .

A m a n h a n . ' .  . E s t a  phrasè  do inferno 
Ja  míl  vezes de vós tenho ouvido;
Ja  mil vezes a m o r  louco e terno 
Abraçado vos tenho pedido;
Mais tão fera ,  q u a m  l ind a  e lo u ça»  
Yós dizeis r indo s e m p r e :— am anhan!

De ho r i son te  l im ite  afastado,
Que debalde  se q u e r  conhecer;
De um a  flor o bo lão  desgraçado,

i *Que ja  mais flor aber ta  ha  de ser;  
Ironia, i llusão,  pbrase  van 
Eis  o que  é esse vosso amanhan!

Basta  em fim de zombar .  E u  vos amo 
Gomo a m a  o favonio urna flor*
Por gozar-vos a rden te  me inflam mo, 
Junto a vós m orre r  que ro  de am or! .  . 
Quando,, pois, pagare is  tan to  a fan?
E  a cruel  respond ia :—  a m a n h a n .

E o  mancebo ,  esperava,  esperava,
Que chegasse  essa hora  de amor,.
Cada dia  mais terno voltava 
A pedir  d a  t e rn u ra  o penhor ;
Mas tão fera quam  l inda e louça®
Ella sempre dizia:— am anhan!

Chega um dia . . .  e ra  noite  formosa,.  
Tudo em doce socego jazia ,
Stava a  lua  no ceu radiosa:
Bella , a dam a entre flores dormia;
No j a r d im  foi do somno a p a n h a d a  
Pelas  au ra s  da noite embalada. .

Jun to  delia, n inguém  s tá  v e l lan d o . . . .  
Mas,  por  entre os a rbus t ros  viçosos, 
Os raminhos co’as m ãos afastando, 
Vem o am ante  com- passos cuidosos;  
E i l -a  alli a d o r m i r  descu idada;
El-o  alli com su a  a lm a  abrasadaü

O q u e  m ais  succedeu  n inguém  viu.. .  
Sabe-o a lua  q u e  e s tav a  no c e u , . . . .  
So do a m a n te  um s u s p i ro  se ouviu  
E  um  ai te rno  q u e  a m o ça  g e m e u ! . . 
lí depois  q u e  a lg u m  lem p o  passou ,  
T odo  em  fogo o m an ceb o  exclamou:

Ah! é pouco .  . . n ã o  b a s ta  u m  favor 
P a r a  a c h a tn m a  q u e  a rd e n d o  em m im  
Dize— q u a n d o  p ’ra  g lo r ia  d e  a m o r  
D o rm i rá s  no j a r d i m  o u t r a  vez?
E  v e rm e lh a  qua l  flor d e  r o m a u  
D isse  a m oça  o u t r a  vez :— a m a n h a n !

v es r

— Veja como se a d m n i s t r a  a j u s t i ç a  nesta
t e r r a .

— O ra  d iga  í a .
— Na c idade  da Cachoe ira  ap  p a re c e ra m  

a lguns p a s q u in s  c o n t r a  c e r ta  a u th o r id a d e  e  
i n d ig i ta  ram  com o u m  dos  a u tb o r e s  a Sergio 
José P a ra g u a s s u ,  o  q u a l  s e m  m a i s  p re â m b u lo s  
foi r ec ru tad o  e r e m e t t i d o  p a ra  a cap i ta l  muito 
recommendado .

Serg io ,  j a  t i n h a  ido ao Sul e voltou de Ia  
inspec ionado  e in capaz  do serviço p o r  molés­
t ias  incu ráv e is .

D e sc an san d o ,  nos  d o c u m e n to s  q u e  possu ia ,  
ju lg o u ,  á  vista delles, e n c o n t r a r  n a  adm nis t ra>  
cão su p e r io r  u ra  p a ra d e i ro  a d e m a s i a d a  a r ­
b i t r a r ie d a d e  de q u e m  quer  q u e o  q u e r i a  p e rse ­
g u i r  e m a s s a c r a r .O

Enganou-se  p o r e m .
Requerendo^ ao p re s id e n te  da  província  p a ­

ra  a p re s e n t a r  seus  d o c u m e n to s  e fazer  va­
le r  seu  d i re i to ,  foi m a n d a d o  e m b a r c a r  im- 
m e d ia ta m e n te ;  de sor te  q n e ,  q u a n d o  seu re­
q u e r im e n to  foi i n d e f e r id o , j a  elle  t in h a  segui­
do b a r r a  fora!.

— V. não  sabe  q u e  d i re i to  e lei s ã o  pa la ­
vras  ocas ,  q u a n d o  se t ra ta  de sa t is fazer  o ca­
pricho d a  g en te  do peito?

O q u e  im p o r t a  q u e  se  c a lq ue  a j u s t i ç a  m an ­
dand o  Sergio pa ra  o S u l ,  si o o rgu lho  do  p o ­
tentado foi dev idam ente  J isongeado?

A PEDIDO.

— Estou c ançado  de esperar!
— E ’ d e s e s p e r a r .
— Ouvi fa l la r  que  o G u la r te  ia se r  ch am a-  

madó á rosponsab i l idade ,  e que  elle  se c o m -  
p m m e t te ra  a c o n ta r  nos t r ibu n nes  a h is tor ia  
da subde legac ia  da  Coneeicão da  Pra ia ;  e eu'f . I ,. * .
que gosto de a p re c ia r  essas  ameiridades aticei 
a c u r io s id ad e ; :po rem  até hoje e s tou  com agoa 
na bocea.

D a r - s e - h a  q u e  os confcndores  fizeram 
como gallo, que e s tacam  u m  cm frente  do  
outro  com roce: ~



—Mas é que um nfio podo fazer nada  sem 
qtlc o entro de o primeiro passo.

-  Nesse caso é ao S r .  Ju re m a  que cumpre 
tomar a iniciat iva p a ra  não ficar em falta 
sua palavra honrada .

— Mesmo pura que  os maldizentes não 
digam que S. S . teve medo de ouvir  a tal 
historia.

— Quem de Vv. ahi  conhece o quarenta jan-
iures?

 Pelo nome,  n e n h um  de nós.
— Não sei tam b em  o que  fazem pelas ruas, 

si não conhecem os patifes pela pinta .
— De V. Ex. u m  pequeno signal e verá se 

num  fechar e a b r i r  cTolhos nào damos d e $ -  
iiição do cujo.

— Pois escutem la o retrato  do bicho:
Tem rosto cum pr ido  e b a rb a  serrada, 

sceco do corpo; usa de paletot  dc a lparca  que 
ja foi preta em outro  tempo,  colette bordado 
á retrós, ja  bas tan te  usado,  cadeia sem re- 
logio. calca de br im  pardo  desbotado,  e cha ­
péu tle feltro acabocolado.

— Basta, capitão j a  sei q u e m  é.
— Conhece-o?
— Por signal que  anda apressado  fazendo

grande borqorinho.
— Eis abi.
—Si V. Ex. me fal lasse de um  cujo que 

assim em ar  de gracejo ti rou da  barraca  de 
uma ganhadeira  á praça  do Mercado um coi­
bir e por gracejo ficou com elle, c safou tam ­
bem do bolso de certo indivíduo a carteira 
com 80-52) r s . ,  eu sabia  logo quem era .

Si me dissesse que  era  um taful 4e suis- 
sas á peixe barbo im itando  ao Lino, eu de im­
proviso lhe responderia .

— Nesse caso,  fica encarregado de trazer- 
me aqm esse alarve antes  das- duas horas .

— Antes das duas  horas?
■—Sim, quero  m and a r - lh e  da r  um a  sova 

pela sem cer imonia  com que anda  pelas g u a r ­
das a comer o j a n t a r  dos officiaes, sem ser 
convidado.

— Si ine não engano, esse papa jan tar es ã 
tempos ja veio a bordo por egual motivo.

— Justamente.  E ra  da gua rda  de palacio 
que fazia seu a p o s e n to .  Socava-se la, in t ru ­
samente pa les t rando  até a hora dos piiões; 
ãgor.a variou, e anda p o r  todas ellas a enchei 
u tripa de gaudorio.

— Desta vez ha de lhe custar  caro. Vou 
buscal-o.

■—Cuidado com o b i r b a o te q u e  c todo efe 
Minado c pode fingir a lgum í la lo .

“~Veja, capitão, como tudo anda havei tido e 
1 ma dos seus eixos, neste  tempo! No tempo

do pão, pão, queijo, queijo, a verdade era s ern- 
pro ein tudo e por tudo— a verdade: depois  
que em política, corno em tudo, a verdade 
passou a ser a mentira  sempre repetida, nin­
guém se entende nesta immerisa Babel.

— Cuidei que trazia matéria nova; isso é 
velho; si o Sr.  andasse hoje menos pelo m u n ­
do da lua, que por este m u n d o  sublimar ,  d e ­
via saber que de ha muito a unica verdade 
em tudo eslà no reverso da medalha ,  Mas, 
adiante; continue.

— Viu aquelle jorro de porcas diatribes p u ­
blicadas no Alabam a  de 9 do corrente, de­
baixo da epigraphe— as pedras preciosas der­
retidas em luxo?

— Vi, sim, e que novidade ha nisso, qu an ­
do a todo instante se estão vendo ahi por to ­
da a parte porcarias eguaes?

— Mas creio, que não conhece a  pessoa; 
de que ali se tracta  e é o que lha venho 
referir. A victima d ’aquella infame descom­
postura  gratuita ,  nunca provocada, é um 
honrado portuguez,  antigo negociante desta 
praça, sempre conhecido pel í honestidade de 
seu procedimento e escrupulosa p on tua l ida ­
de de sua palavra. O aggressoiq o carasco, é 
um miserável , que foi caixeiro cTaquelle ne- 
gocioante, de cuja casa sendo despedido, por 
malvado e ladrão, logo depois abriu- lhe  com 
chaves falsas uma noite o armazém e o co­
fre e l impamente  roboii-lhe considerável q u a n ­
tia em dinheiro e pedras preciosas.

Ao amanhecer, toda a praça conheceu o 
ladrão;  mas o negociante roubado, não o 
podendo convencer fazer p un i r  com provas 
do crime o que o silencio e as trevas da noite 
haviam apadrinhado,  soffreu resignado o rou­
bo e o prejuzio.

O salteador passou a ser caixeiro de outro 
negociante, indiscreto-, que tendo visto as- 
barbas do vizinho a arder, devia t e r ’posto as- 
suas dc molho. Nessa nova explorarão, aca­
bou Lambem o tratante  roubando o amo, não 
com chaves lalsas como então-e com gazuas, 
m a s  falsificando-lhe a-escripturação e apre­
sentando-se por fim seu credor de algims-con-
tos dc re i s .

Aqui tem, capitão; o caracter do m ise rá ­
vel que c h a m a  ladrões as victimas dc sua ra- 
pacidade.

-—Quer ouvir, meu eharo; a minha op i­
nião a este respeito? Entendo, que o nego­
c i a n t e  primeiro roubado é  digno de compai­
xão, o segundo não; porque devia saber, que 
a  quem o diabo nma vez tomou, sempre lhe 
fica o geito; nvetteu a víbora no seio, o que 
esperava?

O q u e  lamento é, q u e  u in  malfeitor assim 
avezado ao crimc viva impune n um pais



Governo
infelizmente pode mais do quo cilas o pa tro-

' Ora veja: o lad rão ,  que  a lem de ladrão 6 
um tremendo assass ino ,  um facinora bru ta l ,  
eahiu nas mãos da  ju s t iç a  aqui  ha pouco 
tempo; c quando  todos os hom ens  de  bem. 
esperavajjn veí-o acha r  nas galés r ecom pensa  
de suas virtudes, teve o infame protecção b a s ­
tan te  pa ra  o por  no olho da  rua ,  novamente  
a rm ad o  ,de gazua  e p u n h a l ,

— Então faz muito  bem! deve c o n t in u a r  na 
boa vida que tem levado, até q u e  por s u a  vez 
es proprios pro tec tores  lhe conheçam  o pres- 
Umo, que hera o m erecem .

— Poyém, q u e r  V. Ex. ver a q ue  ponto  
chega o descaro do sa l teador?

Anda agora  a fazer su b sc rev e r  por  seus 
proeietores (boas firmas, a lguns)  um  nos abaixo 
assignados para  provar , que  é pessoa de g r a n ­
des créditos nes ta  p raça ,  e q u e ,  an tes  de 
ser caixeiro do ul t imo amo a q u e m  ro u b o u ,  
negociava com contos e contes de reis.

— Que patife! q u e r  assim leg i t im ar  a f r a u ­
de manifesta  que  p ra t icou ,  a  falsificação dos 
assentos que fez nos b o r r a d o re s ,  q u a n d o  cai­
xeiro do h o m em  de boa fé, de q u e m  agorça 
se diz credor.

— E  nao compreliende que  a consciência  
publ ica ,  e a illustracÇão dos t r ib u n a es ,  n e s ­
se proprio nós abaixo .estão vendo o corpo de 
delicio do roubo que  fez com o auxil io  das 
t revas  e das gazuas ao honrado  negociante,  
a  quem agora , ainda em c ima,  ch am a  ladrão ;  
porque,-r—nao possuindo nada  de seu  o m iz o -  

\  ravel, antes de pra t ica r  aquclle  roubo ,  si com 
) Veífeito negociou depois disso em valores de 

muitos contos de reis, a d inheiro  e a credi to ,  
,e claro que d aquelía  noc tu rna  e m p reza  em 
.que empajmou J ou 8 contos de reis em d i ­
nheiro e b r i lhan tes ,  lhe vieram os r ecu rsos  
de seu opulento commercio .  Salvo si, pelo 
.commcrcioda moeda falsa,  os adq u ir iu .  Mi­
lagrosa in d u s t r ia . . , .  á c u s t a d a  qu a l ,  não  
fal ta  ahi quem viva muito a largo a c a m p a r  
de gente h o n r a d a . . . . .

Mas ainda mc não disse n a d a  a respeito 
da oi igeni d esse heroe: d ig a -m e  donde  s u r ­
giu,  donde veio, que  na tu ra l id ad e  tem, visto 
que  i rac ta  por galegos e labregos as suas 
v i t imas?

— Ah, cuidei que  j a  o sabia ,  capitão. E ’ um 
.canalha doe mais  vis do m u nd o ,  um  refimo, 
u m a  escoria não de Portugal ,  mas da Gaíiza 
ou Bisca ia.

Para  d esdourodo  honrado  nome portuguez ,  
quer  o ladrão p a s sa r  po r  pprtqguez;  m as  não

ha  por tuguez  hones to  q u e  possa  vencer o nojo 
dc a p e r t a r - lh e  a m ão .

— Basta ,  tenho  ouvido ;  vou  expedir  as or­
dens p a ra  quo  neija d ig n a m e n te  recebido u ,. 
qu i  a bordo ,  de  ba ixo  de  co b e r ta  euclmta  
tão im p o r ta n te  hosptetle.

- - .B em ;  voltare i  t d vez, não p o r  o c c u p i r -m e  
m a is  d ’es ta  im rn u n d a  c r e a t u r a ,  m a s  p o r  d a r  
a V, Ex, e a  policia  no t ic ias  u m  pouco  d e t a ­
lh ad as  do h o n e s to  c a r a c t e r  e patrióticas 
relações commerciaes eje a lg u n s  de  seus  dig­
nos d e fe n so re s ,

YJ p rec iso  q u e  f iquem  con bce id os  do p«-  
b l ico ,  e d a s  aullioridades, p o r q u e  dite -m e  com 
quem vives , dir-tc-he i as m anhas  q u e  t e n s .......

VARIEDADES.
■ m. i.» mmmmm «■■—f ■ ■ ■ ■ — ■■ »■ ■ ■ ■ ■■ ii ■■ - .■.. ■lhh inn —

tJn» mestre  e scoja  e<layi) e x t i p i i i ã n d o  os  d is c ípu los  
e m  d o ut r ina ,  e d i r i g i n d o - s e  a u m  cuja a vó  eslav*  
g r a v e m e n t e  en fe rm ai

—  Pucrim*,  Luixiu l io ,  p erg u n to u  n m e s t r e — quanto.» 
são os sacramento s?

—  N ã o  f icou  n e n h u m ,  senf ior  m e s tre—-respondeu  
a c r e a n ç a .

— Çorrin é  q u e  »8.o f icou  n e n h q t u  sacramento?  E? 
isso que  d ir. o c a l h e c j s m o ?

— N ã o ,  s e n h o r ;  p m è m  an tes  er am s e l e ,  mas os  ú l ­
t imos  foram d a d o s  es.ta majnhau a m in h a  vo .

— A u m  certo  i n d j v i d u o ,  ca sa d o  c o m  uma nitili irr 
m u i t o  feia e da qual  era m u i t o  se joso ,  perguntara um  
amigo:

— Mas.  h o m e m ,  c o m o  tens  tu c iutues  sendo tua 
m u lhe r  tão feia?

—  L s o  n ã o  im p o r ta ,  r e s p o n d e u  o  m a r id o ,  porquff 
ass im Como eu tive um g o s l o  làq es tragado pode ser 
que ou tro q tenjia l a m b e m ,

A scena passarsc  em  casa dhirn juiz dc  pnjz.
— Q u e  tem V .  q u e  al legar p e r g u n t o u  o juiz » ura 

p ro p r ie tá r io  (pie se ia q u e ix a r  da Um sen inqui l ino .
— Q qe  psle s e n h o r  i« e  d e i x o u  a casa deteriorada.
—  U o m q  n ã o  havja de  ser  a s s im ,  se v iv i  vinte au* 

nos n ’ella?
— S i m ,  mas n o  a r r e n d a m e n t o ,  c o m p r n m e l t e u - s e  V  

a d e ix a l -a  c o m n  a actpou.
—  tiu não ui* c o m p r o m e t t i  a i>to coin V .  que tem 

cabel los  b r a n c o s ,  foi c o m  ovirro ind iv idu o  q u e  l inha  
cabe l los  pretos .

— K’ verfiade;  mas já passou muito te m po .
—  Pois  reclamasse  V em t e m p o ,
0  juiz foi da m esm a  o p in i ã o .

e g a j B W".1. . I « y s - g - g ■ ■" f g  —    . r . . .ni . .^|JUUM ,UW M .W

ANNUNC10S.
—......      ■   - ' ; 1 v. .

IM PER IA L SO C IED A D E M 0 N T E - P I O  DOS
ART IST A S

Por  de l ibe ração  do conse lho ,  em sessão do 
14 do corren te ,  copvido a todos os Srs .  
socios q u e  se ach a m  a t ra sa d o s ,  á virem p a ­
ga r  o q ue  devem  de su a s  m ensa l idades ,  a fim 
de lhes  não ser  a p p l i e a d a s  ãs p e n as  eommi-  
n ad as  nos e s ta tu to s .  Bahia  i õ  de junho cio 
\ S t i ü ,— Aristides llicardo, l y° secretario .

rrrrrrr.:

anule ha governo o leis repress ivas  do c r im e.  
— Mas qu,e quer ,  capi tão?

o leis excttllcntes ba  aqui;  mas
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Cidade de Eatnm opel is . ,  bordo  ão Alabama  
:19 de junho  de  18€>8..

dOfficio ao l l l m . S r .  subdelegado da  Sé.— Sen­
do tempo perd ido  recorrer-se  a cam ara  pa ra  
q ue rcco m tn en d ea  seus fiscaes o devido euida- 
do nas infracçõcs d as  pos tu ras  que  .tendem a 
conservar o aceio das ru a s ,  sirva-se S. S. de 
mandar o seu o rdenança  in t im ar  aos m o ra ­
dores dos sobrados 28 c 80,  'Atraz da Se, 
para  que nào con t inuem  a d a r  banhos de 
matérias fecaes dissolvidas em agoas velhas, 
em quem por  alli  passa  das  9 p a ra  10 horas 
da noite .

— Ao m esm o,  corom unicando- lhe  que  h a ­
vendo informações,  de que na venda a rua D i­
reita de Palac io ,  f ronte ira  a thesouraria,  ha 
grande porção d e  fogo -solto, inclusive busca- 
pés, leva-se isso ao conhecimento de S .S .  p a ia  
que sirva-se de d a r  a competente  busca, e fa- 
fcer.o que for de lei; o que  espera-se .

Porta r ia  ao fiscal geral,, ordenando-lhe que 
passe a verificar, si é exacto que o dono cia 
padaria  ao Guadeli ipe lem abi um chiqueiro 
*lo porcos, e no caso de ser assim, impou in­
ibe a competente mule ta .

Preso por ler  cão e preso por não tel-o!
'—«Ponha-me isso em pratos  l impos.

— E ’ que o fiseal geral não so m u le ta  a o s 
taverneiros que vendem o pão mal pesado, 
como aos que o pãoexeede um pouco do peso. 

— Ora,esta  so da exeentrica cabeea do fis­
cal geral.

— Na ru a  de S. Pedro ha  um a casa cerca ­
da de andames,  os quaes estão largando os pe­
daços-sobre quem passa.

— E ’ a de n.° 33.
— Supponho. Parece que o dono está á 

espera  da  vinda d ’El-*rei D. Sebastião para 
ooncluir a obra.

— La isso elle podia acabar  quando qu i-  
zesse, si nào estivesse aquel le  trainbõího a 
e m p a ta r  o t r an s i to .

— E a servir de spelunca p a ra  actos pou­
cos decentes á norte.

— Olá, rapaz, V. é bastante esperdiçado!
Pois anda a despejar  pelas portas  dos vi- 

sinlios o que pedia muito bein l h e  servir  de 
alimento?

— O ddfeito é da maior  p a r te  das casas da  
cidade não terem despejo.

-r-,Com tu d o  nào é bom continuar  na g ra ­
ça; podem os visinhos do O u s e i ro  dar  com 
V. na casa de cachorro.

.^-S. José e o Santíssimo Sacramento de 
rquem sou devoto,-ine li vrarão de tal  occasião.

— O melhor ónno con t inuar .P roceda  como 
seu visinho de cima,  o qual por suas boas 
m aneiras  todos lhe predizem v m  bom fim.
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Meninas! correi depressa!
E* chegada a  ocoasião, 
llesolvi  m e t t e r  em p ra ç a  
Meu solteiro coração .

Lançae  no p r im e iro  lote;
O que é bom paga-se  bem;
Vae ao co rre r  do m ar te l lo  
E ’ a im  ovo po r  u m  v in tem .

E ’ feito de a s su c a r  b ran co ,
Macio como sabão;
N inguém pre tende  a pech incha?
Pois pe rdem  a occasião .

T em  veias Me sa n gu e  puro ,
E  a m a  como n inguém ;
Meninas! lançae  no lo te  
O que  é bom  p a g a - s e  b em .

• Tem  cordas  todas  sensiveis  
A ’ laia  de violão!
E  si e l las  f icarem m u d a s  
•E’ ir- lhe de fá bordão!

E  esta! Pois  não  pensava  
Que vendia  o coração?
M as por  m ais  que  me esforçasse  
N inguém  quiz  vir ao le i lão.

IMMITAÇÃO.
MODINHA 1JARA SER CANTADA NA NOITE DE S. JOÁO.

Que vida gosa  o progresso 
Sem ser do povo es t im ado ,
E ’ feliz por  ter  os cobres 

• D a  nação agasa lhado .

Vive en tão  a m o n to a n d o  
P  ra so m e n te  e n r iq u e ce r ,  

f E  o povo neste  caso
E  que  vem sem pre  a  sofTrer.

Que vida gosa  a assembléa  
l i a  q ua t ro  m ezes  fa liando j 
E ’ feliz porque  os cobres 
Da província vae m a m a n d o

Vive entào q u a l  u su ra  r io  
Som ente  pa rá  em b o lsa r ,
E  a província  esfalfada 
Nem sem pre  a e n th y s ica r .

Que vida gosa  o M atheus  
Pe las  ru as  passe iando;
E ’ feliz p o rq u e  os cobres 
Da província  está  r a spando .

Vive então so n a seg re ja s ,
De i rm an dad es  se occupando ,  
E  o pobre  subs t i tu to  
N a  mão  a cousa a g u en tando .

Que v ida  gosa  o P ingu inho  
J u n t o  as  in te rn a s  m o r a n d o ;
E ’ fel iz  p o r q u e  c a ld in h o s  
D a s  pom binhas  vae c h u p a n d o .

Vive e n tã o ,  r icas  pom binhas  
O ta l  p a r d a l  a s s o l a n d o ,
E  os cofres  d a  p rov ínc ia  
O seu  vicio s u s te n t a n d o .

Que  vida g o sa  Certó-rio  
Com a B a l b i n a  a b r a ç a d o ;
E ’ fel iz  p o r q u e  do  m u n d o  
N ão  t e m  o m e n o r  c u id a d o

Vive en tão  ó z a n g a ra lh ã o  
P e la  n e g r a  e n ra b ic h a d o ,  
A p o n ta d o  p e lo  povo 

' . P o r  u m  p a d r e  d e b o ch a d o .

Que  v ida  g osa  o Ciri  
D e  t a p a s  e caxações ;
E ’ feliz p o r q u e  a n e g r a  
Lhe  a l l iv ia  as com ixóes

Vive en tão  c o m o  no in ferno  
Os  d iab o s  se a c a b a n d o ,
E  p o r  isso é q u e  a c reou la  
V ae  ao conego  sovando .

Que  vida g o s a  u m  marreco  
E m p r e g o s  a c c u m u l a n d o ;
E ’ feliz p o rq u e  d a  p a t r i a  
Vae grossa cousa e m p a i  m a n d o

Vive  e n tã o  c o m o  os  an j inhos  
Dello m a n á  á go za r ,
E a boa  d a  p rov ínc ia  
Da-lhe  a  tela p ’ra  c h u p a r .

Que vida  go za  D .  Bariollo  
De s a b ich ã o  se in c u lc a n d o ;
E ’ feliz e e n t re  entendidos 
P o r  cousa elle vae p a s s a n d o ,

Vive e n tã o  o tal  macaco
D isc u rso  bello a r ra n jan d o ,
No m eio  de  certa ro d a ,
Justos louros a lc a n c a n d o .•

Que vida gosã  o C a zu za  
Com a c reou la  s a m b a n d o ;
E ’ feliz p o r q u e  o cujo^
Vae se d e s m o r a l i s a n d o .

Vive en tão  e m  g rão  rega lo ,C O
Como devasso  q u e  é,
E  na  casa  da  c re o u la  
T a m b e m  faz seu ra p a  pé.

Que v ida  g o sa  o Carlos 
De Viar f rang as  p a p a n d o ;
E ’ feliz p o rq u e  do galico 
Elle  se vae d e sca r tan do .

Vive en tão  o tal a b u tre  
De f r a n g u in h a s  sc  nu t r indo  ?



o  a l a b a m a .
No inoio de homens honrados 
Dc santo so vae fingindo.

Que vida desfrucla  o povo 
Milhões de impostos  pagando;
K’ feliz p o rq u e  p ’rà guerra  
E ’ que elle es tá  se esgotando,

Vive eutão como o progresso 
De direito está achando,
Que lhe u su rp a  o diuheiro  
E o sangue  lhe vae sugando

Á PEDIDO.

— Cyrillo B an ana , quev indole m á é essa?
— De que ,  S r .?  f
— Pois V. te r  a  m al ign idade  de pagar a 

dous moleques p a r a  a t i r a r e m  u m  buscapé 
dentro da  taverna  de Manoel?

— Que c a lu m n ia ,  m eu  Deus!
— 0  moleque Angelo a q u e m  V. peitou, 

não esconde.
— Querem me in t r ig a r ;  j a  vim corrido de 

Maragogipe.
— Não pelo que  eu fiz.
Fique prevenido, que,  si na noite de S. João, 

ou outro q u a lq u e r  dia, o hom em  sofrer a l ­
guma cousa,  é de V. que  se ha de queixar.

— Cabe no possivel que  sendo eu o inspec­
tor p rat ique  sem elhan te  maldade?

— Outras  cousa  se ve quan to  mais isso.

— Decid idam ente  ba  dinheíros que  são e- 
lasticos!

— Eu por  m ais  qu e  escorrupicbe  o m eu ,  
não me chega .

— E o m eu .
— ISa v e rdade ,  pasm o,  q uando  vejo cer ta  

gente, cujos rend im entos  são verdadeiras te- 
teias, gastarem á mãos largas, e terem d i ­
nheiro p a ra  tudo.

Em caixeiro, po r  exemplo com d im inuto  
ordenado, sus ten ta  carro ,  f reqü en ta  m u lhe ­
res, vae a festa  do Spir i to  Santo e lã gasta  
oxorbitantissima q u an t ia .  E  um verdadeiro
perdulário!

— A proposito: vou t r a t a r  de um  destes cs- 
banjadores do commercio.

— Então espere  deixe-me fal lar  ao Janua- 
ho que atravessa  alli  e volto ja .

[Contínua.)

— Capitão, V. Ex., como provecto n a  vida 
(lo mar, que ira  esclarecer-me si as obrigações 
do mestre d 1 armas  é morar  em terra? servindo 
de Mercúrio a u m a  Venus com quem vive e 
so indo a bordo quando  lhe parece.

— A que vem tão desasada pergunta.
— Porque assim yojo proceder o do n a n o

escola dos aprendizes do m ar  da bahia  e de 
todos os ratos, cidade de S. Chupador.

—*E’ reluxação.
— De mais.

0  que posso fazer é recommendar  ao 
commandanle  mais zelo na disciplina de seu 
navio.

— Tempo perdido.
Vem de cima a corrupção.
—-Nisto isso, so o governo pode remediar, 

dando um golpe de estado na tal cumbuca.
— Perfeita caverna de antropophagos.
— Voite depois p a ra  nos entender-mos,

(Continuação dos n.°‘ 3 7 3  e 374 .)

— Para  que fique bem dist incto o heroe 
destas  proezas o chrismarei  daqui por diante 
por José da serra , nome que bem lhe assen­
ta, por ter  vindo das  breuhas,  onde habitava 
entre  silvas agrestes .

•— Estou sciente, pode continuar.
— Tendo sido presos por ladrões de cavai - 

los Leoncio Alvo do Vaz Cancellas e outro, fo­
ram soltos por  habeas-corpus e como c u lp a ­
dos que e ra m ,q u an d o  se viram soltos t ra ta ram  
d e ám o l la r  as canellas abandonando  o scav a l -  
los. Dias depois, nosso heroe requereu em 
nome dos culpados para ficar com os cavalíos 
em deposito; o delegado, leigo |completo,  e 
cujo fraco era  largar-se  para  S. Gonsalo no 
engenho Muníz de barrete á cabeça ,despachou 
favoravelmente e o resultado foi q ue  á p o u ­

co vendeu elle um cavallo castanho dos taes.
Na vara  de sobre delgacia, succedeu que 

no sabbado de Aleluia Feliz aberto d ’Avo de 
Chris to ,desse  umas porretadas no Zeca Lineo 
da Silva. Este faz corpo de dehcto e que r  p ro ­
ceder, mas,  a  boa chita da authoridade mette- 
se no meio e quer  obrigal-o a aceonrmodar- 
se mediante  a quantia  de, 5 0 $  reis, pa ra  elle 
e 5 0 $  reis para o offendiVlo.

Não conseguindo, recebeu o dinheiro e co­
meu-o descarada meu te!

Para  crear  todo embaraço a Lineo a fim de 
que elle não podesse continuar a mover acção 
contra  seu aggressor, pediu-lhe em confiança 
o corpo de deiicto e consumiu-o!

 Q u an tas  aves  de ra p in a  da e g u a ia  d e s a s
temos nós a occupar  cargos ahi por  fora!

— Por fora so?
Na cidade tambem as lia de sobra .
Paro aqui porque sendo as gentilezas 

desse meliante muito volumosos, peimilta-  
mc que tome um pouco de lolcgo, pa ia  con­
t inuar .

— Como lhe aprouver. .
('Continua.)



-Capitão capitão c a p ila o .. . .
— Que diabo tem V., h om em ?
 V. Fx. não sahe  o q ue  pe.rdeu não  i r

lioje a assemhléa .
}() que houve?

T— O Zama q u iz  b r iga r  e o m  o I V r t e l l ã d e n ­
tro  do recinto da assembjéji j

— Que eseondalo!
Conte-me isto.
— O Porte l la  d iscu t indo  d i s s e q u e  a c n lu m -  

nia  vepelle se com a ca lu m n ia  e q u e  elle  não, 
descia a responder  a eerta orclem de (/ente. \ 

0 ,Z a m a  .perguntou si,e llc re fe r ia -sc  a -elle. 
que,dissesse ,  em a.r de q u e m  q u e r i a  d a r  a l ­
g um a  cabe rada.

Grita  o P o r te l l a :— Sà quer brigar encostei 
— Que desfruete!
Km logar  de t r a t a r e m  do b e m ,e s t a r  d a p r o ­

v íncia ,  desafiam-se .para  ,medii;çm ..as forças! , 
— E é p a ra  i.sso q u e  a p rov ínc ia  fe s tá  s u s  

ten tando-os  ba  q ua t ro  mczes!

VARIEDADES.

A segunda coberta constava dc Irez seiroicg 
assados, ladeados do pregos de estuques cota 
oxcelleiite molho do ferrugem.

fVrgontriva om sti^-ilo; —nr» Sr. F.. Qual ent.i a
rasã o,  porfjuo i m j u e o t o s  v « e i  *« ♦Micouir.mi 
mv>|ií <|e /a l en to -  ;*s fmrtíi» d o s  l io«»ena r ico?— 4,> 
q u e  o  o u t r o  Hi« r e s p o n d eu  «l<* p r m n p t a : — é p o r q p r o  
h o m e m  <le Anleuin c n n f i e c e  o  va lor  Uas riqueia*,  c o 
,-ico ignora o  ,v«v!or <1? sjibevlori».

n I.IJJ J l |irrf.WWt .H) 1,1 1T ‘P+tT"

QQUSAS QUE MED AM M  NOMES
.-CONFORME AS C.JRCUNSJANQIAS

l a v ç rn a ,  na c idadebaixa ,  chanui-se nrma^e.m.
G am arinba , ,em,cfisa,(lc gente i iea , ,chama-sc  

gabinefe.
Lombo de .panie em j a n ta r  dc  fidalgo, chama- 

se Itosbife
Furto, sendo do homem miserável, ,cham a-se  

Jadroeira.
Sendo dc chefe de reparfição, s te l ionato .
Sendo de ministro, malversação.
Sendo de padre, pexinxa.
Sendo de caixeiro, rapa/ia  d a.
Sendo do estudante, cassuada.
;Sendo de negociante, alcavallas.
Sendo de boticário, (pii pro quo.
Moça feia com dinheiro chama-se inleressantc. 
Mulher ordinaria, que teve lilho, pariu: sendoí 

.rica, leve bom sficecssio.
Farinha sendo boa, ,cha>m.p-jso do hraneps,  

.sendo ruim, de  .negros.

JUSCIUPGÁO• • ,í;

Do fji ande jan tar dado pelo barão das Ferragens 
a Exty. A D . F,cixud,ui:q,,viuua ‘Jo  eoysul 

Cad,ea4.o,
A primei,ta coberta continha uma grande taça 

com excedente .sopa .feila .de arame grosso, ,e 
adubada com pregos de.ca^eça. Utp g rande laxo  
,coin enxadas cozidas, e .suas coiupcflentes .foi - 
ces, machados e saca-rolhas de horta, pois Ian ­
ques de ferro com missagras; um calderão com 
alavancas salprezas. Um grande prato com pés 
de cabra, ea ldabras  do forno, doze pastellõos de 
larraxas, cparafuzos.

AN NÚNCIOS»

Q uem  .pueçisar  de  u m a  a m a  dc  le i te ,  p ro ­
c u r e  no s o b ra d o  n .°  1 1 á , r u a  D ire i t a  do Çol- 
jeg io ,  1 .° a n d a r .

F u g ip  no d ia  1 8  do  c o i r e n t e  u m  ntolequo 
c r iou lo  de  n o m e  B e n ed ic to ,  .e scravo  do com- 
m e n d a d o r  B a r ro s  l i e i s ,  idaí ie  de 13 an no s ,  
co rpo  esqi i io ,  r o s to  d e s c a r n a d o ,  o lhos  vivos, 
vest ido de  cá lça  e c a m is a  d e  a lg o d ã o ,  cos tu ­
m a  t r a z e r  no  pescoço  ro za r io  c o m  verônicas ,  
v a g a  a no i te  pe la  c id ad e  e t a m b e m  p e la  Cruz 
do Cosme e E n g e n h o  I t e t j r o ,  grat i f ica-sc  a 
q u e m  o p r e n d e r .

T H E A T R O  P U B L IC O .

COMJ»AXIIIA IjlELO-LAMR ATÍCA

E x tra o rd in á r ia  representação em ,bc:ne/lçio de 
M f . S,arabalho.

D a d a  a h o r a ,  a  o rq l \es t ra  e x e c u ta r á  pe la  
p r im e iç a  vez a e sc o lh id a  u u y e r t u r a , — A sopa 
de ta r ta ru g a ,— í in d a a  qua l  te rá  p r inc ip io  o b e ­
l íss im o e se m p re  a p p la p d id o  d r a m a  em tres 
ac tos  e q u a t r o  q u a d r o s ,  p r o d u c ç ã o  do dist in- 
cto l i t t e ra to  f rancez— l le s t a u r a i í t ,— e que  se 
i n t i t u l a .— 0  m ocotópreparadç com repolho.

No Fun do .1.° ac to  M r .  Caril  em  obséquio 
ap benefic iado c a p t a r á  a .g rande  a ri a ,  fíawoli.

No fim do 2o acto AÍ r s ,  Bifes d e S e b o l l a d a s ,  
e ,de .Gijelha, á  pedido de  m u i ta s  pessoas .1 exe­
c u ta rão  o p iu i tp  e n g ra ça d o  çiuetlo— Talhcrim  
de masra fresco,.

y e r rp in a rd  o .espetácu lo  a joepsa  fa rca  que  
tem por  t i tu lo — O nçco pciisço ç.u os pasleis do 
nata,.

O benefic iador  se m p re  g r^ to  ,ao respeitável 
pub l ico ,  ap rove i ta  «a occasià  > de  p ed i r  toda- 
a de scu lp a  d a s  fa l tas  des ta  npi te  po r  isso que 
a maj^s nada  (deu  lu g a r  o tcinpo, e suas  c ir ­
c u n s tan c ia s :  de m ais  d ec la ra  q u e  as b en g a ­
las e c h ap éu s  de  so;l se,rão g u a rd a d o s  na ,mup 
de seus  dpnos p a r a  o (pie sc tem dado todas 
as p rov idenc ias .

O s  b i lhe tes  de p la t é a  c cam aro te s  desdo 
ja  se ach a m  a venda no escr ip tor io  do m esm o 
tb ea t ro ,  os p reço  os m esm os  da  casa .

1 P r in c ip ia ra  as 8 h o ra s  c m  ponto..
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0 A LA BAIA.
E X P E D I E N T E .

Cidade dc Latro no polis,  bordo  do Alabama 
22 de junho dc  18GB-

Officio.ao l l lm .  S r .  subdelegado de SanCAn- 
•tia.— Sendo n o t o r io q u e ,d a s  9 horas  da  noite 
em diante, a lg u m as  em piem a t ica s  filhas de 
Jerusalem, a co m panh ad as  de seus. competen­
tes carmscos, .costumam ir  tomar  banhos nas 
fontes publ icas  dessa  ÍVeguezia, e alii p r o ­
nunciam palavras obscenas  e prat icam actos 
offensivos a mo.ral; sirva-se S. S. de da r  
prornptas providencias que façam cessar  tal 
«seandalo e, no caso de co n t in u a re m ,  as 
remetia ao p o r ta -m aça  e os capadocios ao 
Xico Careca para  dar-líies a devida correcção,

— N o tá v e l  p r e v id ê n c ia  da ca m a ra .
M andar p la n ta r  arvores  n o  T erre iro  p a ta  

es  m o leq u es  terem  n o  q u e  se  divertir;
— M as a c u lp a  nào  é d a  ca inara;  a po lic ia  

é quem  d e v e  p r o h ib ir .
— Eu não se i d e  q u e m  é a cu lp a ;  ♦  q u e  e  

certo é  (jue o s  m o le q u e s  d e p e n d u r a m  s e  nos  
galhos e  os vão la s c a n d o .

—- A m a n h e c e u  n o  d ia  21 n a  p o r t a d a  eg ie ja  
Carmo o ca d a v er  d e  u m a  cycan ça , cuja  

•borte não p a r e c ia  s e r  p r e m a tu r a ,  em  vista  
do estado do m e s m o ,  o q u a l  so t in h a  a pel e  
sobre os o s s o s .

— E o que significa então?
—-Nào pude saber; apenas informa ram-mo 

que o Sr.  Yalenea mandou apanlial-o e faser 
corpo de delicio.

— E ’ preciso averiguar isso.

— A egreja doCabullaé  uma perfeita ri o sca, 
a rm ada  sobre a caheça dos viventes.

— Andei por  lá no dia 1-9 e vi que esta a 
desabar  por momentos.

— E tem mais uma cousa: o capel lào  não 
diz m issa  quando chove, por  que no a l tar  
calie agoa como na rua.

— Entretanto, os paes da pat / ia  não com- 
preheiiílem a necessidade de conservar se­
melhante capella, a unica em que os hab i­
tantes do Jogar concorrem aos actos religio­
sos.

— Ora dá-se que gente de instiucto m a ­
ligno!

' — Com quem trata?
.— Ja  outro dia um mestre alfaiate m ar ty -  

risou um menino e mandou-o para  a contra- 
eosta, hoje 2*2, o mestre pedreiro de uma obra  
á rua das Verônicas deu tam anha  porretiida 
in i in  discípulo que o ati rou do andaime a b a i ­
xo e fez-lhe um formidável ferimento na  ca­
beça e uma contusão no pescoço!

— Entendem esses estúpidos e grosseiros, 
que com atrocidades ò que encaixam o saber  
na cabeça dos meninos.

— A impunidade é que  dá causa a tudo 
isso.



meio 
em

 j?is ahi um a bella  in d u s t r ia ,  p o r  inc
da  q u a l ,  muito e sper ta lhão  passa  á  l a r g a ,  e 
q u a n to  o diabo não se in l rom et te .

— Vamos a ouvir .
 OjportuguezManuel  Jo a q u im  Pere i ra , ra*

paz/que tem com ple ta  negação p a ra  u m  meio 
d e  v i d a  licito, a ssentou  de g a s ta r  p e rd u la n a *  
m en te  em casa  das m u lhe res  sein t e r  r e n d i ­
mentos pa ra  isso ,  e então deu n a  e sp e c u la ­
ção de  u sa r  de subtilezasT por  meio das  quaes
possa  a r r a n ja r  d inhe i ro .

Nb sabbado,  im i tando  a l e t t r a  de u m  m o ­
ço,  escreveu a familia d es te  na  P r e g u iç a ,  
m and a n d o  busca r  a lguns objectos de o u ro  
que  elle t in ha  ouvido  n o m e a r  e enviou p o r  
uni  preto a car ta  que  t rou x e  o que  elle podia-..

Armado  a ss im ,  dirigiu-se p a ra  a casa  de 
F e l isb e r ta  de ta l  ao  Maciel,  onde  e n t ro u  a 
divert ir -se a vontade .

Preso na  segunda  feira  p e l a  subde legoc ia  
d a  Sé, confessou o roubo c o m p ro m et ten d o -  
se a en t regar  o que  existia .

— E não foi preso?

— Homem-, essa  é boa.
— E ’ que o dono do roubo  contenta-se- em 

receber o que é seu m esmo,  j a  extraviado p a r ­
te.

— E m  todo caso. . ....

— Breve e s t á  n a  r u a .
— D es ta  vez: a  cousa  é m a i s  se r ia ,  feriu a 

u m  m e n in o  c-vae  r e s p o n d e r a  p rocesso .
No d ia  e m  q u e  íb l  p re s o ,  ia ferindo u m  ho­

m e m  iViima venda  a  r u a  do Col legio  com uiri 
fo rm id á v e l  f u r a d o r  q u e  l h e  foi t o m a d o .

E  ja elle t i n h a  o u t r o  fe r ro  n o  bolso  com 
q u e  c o m m e t te u  o d e l ic io .

— F e l iz m en te ,  em q u a n t o  s e m e lh a n te  vaga­
b u n d o  e s t iv e r  p a s sa n d o  t e m p o  n o  eh i l indró  
e s t a m o s  l iv res

— Essa  gente  d isc ípu la  de H ippocra t is  
eomprehende perfe i tamente  o juramento*de 
soccorrer a hum anidade  q ue  dão.

— Falia  por zombaria?
— Não.
— Eu não creio n a  s u a  s incer idade .
— Ainda hoje tive um a  prova que  m ais  me 

a capacitou do que  digo.
As 11 horas da noite foi uma pessoa  a taca ­

da violentamente de u m a  agu d a  dor  sobre  o 
ventre ,.no Cruzeiro, desde essa h o ra  até ao 
sele meia da m a n h a n  não se encontrou  um
medico que so quizesse  p r e s t a r !  u n s ,  não
eslavam em casa aqueí las  horas! e o u t ros ,não  
podiam sa h i r ! . . . .

A s  seis ho ras  a familia  tom ou  a r e so lu ­
ção de m in is t ra r  uni; p u rg an te  ao enferm o,  
e mandando a cer ta  botica ped ir  q u e  lhe Avi­
a sse m  com pressa, expondo o motivo,,  o b o ­
t icário íespondeu  que  deixasse morrer ctueiri' 
morresse porque elle nâo t inha  m u i t a  pressa!

“ ^ T o d a  essa gente,em m até r ia  de ch a r id a -  
de,  é uns cações; o que  e l les^querem  é que  
lhes escorrgue os cobres nos bolsos.

— O 1 perluvio;  q u e  hou ve  em  S a n t ’Anna não- 
p o d ia  a c a b a r  sem  b r i n q u e d o  d e  p e cu la .

— N ão  lhe  e n te n d o .
— La vae  m ais  c la ro .  N̂ a ba -ru f l iadaqne  h o u ­

ve em S rm F A nn a  p o r  oecas iâo  do  fogo, cer lo 
m e n in o r io ,  q u e  a n d a v a  por  la  coeo randò  a 
sua- deidade, a p ro ve i tou -se  d a  eonfusão  p a r a  
e m p u r r a r - s e  com  e l la  e m  b u s c a  do- Cam po  
d a  Polvo  ra ,  de ixando  os p a re n te s  a. p r o c u r a  
d od io m e m  d a  capa  p re ta . .

Não sei q u e  t r a v e s s u r a s  f ize ram ,  q u e  a 
m oça  teve receios  de  v ò l ta r  p a r a  casa . .

— E  ficou: o- maga não  s a b o r e a n d o  a gos tosa  
f r u c l a  d a  c o m p a n h ia  d a  c u j a r  assim- em ar  
de p h o sp h o ro ?

— Que duvida . .

— Por esses dias estamos livre de Rocha 
L im a .

— Foi preso?
— Com casca e tudo .

— A c o m p a n h ia  de  V e h ic u io s  vae bem  de 
conc  u r r e  n cia..

As gondo íos  d a  V ic to r i a  v o l ta m  sem pre-  
latupetadas-.- 

— De m o le q u es .
— E ’ verdade  que- o s  p a s sa g e i ro s  não- são- 

gen ie  de vida m u i to  r e g u l a r ,  p o r  q u e  võo d a n ­
ado b e r ro s  e fazendo d e s c o m m n n a l  assuada . .
■ — V. não  sabe  o q u e  é. Gomo as gondo las  
vol tam vaz ias ,  os  bolee iros  a d m i t t e m  q u a n to  
c a m a r a d a  tem,, os  q u a e s  vão p in ta n d o  o

— P ois  i sso  e b em  m a u .
•— E’ a d i recção  d a  c o m p a n h ia  q u e  Y. de ­

ve d ize r .

— A m an heceu  p o r  b a ix o  d as  p o r t a s  um  
papel i icho  com o t i t u lo  a — F ra d a r ia .

— Em  q u e  sen t ido?
— D e s c o m p o s tu ra .
— La se a v en h a m .  O nd e  foi im p re s s o ?
— Não t raz  nom e da  oíf ic ina.
— E ’ u m a  pech incha  p a r a  a p r o m o t o r i a  

'pub l ica .
— Isso so si houvesse  a lg u m a  seníinella  i  in­

visível que  b ispasse  on d e  os cujos im p r im i ­
r a m .

-— Não é prec iso ,  p o rq u e  V. sabe  qu e  ha  ga­
tos que  a n d a m  escondidos  com o rabo de fora .



^  A NOITE D 12 S. JOÁO.

Ilojeé o dia des ta  bella  noite ,  que ainda 
piais aprasivcl seria si entre  nós ainda não 
lioiivesso o b a rb a ro  uzo de soltarem peTo 
jneio das ru as  os furiosos foguetes busca pés 
uío'perigosos, c que  tan tos  dam nos  tem cau- 
gado nos annos passados .  Faz adm ira r  que na 
líabia, e nesta  epoca em que  se diz de civiíi- 
sação, usem ainda de tal divert imento gros­
seiro, assim como do  louco,  e extravagante 
eninido, que ja  tem posto a lgum as pessoas 
pa cova. E spe ram o s ,  pois, que  neste anno os 
rapazes tenham  m ais  juizo, e melhor  gosto, 
em vez de se q u e im arem  com foguetes, e s e  po­
rem no risco de serem presos e pagarem uma* 
condemnacão, em preguem  o dinheiro na  bella 
eangica, e bons petiscos pa ra  entre terem a; 
noite, t i rando sor tes  ao lado  das  nmaveis m o­
ras, deixando logo> de par te  a lgum  d inheiro’ 
para pagarem a lg u m a  divida que  appareça  
do alfaiate, oü sapate iro;  porque,  em todo 
eáso, para  quem  tem vergonha  dá mais pra­
zer a n d ar .d e  contas  justas  do que  jogar  fo-' 
guetes. Aproveitamos tam bém  esta  occasião 
para pedir  aos S rs .  apaixonados de' fogueiras 
com arvore no meio;, q u e  tenham  o* cuidado 
de m andar  no outro  d ia ’ ta p a r  os b u r a ­
cos que fazem p a ra  fincar os seus pendões, 
afim de não a u g m e n ta r  a desgraça  das nossas"O D a
ruas tão mal ca lçad as .

E quaes são os lucros que  se t iram de joi 
gar foguetes?

Assustar as fam il iasv
Olhos furados .
Mãos q u e im ad a s .
Uncturas de ca labouço .
Prejuizo dé  d inhe i ro  p á ra  sempre

Amen Jesus.

LA VAE VERSO.
D E S A B A F O  P O É T IC O .

Si o governo desejasse '
Fazer seu povo feliz,
Deveria em casos taes 
Seguir  o que  a q u i  se diz.

Si isto é m a u ,  si isto é toí 1 ice, 
Quem dera  que se cum pr isse .

Pelinlra,  que  s e m  vergonha 
Lordeia so por calote,
Quando fosse p ’ ra o C o m  me rei o 
Ser enxotado axicole .
Tomando casaca  nova,
Sem pagar  ao alfaiate,
De pedradas  dos moleques 
Devia soíírer. combate .
E s tu d a n te ,  que p o r  burro  
Trcs vezes é rep ro v a d o ,

Para  bordo d ’um navio 
Logo c logo recrutado.

Mulher de capona preta,.
Que traz sempre n ov idade  
Devia levar de boílos 
Trez duzias por caridade.

Não poder um bacharel ,
Ser juiz n ’uma demanda,
Sem primeiro ter  gastado )
Sete annos de q u i tanda .  ■

Nenhum chamado pra  medico- 
Sem primeiro te r  provado 
Si são mais os que tem morto,
Si mais os-que tem curado.

N enhum 1 padre dizer missa,
Até nem raspar  coroa,
Sem que toda gente diga 
Que a sua moral  é boa.

Ministro que no emprego 
Ja  fizesse ladroeira,
Não poder andar  na  rua  
Sem pescoço em g a r g a l h e i s

Caixeiro que rouba o amo 
Ou põe loja a custa alheia,
Devia passar  seis annos 
Estudando na cadeia.

Yaya que dançando a polka 
Faz tregeitos e momices,
Ter em premio dois archotes 
P a ra  não fazer tolices.

Mulher; que por ser bregeira?
Prega logros ao marido,
Gozar sempre um t rancel im ’
De coiro dò boi torcido.

Quem der bailes e funccoes 
Sem pagar  os bolinhollos,
Das tr ipas todas do gado 
Receber sempre os miolios.

O frade que sabe de noite 
Contra as leis do seu convento1 
Deve vir no refèitorio 
Comer ovos de jumento:

Si isto é m a u ,  si isto étoll ice 
Quem dera. que se cumprisse.

Á PEDIDO.

 No dia da escapula do diabo, no anno de
G4, ilido o servente Antonio receber o sala- 
rio de s e u  trabalho em mão de certo dòuto- 
rcte filho de Lisboaj disse este que não podia 
pagar .

—iA- cousa m a is  natural do m undo.
' — Porem ò rapaz fez notar  que a divida ja



era  uiu tanto velha o que  elle t in h a  g r a n d í s ­
s im a precisão.  A respos ta  q u e  obteve Joi 
u m a  furiosa incl la  do s ipó,  que  lhe poz as 
costa cm p áu la u as ;  d a d a  pelo tal d ou to i  e
seu pae.

—Tlsto está  u m a  h is to r ia  sem nexo: eu  n ao  
sei quem é o d ou to r ,  onde  se deu  o facto., 
nem o fim q u e  tein ella.

— 0  doutor? Basta  saber que é filho de L is ­
boa.

0  logar? serà qua lquer  parte,  m e n o s  cm  
Pi rajá.

0  fim d a  h is to r ia?  ó m o s t r a r  a a p re g o ad a  
honradcz.de  cer tos q u íd a m s .

— Um facto de s ta  o rd em  fica cm  mortorio!
— Q u a lé  o facto, m eu  rapaz?
— U caxeiro e sobr inho  do F re i ta s ,  eom 

p t ja d e  cera as Portas  do Carmo, que  esbanda* 
lhou a c a ra  de um  -rapaz com u m a  g a r ra fad a .

— E .está im p un e?
— Deu sebo as cane l las ,
— Nesse caso  é cho ra r  p i tangas .
— Esse caxeirote é um  innocen taeo  de tal 

o rd em ,  que  si o Dr. Catão o p i lha ,  o menos 
(pie fazia, e ra  tran,cal-o em  u m a  célula  p a r a  
não se con tam inar  ao háli to  dos l ad rões  e a s ­
sass inos  que lá  estão engaio lados .

— Será u m  que  an d o u  m et l ido  n u f f l a  e m ­
b ru lh a d a  de uns 2 : 0 0 0 $  rs .  pe r tencen tes  ao 
Domingos fallecido a 2 de ju lh o  do  a n n o  p a s ­
sado  e que, dizem, o sobrinho do mesmo  s a ­
fara?

— Esse magano mesmo»
— Que meninorio!

-TragOrlhe notic ias dos Campos hcroícos. 
— Vá dizendo.
— No dia de Santo  Aritonio o reverendo  

vigário deixou de celebrar  m issa  na  m a t r iz  
para  ir  g a n h a r  I t í-^  r s .  em casa  do 21 arques  
Teo do rio R iacho .

— A sordidez poeje m uito  em cer tas  o rga -  
nisaçQcs.

— Quando chegou, encon trou  os o r n a m e n ­
tos,  que t inha m andado  ad ian te ,  a t i rados  so­
b re  um porco banco, o reverendo fingiu-se 
aílicto por isso e que disse q ue  p a ra  o anno  
juem por  50®  r s .  vinha c e l e b r a r .

— Está  si inculcando.
A p rov e i tou  logo a occasião p a ra  fazer  

u m a  ge rg e ta .  Baptis.ou o filho da T o lo p h a ,  
de que  forani pa d r in h o s  o Junuqrio  que  plaur  
ta  pereiras e q u e r  colher  limas c sua  m u lh e r  
o que  não sei si elle podia fazer.

— Porque  não podia? O qne  nào faz o m e r ­
cenário  com tanto  que  dalii lhe venha a paga?

VAIUEDADES.

K X F M L L O  B B  P O J M H M R E

Q«(* coiis.i é  ;i proliid.tili*! ilizi.» a »<-«»* filbev;
um mmciciro «1;» mo <h* Qw* gruiíih* cn*d»»o v
Iifu» (E i i i  c l U  lio roí i intCfcio! Q uh  njta Coiusí<l(*r>*çà<» 
vos  nào  íisS'*f4««*'íir/i no n un u lo j  \ lè .  !i 'j<>, Imtyoih» 
te nho  sido « * y c to  no  cu n i f i r im en to  do s  m e u s  d»'Vm>;  
wunca lo l i irdoi ,  um o i iu n to  q u e  fo s se ,  «  |M*gtiturul» 
de un>« Iflr»; foi s e m p r e  e x a c l o  u a s  m inhas  contas;  
vendi s em pr e  » preço  n i s o a v e l ;  nnn eu  n in g u ém  se 
q u e ix o u  das m i n h a s  ba lanças  . . . A  |>iO[>o$ilo Jo a q u im  
boiri fasUes o  ta b a co ?

— Ja, s im , senhor,
— J.í deilasie alguma agoardeute de f í j o s  oo espfcá. 

to de  v inho?
— Já,  s i m ,  s e n h o r .
-srJa inisl ii j‘asle c h i c o r c a  n o  ca fé?
— Ja, s i m ,  s e n h o r .
— Ja cierreleste nlguiu c e b o  « a  m a n t e ig a  d e  c a c a » ?

—  Ja,  sim* s e n h o r .
-— Bom! tud ito  b e m !  V e m  rezar c o m  « o s c o ,  vinde  

lariibein,  filtros, e  p e c a m  Sobre íu i lo  a l í en s  qtir vos  
mantenha  s e m p r e  n o  c a m i n h o  da p r o b id a d e ,  d ’on<b» 
nem por todo o  o u r o  cio m u n d o  eu seria  capaz de mo  
afastar.

A 1 N N U N C 1 0 S . _______________

FO G O S E MAIS F O G O S  E  S E M P R E  FOGOS 
P A R A  4 S  VESPEK A S D E  S. JOAÕ, S. 
P E D R O  E  DO G L O R IO SO  DIA DOUS DE 
J U L H O ,
Só na Loja F laviense  d e  A p ton io  Emigdio  

de Souza ,  á  r u a  do G u in d a s t e  dos  P a d re s  n . °  
24,  é q u e  se e n c o n t r a  u m  g r a n d e  e variado 
so r t im e n to  de p is to l l a s ,  foguetes  do a r ,  c r a ­
veiros ,  for tes  e s p a d a s  e n c o u r a ç a d a s ,  chuvi-  
n h a s  c chuve iros ,  ro d in h as  g r a n d e s  e p e q u e ­
n a s ,  t r a q u e s  da ín d ia  d a s  p r im e i r a s  m a rc a s ,  
di tos  de m a ç a ,  r i c a s  so r te s  p a r a  p resen te s ,  
cande ias  e b ic h in h a s ,  p h o t o g r a p h i u s  magicas  
e fei t iceiras,  O A n m m e ia n le  g a r a n t e  ao res ­
peitável p ub l ico  d e s ta  cap i ta l ,  q u e  em  parte 
a lg u m a  se rão  tào  bem  se rv idos  com o na  loja 
ac im a ,  p o r t e r  m a n d a d o  fazer  os seus  fogos por 
e m e o m en d a  e a c a p r ich o ,  só afim de bem  s e r ­
vir aos seus  ÍVeguezes, po is  escolheu  os p r i ­
m eiros  fab r ican tes  des ta  cap i ta l ;  e como se 
aetia com u m  g r a n d e  d ep o s i to  está  resolvido 
a vender  tu d o  p o r  m u i to  m eno s  q u e e m  ou tra  
q u a l q u e r  p a r te ,  e p o r  i.sso e s p e r a  s e r  p re fe r i ­
do, pois n inguém  q u e r  se r  m al  seryido.

IM PER IA L SO C IED ADE M ü N T E - P i O  LOS 
AUTISTAS 

P o r  d e l ibe ração  do oonse lho ,  cm sessão  de 
14 do co rren te ,  convido a todos  os Srs .  
socios q u e  se a ch a m  n lrazados ,  á  virem p a»  
g a r  o q u e  devem de su a s  m ensa l idades ,  a fim 
dc lhes não se r  a p p l í c a d a s  ás  p e n as  eomm i-  
na d as  nos e s ta tu to s .  Rabia  15 de ju n h o  d tf 
18G$ ,— A fis tides  Ricardo, 1 /  secre ta r io ,
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E X P E B S E K T E .

■Cidade de Latronopõlis ,  bordo  do Alabama 
26 de junho de 1868.

Ofíicio ao lllííi .  S r .  subdelegado de Santo 
Antonio.— Notando-se  nesta .cidade grande 
falta de mamões,  f r u c t a a l i á s  a l im en ta r ia ,  p i­
toresca e desopu len ta  e q u e ,  com o uso que 
delia se faz, a juda  a fazer a digestão e a rela­
t a r  o ventre, e não se achando de tal fructa  
si não na eidade baixa, porque  nos outros luga­
res, onde era  cos tu m e  vender-se, não se e ícon- 
fra, sendo essa fa l ta  tanto mais  sensivel pela, 
cseassez q u e  de ixa  no mercado desta  vast ís­
sima cidade, como pelo excessivo preço de 
28/0 reis, po rque  hoje se vende os de tamanho 
m-dinario; s i rva-se  S. S. de por aneio de seus 
hispeclores de quarte irão  recom mendar  a re-
pbmlação da dita  f r u c ta ,  para  q u e  não caia
em ommissão o t itulo que  lhe foi doado pela 
originalidade e abundanc ia .  '

Parlaria ao fiscal gerad, ordenando-lhe que  
a continuarem os m o rado re s  da rua do Im ­
perador, á Calçada, á  fazer de urna bocca de 
lobo que ahi ha ,  cloaca publica,  leve ao conhe- 
oimento da eam ara  afim de m andar  tapal-a ,  
Para que não.continue aquel le  foco de peste 
u damnificur.a saude publica. Cumpra»

. — No dia 23 tapou se a a s se m  1)1 éa provm-
cia1;os rapazes se retiraram  inconsoláveis com

as saudades dos oito mil bagos-, quasi todos fo­
ram doentes para  suas casas, uns eom inflama­
ções de garganta pela .gritaria que fizeram, e 
calor que tomaram na discussão dos negocios 
da patr ia  algibeira, e outros foram hydro- 
picos de estupidez, adquir ida  na  fr ialdade da  
d-esca ração: fizeram-se novas íeis, e muitos 
augmentos que foram todos— apoiados.

Nos últimos dias houve muito que fazer, 
e>esteve tudo muito occupado no embarque 
d;vs biscas, de sorte que ficaram para ordem do 
dia do anno que vem os seguintes projectos:

•Reforma ou melhoramento das torcidas 
pertencentes aos candieiros das .ruas, remet-  
tida a commissão de mexas.

Augmento de ordenado a todos os -sineiros 
das freguezias, c capadores do curral.

A creação de um hospital  para  as recolhi- 
das do beceo do Grêlo.

A limpeza da cidade ou arrecadação da su- 
gidade das ruas posta em has ta  publica a 
quem mais der.

— Quem lucrou com o S. João foi a Com­
panhia  do Gaz.

— Tambem vendeu foguetes?
— Não; a Companhia faz como certo usu- 

rario que diz— que carne gorda não precisa 
toucinho e magra  não o merece. Nas noites 
de escuro não se acccndem os Iampeões por 
que o vento não consente, na noite de S. Joãs.» 
por que a luz das fogueiras eram de sobra.

— No aproveitar  é que vae © ganho.



 Não nie . l i r t  quo  gr#<:» »«!'»
„ elltl, em  \ e r  duas  m ulhe res  se eslmletcíi rcm. 
r  _ l ) u a s  pobres  ([tio b r ig a m  p o r  c a u sa  dc
esmolia .  ..

 {jlJia aí ,*1 s o b r in h a  do capituo Botellio
da  C a l ç a d a ;  dizem que  tem n tósobrado .

  ]\fais o tio ch am o u  a sua  folha.
— K essa gen ta lh a  toda do F o r  um la r g a r  o 

fazer para  vir  p a ra  baixo do arco 
r tal spctaeulo!

Não ‘se a d m ire .p o rq u e  la estão dous  po- 
iiekios fazendo parte  do far rancho .

 5 i houvesse um  legar ,onde  taes m e n d i ­
gos fossem obrigados a p e rm a n ec e r ,  não a n ­
da r iam  tantos  ociosos pelas r u a s .

seu que  
a p p l a u d i

— Felizmente passou a no i te  de S. João 
s&m que houvesse a lgum caso t r is te  a  la m e n ­
ta r .  Ao menos que  nos conste.

— Apezar da i m m e n s id a d e d e b u s c a  p é s q u e  
neste anno sobre -sah iu  aos an te r io res .

— A excepção d ’a lgum a  q u e im a d e l l a  ou 
de a lgum x a b u , não houve caso notável .e. • .

— Vou j a  lhe  apon ta r  u m .  U m a  m enina  
queimada na venda n .°  22 á C alçada ,  o n de  os 
a m an te s  do b r inquedo  es t ive ram  exa!tadiss i-  
m os ,  com especialidade o filho de u m  capitão  
de polic ia.

— Um caso ou outro q u e  não  faz coro.
— U m a senhora  na r u a  de Baixo, u m a  o u ­

t r a  A traz; d a  Sé.
— Podia ser  peior, p o r  que  p a t r u lh a s  foi 

bicho que  eu  não vi d e i ta r  o rabo  de fora, a- 
pez.ar da ostentosa basoíia  com q u e  se annun-  
ciou sua  presença, p o r  todas  as f r e g u e s i a s ..

Um sen ho r  m a l t r a t a  B a rb a ra m e n te  a seus 
escravos;  estes vivem ro tos  ou u us ,  os açoites 
não l h o i  saem de  c ima d as  m i r r a d a s  carnes;  
e a lm uis  senhores  a té  os toem m o r to s  ern sur-  
r a s f C o m t a n t o  q u e  taes  h o m e n s  a n d e m  l im ­
pos c a s s e a d o s ,  d ecm  se u s  j a n t a r e s  urna 
vez p o r  o u t r a ,  <> m u n d o  não  lhes n e g a  o dis- 
t ine l ivo d e — •hom em  de b e rn .

M as ,  s egundo  os p r in c íp io s  d a  r e c ta  razão 
e da  re l ig ião,  tae s  in d iv íd u o s  são  u m a s  feras, 
são u n s  m o n s t ro s ,  a  q u e m  falta  a p r im e ira  
de t o l a s  as  v i r t u d e s ,  q u e  é a  c a r id a d e ,  mes­
mo p a ra  eom ess-as v ic t im a s  d e  n ossa  ambi-
cno.

C au sa  riso ou c o m p a ix ã o  o ver  a lg u m  des­
se s  c a r r a s c o s ,  falharem ern re l ig ião  de Jesus- 
Clvristo, com o si a re l ig ião  do Crucif icado não 
lhes p re c e i tu a s se  d a r  de c o m e r  ao- seu  in fe­
liz escravo,, d a r - lh e  r o u p a  e n u n c a  t i r a r - lh e  o- 
res to  da  vida em açoites. .

O p r o d i g o ,  q u e  d i s s ip a  os  b e n s  com tan^- 
t a  fac i l idade ,  q u a n t a  é a p r e c a u ç ã o  do  avarerr- 
em os co nse rv a r ;  q u e  co nsom e*no* luxo  o que  
d e v e ra  e m p r e g a r  e m  so c co r re r .  os n e c e s s i t a -  
dos," q u e  vive na  o p u lê n c ia ,  sem  se  c o m p a ­
d ece r  da  p o b r e z a ; si só com e  dó  q u e  é sçu, 
si não contralie* d iv id a s ,  o^m undo  lh e  conce­
de o t i tu lo  d e — h o m e m  de  b e m .

M as a re l ig ião  l h ’o rec u sa , ,  e põe  m u i to  
a ba ixo  do’ tu rco ,  p o r q u e  a* c a r id a d e  des te  es­
tende-se ’ a t é  áos cães d a s  r u a s ,  e a  daqueile- 
nem chega p a r a  o seu  s e m e lh a n te .

(Gontínua.)

0  QUE. E.’ 0  HOMEM D E  BEM.
Não lia quem não q u e i r a  s e r  ho m em  de 

bem.
0  maior  velhaco acaba  de p r a t i c a r  u m a  

acção indigna, e j u r a  que  é h o m e m  de bem;; 
outros,  apezar de mil dofeitos, conservam  a 
est imação publica  de— hom ens de bem.

Donde nasce esta esta confusão dé idéas?
Da fa l tado  exaela  defin ição  do h o m em  d e ‘ 

bem; porque este s o  é  o q u e  d e sem p e n h a  os 
seus deveres pa ra  com Deus,  pa ra  com sm o 
e p a ra  corn os seus sem elhan tes .

Um homem casado,  p o r  exemplo, u m a  vez 
que  t ra te  da  mulher  e dos filhos,, o in u n d o  
n a o l h c  nega o t i tu lo  d e - l i o m e m  de bem, 
«ainda que elle  d ê  l a rg a s  ao seu  co ração  e 
com metia t an tas  infidelidades con tra  a  espo­
sa,  q u a n ta s  suo a s  más m ulheres ,  q u e  e n e o n -  
t r a .

Mas aos o lhos d a  rel igião e s te  h o m em  o 
um  adúltero  e por cooseqaiemcia u m  m au  
c n n s lao ,  que  não merece sinào o- nom e d-e 
re laxado ,  ou mal casado.

A FEDIDO.

— Aspirante! :
— Promptó».
— E’ prec iso  a p a n h a r  u m  g a v ião  qu e  esvoa- 

çn d a  p r a ç a  dó c o m m e rc ró  e vae co m er  p e r ­
dizes n a s  Pedreiras . .

— Vou pe d i r  o- a l ç a p ã o  d o  C ypriano  qwe 
& magníf ico  p a r a  isso.

— S e r ia  m e lh o r  a r m a r  um*f a ç o  n a  p raça  
pelas im m e d ia ç õ e s  de a lg u m a  lo j a  dé fazen­
d as  e on de  essa  ave  c o s t u m a  p o u s a r .

— Ja  m u d o u  dJe co m id ia ,  c ap i tão ,  depois 
que  cs t rafego u  urna ro tinha,.  a» q u a l  betou 
com m en t id as  car ic ias . .

— Se ja  po rq u e-m od o  fòe, p rec iso  dessa  ave 
de  rap ina  a b o r d o  q u a n to m n te s  p a r a  não con ­
t i n u a r  nos e s t ragos  quo está  faz e n d o .

— Voltarei  breve;  c ap i tão .

Sr: Ucdactov.— Alguenr,  com intenções m a ­
l ig n a s ,p ro c u ro u  p o r  meio de a l lusões  torpes-,, 
em um  art igo-dé seu jo rn a l  im pre sso  a 18 d o  
corrente, ,  d a r  a< autlioria» de u m  ou tro  ar t igo,  
q u e  t em  por  t i t u l o —m p e d r a s  preciosas derr&~



/*ijí€*«* l'hV0— a , l , n a  vn,lin,a de sou rqncur, 
^•nrando assim fomentar indisposições  

loiií pessoas «]iic a vietima deseja esquecei* 
(Vl»o se nunca ex is t i ssem .

portanto, so o un icam ente  para  reslabelc- 
().n> }l verdade, sirva se de declarar ,  se foi a 

soa a quem tão ind ianas  al lusões se re-'SH
forcui
artigo

, (juem inundou pu b l ic a r  o mencionado
»

A viclinm alassal liada

Km abono da verdade,  cum pre -nos  dec la ­
rar que não é  a pessoa q u e  se apresentou fa- 
semlo *l presente rec lam ação ,  o au t í ior  do 
a pedido referido.

A  Redacção.-

Adorna-se com ludo quanto prescreve o

{Continuação do n . e 577)

— José da serra é o mais  inlrene de t rac tor  
da honra e honest idade  a lheia .

Não ha fam il ia  n a  v i i la  de Santo Seráfico, 
que não tenha sido a lassai liada pelo gume 
afiado de sm\ aleivosa lingoa.

A honra da donzella,. a honest idade da 
viuva, a fidelidade da esposa  tem sido Êorpe- 
luente conspurcada  por  elle.

Si fosse p oss iud  c i tar  o tes temunho do Dr . 
Pdla da corte de qu em  elle ia serrar o cha to ­

das as noites ria r u a  do Mosteiro, ficaria bem 
patente o g rau  de n iordacidade desse e n e rg ú ­
meno.

—Pois um a  c rea tu ra  tão cheia d e  mazel- 
las, atlreve-se a enxova lhar  os mais!

— Deixando de par te  isso, continuarei  a e- 
rmmerar u serie de eseamotages  que  tem p ra ­
ticado.

Do amassa pão Q u inqn in  de Santo  Anrra 
surripiou certa  quan t ia  iduma gaveta.

Tendo a Marcoll infa,mãe de filhos do com - 
roendador B., esquecido-se  na  sa lla  as cor­
rentes tfa c in tu ra ,  ospccie de tabo le ta ,  o nos- 
so arnavel foi a c l ia  com un has  e dentes e em- 
palmou as m oedas  que  ponde safar e alguns 
vnicitcs.

Isto deu se na fazenda dos passar os que (ai-
k m .

0  cidadão Zeze Tomas da Ventawa  de Santo 
Amárgi) fui vietima de um logro desse esper-  
tallião que  em> confiança ,  deu-lhe um d i ­
nheiro para d a r  ao escrivão q;uc não cura e o 
rapina ücou-secorn elle ,

(C on tin iia .)

“'C onhece  aquel la  joven menina?
" Q u a l ?  aquella  que  occupa o camarote 

íi-0. .  v
— Sim.
~~~\7 uma jovem de 14 annos, de formosa 

lace e corpo elegante.

luxo!
— A senhora  que se senta a  seu la.Io p o ­

de ter uns 40 annos; cm sua juventude foi 
; P0,,cm o v ic io  c o deboche a tem feito 

envelhecer antes de ternpo.-
—-L’ mãe da ou tra? ’
—  ín d  ubifa vel  m ent e.

Tereis ouvido contar  e mesmo presenciado 
muitos aclosimmnraes;conhecido muitas mães 
a quem a necessidade e a impossibilidade d e  
d a r  estado a suas  filhas, tenham forçado a 
consentir  que estas se prost i tuam, conservan­
d o  ellas a apparen le  dignidade maternal  de 
mão so darem por scientes de sua' conducta.. . -  
,Mas nunca vos chegou ao-conhecimento que 
um a  donzellh, um a-creança  de 13 'annos, in- 
nocerrte e pura,  fosse 'por  sua' própria- mãe 
forcada a prost i tu i r -se! . . . .  por  sua mãe, que 
não e ra  ao menos desculpada pelli necessida­
de eXf rema!

— Por certof nao t inha noticia de tão per--  
versa immoralidade.-. . .

— Pois vede: a joven ailbestá" e a seu lado 
a m ã e a m a 1 d i c o ad a !a

Aquella menina,  que,  helíh como é; talvez 
podesse conseguir  um futuro  lisongeiro,. se 
sua mãe zelasse sua reputação, e a rep rehen- '  
desse e aconselhasse,  quando por  acaso a vis­
se praclicar  a lgum a acção leviana; é a1 m es ­
ma que rege i tandoe  repeli indo o amante  que 
s u a  indigna mãe lhe lançava nos braços, por 
que 'a  innocente nem sabia o que era ter  um  
amante!—foi impeífida a*prostituir-se p rem a­
tu ram en te  c é obrigada adbrnar-se  com as* 
gaías d a  devassidão^ sem de todo tei*deixado" 
ainda as fax as da infanciaí-

Vel-a-lieis precoce chegar a velhice, tendo- 
passadb por todas as degradações,  a que sou- 
sexo está sugeito e apenas tocada a edade d a  

■puberdade. A esterilidade aecompanhal-a-ha;  
não preencherá  por certo a missão divina, 
que na terra Deus impoz á mulhef:  o que  sen­
do um a n a th en m p ara  prost ituída; é uma ven­
tu ra 1 para  á sociedade, que antes quer  ter me- 
n o s  cidadãs que-m uitos  sem educação . -

 Nada' pode desculpar  o crime daquella
mãe.

— Jo vqÍ - o disse que não foi a necessidade 
quem a forçou a entregar a filha a l ibe r t ina ­
gem; não!. . . que ella t inha comque modesta o 
parcamente viver. Porem não podia freqüen­
tar theafro, íTifo podia freqüentar bailes, não
podia ostentar faustoso lu x o  c lançou
mão dá  filha como de uma qualquer m erca ­
doria e. v e n d e u -a . . . . . .

 F/ a desmoralisação db século em que
vivemos..........

Basta' de tanto h o r ro r ..............



— A vic t ima a quem so referem as  no jen­
tos diffatna< ões publ icadas  no AlabaniaOo 1», 
p or  um mouro infamo, sa l te ad o r  de e s t rad a s ,  
vem hoje a im prensa  desafiar ao co parde  al- 
isqz. borracho conhecido  p o r  todos nesta  p r a ­
ça, refinado su r r ip iad o r  do suo r  a lhe io ,  a s ­
sassino da. honra ,  pa ra  d escobr i r -se  d,a capa  
rota  c negra  em que  involve su a  i tn m u n d a  
personalidade,  v isto 'como não é lic i to  respon­
d e r a  um cão t inhoso,  que  se p reva leça  da  ai-  
m a  do imonym o p a ra  ferir vil e t ra içoe i ra ­
m en te .

Em diversas  da tas ,  c em va r ia s  gazetas,  
tem o mouro magarefe  a t i rado  a v ic t ima,  qne  
persegue ,  a l lusões torpes e c a iu m n io sa s ,  que  
so podem sah i r  da  cabeça  de utn bebado  con­
s u m a d o ,  ou de um rafado cangueiro .

À vict ima nunca  teve in tenção de re s p o n ­
der  ao alquilé , mas como p o r  tan tas  vezes 
t e n h a  sido aggredido, d i rá  a lg u m a  cousa ,  não 
p o rq u e  in tenda  que  o assass ino  m ereça  res-v 
jvosta, mas  p a ra  que  o publ ico  qu,e b e m  o 
conhece,  sa iba  de certos  faç tos.  T

Q infarae é um  m iseráve l  t r a l a n t e  com a r ­
mazém em u m  lugar  de d cs o ml) ar que na  c ida ­
de donegacio .  C hama-se  Mouro grande, . |pas  
todos o conhecem pelo Cachaço de Zarcão. 
Quando quiz c o m pra r  o covil, o n d e  vive e n -  
tocado im pingindo  seccos p o r  molhados, c h a ­
mou p a ra  socio a  R . , e recu sa n d o -se  este  a 
pretexto  de não t e r  d inhe i ro  com q u e  e n t r a s ­
se páya a sociedade, respondeu  q ue  nào  e ra  
p rec iso ,  porque a casa  se vendia  fiado e q u e  
p a r a  g a ra n te  t inha  o Ferrabraz.

A’s ponderações  de B. a respei to  de f u t u ­
ra?  complicações, re t rucou— que de nada re- 
ceiasse, porque  depois  delle de posse  d a  ca ­
sa  saber ia  dar-lhe o geilo , e o que  Ferrabraz  
ah; estava p a ra  s u p p r i r  p necessário, por  ca-s 
pr icho  ou vergonha.

Feita  a sociedade,  bem d e p re ssa  conheceu 
o B. o erro em que cahira ,  p o rq u e  foi r o u ­
bado tão escandalosamente ,  de sor te  q u e  teve 
dc saldo u m a  lb. po valor  da  q u a r t a  p a r te  
do capital e lucro de que  B. e ra  c redor ,  
quando esse saldo m on tava  mais  de 2Q:Q00-ÇZ)!

Vejam quanto  não ro u b o u  esse rapina!
Que o diga todo commercio .
Que o diga o honrado cavalheiro a cuia  in-

S i *  rec,m'e " P » »  a d issolução d es-1 
sa malíada associação.

A^ora quer  fa?er p „ lrç> Jatrocinio em 
m aior  esca la  e vae a t i rar  o bote a  v jet ima

Ô S ;  8 M u* * >  P ™ ™ * »  em,

,e m andou aauelle  paru dispor delles o d 
üirem o produeto. notando-

zas vieram da  
fali i r a m  í m m e d ia ta m e n  t o .

Cachoeira  c os defraudad os

( C o n l in ú a  )

VARIEDADES*

Jt B Q U E I U M  E N T Q I N T E I I  E S S ^ N T E ,

ílltn . S r . Sub-delerjiido .— Diz J o a n m  df) bom S u -  
.eesso q n e  l en do  u m  íi,0 m.axo )Je idade vinte  o \  an-  
no s  q u e  mi  foi fe i to por  tn eu  f inado  m a r id o  c om o  
v o s  * s en h o r ia  bem sa b e ,  q n e  Deps no sso  S e n h o r  le-  
vou  ja faz bem  t e m p o ,  e s le  f i lho q n e  m e  sustenta p.,r 
q u e . S r .  S u b - i l ê l e g a d o  e lle  ê  p esca d o r  d e  tarrafa *mís 
inmrzuá e . t o d o  p e ixe  q n e  ap a n h a  é  para vetuler,  tui if  
para .\Ínn m.ds  pra t n u ié  corn q u e  e l le  o c^jo m e u  fi.» 
falia e  vossa S e n h o r ia  e l i s t i m u n h a ,  e s t e  d i t o  meu lio 
su p l i c a n te  foi  a g a r a d o  p iy  r ieluta e  corno  eu spu uma 
vi uva  H onesta  q u e  n à o  r e c e b o  h o m e  <li portas  pra 
d e n tr o  vou l i  pidi  pra m a n d a  sorta  o  d i t o  m e u  fio 
S u p l i ca n te  q u e  na i n p e d e m i a  a b a i x o  di Deus foi queiu  
sarvou  ,á sua ca m a ra d a  T e t é .

Despacho.
Nã o  .seja b o b a  nem  e s t u p id ã ;  vá pedir  a alguem 

(jue lhe  escreva  o  r e q u e r i m e n t o .
’F % • • • • .

1 Vir

SENTENÇA DE UM JUIZ ORDINÁRIO.

V is to s  estes a u t o s ,  e p o n d o  os  Ol l los  em Dens ,  e em  
m i n h a  Mãe a S e n h o r a  lYUria Sant ís s im a ,  e t up u nh a n -  
do esta Vara  v e r m e l h a ,  c o m  q u e  de p r e s e n t e  me acho  
na mão, q u e  s ignif ica  a d e  lYIoizes, co n i  q u e  ferio n 
p ed ra ,  da qual  sa io  o  d e l j c i o s o  L i c o r  do Vin ho ,  cnm  
que  furtou ao F«»vo, q u e  c o n d u s i a  do  E g v p t o  para a 
terra p ro m et t id a ,  por o r d e m  de D eus ,  o  q n a l  lhe  áp-  
pareeeu  jçm urna Sarsa abrasado  e a l l en d e n d o  ao 
g r a n d e  e m p e n h o  q u e  t e n h o  de m i n h a  c o m a d r e  «•» S/a .  
Maria da S d v a ,  a q u e m  sou  m u i to  o b r i g a d o ,  c  a te n ­
d e n d o  mais a v o n ta d e ,  q u e  l en l io  de  Servir a mulata  
Çati la,  de  q ue m  l e n h o  se is  f i lhos  bastardos ,  e por  
força, m e o s  h er d e iro s ,  seu» e m b a r g o  das testemunhas  
f. o ,  e f. 11 j u r a r e m  co ntr a  prod uc e.nle ,  não estaca  
por isso ,  e m a n d o  q.ue con tr a o  R.  se n ã o  proceda,  
d a n d o - s è  Ijje baixa na cu lpa  p a g a s  as custas  pelo A.  
em  q u e  o  c o n d e m i iO ,  e a pedir  p erd ão  ao Reo na 
Missa c o n v e m u a |  pelo  d o lq ,  e  m a l í c i a ,  com q u e  teve 
fi lhos de  m in h a  C o m a d r e ,  se in  em b a r g o  d e  ter rasãO.

João D urão A Ia tíu s .
Juiz ordiuUrio.

Um fidalgo querendo persuadir a Fr. Bar- 
Iholomeu dosM arlyres  que (izesse alguns quar­
tos novos no ceu palacio,  este virtuoso prelado 
disse-lhe:  «Fordoar-m c-he is ,  senhor, se vos 
disser que aquillo que me querei,s persuadir ó 
peior do que aquillo qne o demonio propunha a 
Jesus Chrislo; por quanto elle lhe aconselhava 
quo comverto&se as pedras oin pão; o vós mu 
aconselhais pelo contrario que converta em p e ­
dras o pão dos pojjres.» 1

SC (Jlte as  rniude-Uuvjér errata.

----------------------------- r- r
U m  t v p o g r n p b o  t inha  um  fi lho tor to ,  c o x o ,  e m a ­

neia .  L .vnçnndo-sc - l l ie  e iu  rosto  estS desgraça,  elle 
re s p o n d e u :

—  Fo r qniis que  .çorrija as p r o v a s ,  ha de sempre


